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RESUMO 

 
 

MENEZES, Luciana Bessa Diniz de. Especialmente recomendado para menores de 
seis anos. Rio de Janeiro, 2010. 184 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – 
Faculdade de Educação, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2010. 

 

 

Este artigo tem como principal objetivo dar visibilidade ao lugar que a criança 

ocupa para quem produz programa educativo. A partir de uma investigação sobre a 

recepção de um grupo de crianças de três anos de idade da Creche Institucional Dr. 

Paulo Niemeyer e o programa Uni Duni TV, conclui-se que a relação recepção-

produção deve ser encarada dialeticamente, de forma a saber como mensagens e 

sujeitos se constituem durante o processo de comunicação. Durante este percurso, 

surgiram questões importantes como: o que as crianças querem assistir e o que, 

nós, adultos achamos que elas devem assistir? A dificuldade de entender o que a 

criança pequena diz e o modo como ela diz sobre um programa endereçado a ela 

ganha relevância nesse estudo. Dentre os autores que fundamentam este trabalho, 

destacam-se: Bakhtin, Benjamin, Vygotsky, Buckingham e Martin-Barbero. 

 

Palavras-chave: Infância. Televisão. Creche. Recepção. Produção. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

RÉSUMÉ 
 

 

 
Cet article a pour principal objectif de donner de la visibilité de placer l'enfant 

occupe pour ceux qui produisent programme éducatif. D'une enquête sur réception 

d'un groupe d'enfants de trois ans de la crèche institutionnels Dr Paulo Niemeyer et 

le programme de télévision Uni Duni TV, il est conclu que la réception des relations 

de production doit être considérée dialectiquement, de savoir comment des 

messages et des sujets sont constitués dans le processus de communication. Au 

cours de ce voyage, il y avait des questions importantes telles que: Ce que les 

enfants veulent participer et que nous les adultes pensent qu'ils devraient suivre? La 

difficulté de comprendre ce que dit l'enfant et le peu qu'il dit à propos d'un 

programme requis, il devient pertinent dans cette étude. Parmi les auteurs qui 

soutiennent ce travail comprennent: Bakhtin, Benjamin, Vygotsky, Buckingham et 

Martin-Barbero. 

 

Mots-clés: l'enfance. Télévision. Crèche. Réception. Production. 
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Introdução 

 
Uma parte de mim é todo mundo: outra parte é ninguém:  

fundo sem fundo. 
Uma parte de mim é multidão: outra parte estranheza e solidão.  

Uma parte de mim pesa, pondera: outra parte delira.  
Uma parte de mim almoça e janta: outra parte se espanta.  

Uma parte de mim é permanente: outra parte se sabe de repente.  
Uma parte de mim é só vertigem: outra parte, linguagem.  

Traduzir uma parte na outra parte –  
que é uma questão de vida ou morte - será arte?   

Ferreira Goulart 

 

O que as crianças dizem sobre um programa educativo feito especialmente 

para elas? Será que gostam? Afinal, o que está em jogo quando elas se ligam à 

telinha? 

Não tenho a pretensão com essa pesquisa de responder de forma definitiva 

as questões acima. A busca que move este trabalho é a de contribuir para dar 

visibilidade ao lugar que a criança ocupa para quem produz programas educativos. 

Cabe ressaltar que as reflexões realizadas nas próximas páginas estão em 

constante movimento, em contínua significação e resignificação, e não constituem 

afirmações fechadas e acabadas. 

O objetivo dessa pesquisa é instaurar o diálogo, orientado pela interface entre 

Educação e Comunicação, sobre a recepção de crianças de três anos de um 

programa criado especialmente para elas: o Uni Duni TV - série produzida pela 

MultiRio (Empresa de Multimeios da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro) e a 

produção da série.  

Com isso, busco oferecer mais elementos a educadores e comunicadores que 

possam contribuir na compreensão de como as crianças interpretam aquilo que 

assistem para conhecer melhor o modo como a linguagem televisiva chega até elas. 

Além, é claro, de colaborar com os estudos da infância. 

A mediatização de mensagens pedagógicas merece atenção tanto por parte 

de educadores quanto de produtores de mídia. Considero importante que ela seja 

encarada dialeticamente: de forma a saber como mensagens e sujeitos se 

constituem, promovendo um diálogo entre recepção e produção.  

Por ser uma experiência inovadora, voltada para um público com tão poucas 

informações na área de recepção, considero pertinente também uma análise mais 

aprofundada da produção do programa, visando compreender como as crianças 
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lidam com ele. Por isso, foram realizadas entrevistas semi estruturadas com os 

profissionais da MultiRio responsáveis pela produção do Uni Duni TV. 

Aqui serão apresentadas reflexões a partir de alguns ―achados‖ que 

emergiram do trabalho de campo em duas turmas de maternal da Creche 

Institucional Dr. Paulo Niemeyer, localizada na cidade do Rio de Janeiro, de janeiro 

de 2008 a julho de 2009. Durante este período foram realizadas pesquisa de campo, 

observação participante tanto na sala de atividades quanto na de vídeo, análise das 

fichas de matrículas e aplicação de questionários semi-estruturados junto aos 

responsáveis. O registro foi realizado em um diário de campo e por meio de 

filmagem e fotografias.  

 

 

Eu, a Comunicação e a Educação: trilhas compartilhadas ... 

Em 2007, quando, além de atuar na equipe de Educação Infantil da Secretaria 

Municipal de Educação do Rio de Janeiro (SME), era regente de uma turma de pré-

escola da rede pública, resolvi analisar alguns DVDs de programas infantis junto 

com as crianças. E qual não foi minha surpresa ao descobrir que certos produtos, 

adquiridos pela SME e pelas famílias por seu teor educativo, não despertavam o 

menor interesse delas. Outros DVDs, no entanto, imediatamente chamavam a 

atenção da garotada.  

Após essa experiência, a única certeza que eu tinha era de que o que as 

crianças expressavam em relação a um programa de televisão não era 

necessariamente aquilo que eu, adulta e professora, pensava. Foi nesse momento 

que surgiu a principal questão desse trabalho: O que as crianças acham sobre um 

programa educativo feito para elas?  

Enquanto essa e outras dúvidas surgiam no cotidiano de sala de aula em 

relação à televisão, na SME a equipe de Educação Infantil, da qual fiz parte até 

dezembro de 2009, participava da discussão da primeira série produzida pela 

MultiRio especialmente para crianças de três a seis anos: o Uni Duni TV .  

Após conhecer a proposta da série e experenciar na sala de aula como era 

complexa a teia que envolvia a produção e a recepção de um programa televisivo, 

outras questões iam se juntando aquelas primeiras. 
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Que análises e reflexões estão sendo feitas sobre o que se produz já sob o 

rótulo de “especialmente recomendado”1? Em que teorias pedagógicas e de 

comunicação se apóia esse programa? Qual a concepção de criança e infância que 

perpassa esse produto? 

Meu interesse pela interface entre as áreas de Educação e Comunicação não 

é de hoje. Ele me acompanha desde menina, quando ao me perguntarem o que 

queria ser quando crescer não titubeava e respondia: professora e jornalista.  

Após fazer o Curso Normal, como era de se esperar, formei-me em jornalista. 

Minha trajetória profissional, assim como meus estudos, foi trilhada de forma 

compartilhada entre essas duas áreas do conhecimento.  

Há mais de 20 anos sou professora concursada da Secretaria Municipal de 

Educação do Rio de Janeiro, onde possuo uma matrícula. Paralelamente, tenho 

atuado como jornalista, inclusive, na própria Prefeitura, fazendo parte, por um 

período de aproximadamente cinco anos, da equipe da Assessoria de Comunicação 

Social da SME (ACS).  

Após deixar a Assessoria de Comunicação Social, ingressei, em 2003, na 

equipe da Gerência de Educação Infantil do Nível Central, responsável pelas 

creches e unidades de pré-escola da Rede Pública Municipal. Ali, pela primeira vez, 

tive contato com crianças pequenas, atendidas nas creches, pois antes só atuei 

como professora em escola, com crianças maiores de 4 anos de idade. 

Em 2008, a convite da diretora da Creche Institucional Dr. Paulo Niemeyer, 

Rosângela Almeida Oliveira, com quem trabalhei em 2003 na Gerência de Educação 

Infantil, participei da pesquisa naquele espaço, sob a coordenação da professora 

Dra. Vera Vasconcellos, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)2.  

Na qualidade de bolsista da Faperj, realizei uma pesquisa intervenção em 

uma turma de berçário e outra de maternal sobre o encontro da criança e a família 

mediado pelo livro. Foi quando minha atenção voltou-se para as crianças pequenas, 

para ser mais exata, para aquelas da faixa etária de zero a três anos. 

                                                 
1
 Desde a publicação da Portaria 1.220, em 11 de julho de 2007, não existe mais a classificação ―Especialmente 

Recomendado - ER‖. Assim, toda programação que não conter inadequações é considerada como ―Livre‖, não 
havendo mais a possibilidade de classificação ER. O termo foi utilizado, aqui, para destacar aqueles programas 
com propostas educativas e que, normalmente, são recomendados pelas instituições educativas e famílias às 
crianças pequenas. 
2
 De janeiro a dezembro de 2008, fiz parte do Projeto Creche – Contexto de Desenvolvimento e Formação de 

Subjetividades do Programa ―Apoio à Melhoria do Ensino nas Escolas Públicas do Estado do Rio de Janeiro‖, 

financiado pela FAPERJ (processo nº E26/100.989/2007), que previa a concessão de bolsa para professores da 
Rede Pública Municipal do Rio de Janeiro para participar da pesquisa, com carga horária de 16h/semanais. 
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Também por essa ocasião, pude conhecer melhor a rotina da creche e me 

chamou muito a atenção o fato de que na grade de horários, tanto do berçário 

quanto do maternal, duas vezes por semana os grupamentos frequentavam a sala 

de vídeo. Novamente, meu caminho se cruzava com o da televisão em um espaço 

educativo.  

Mas por que realizar um estudo de recepção em uma creche? E por que com 

crianças tão pequenas, de três anos, que não possuem a oralidade totalmente 

articulada? Como é possível saber o que elas pensam em relação ao que vêem na 

televisão nesta idade? 

Para tentar responder essas questões, é preciso contextualizá-las. Hoje, 

assistir à televisão é uma realidade na maioria das creches da cidade do Rio de 

Janeiro. No caso das instituições públicas, as Coordenadorias Regionais de 

Educação da Rede Pública Municipal (CRES), no final da gestão do Prefeito César 

Maia em 2008, compraram televisões para equipar as creches sob suas 

responsabilidades. A maioria, senão todas, possuem pelo menos um aparelho. E, 

em algumas delas, as televisões foram colocadas, inclusive, nas salas de berçário. 

Durante as visitas às creches públicas municipais, durante minhas atividades 

profissionais na Gerência de Educação Infantil, era comum ver educadores e 

crianças assistindo televisão. O que se assiste é bem diversificado: desde DVDs da 

cantora evangélica Aline Barros (é importante destacar que a opção da Rede 

Pública é por uma escola laica) ao programa Vídeo Show, passando pela Xuxa e a 

Turma da Mônica.  

O horário destinado a assistir à tevê varia entre as instituições. A maioria das 

unidades públicas reserva 30 minutos na semana. Em uma creche particular, no 

Grajaú, esse tempo sobe para uma hora e pode chegar a duas, dependendo do 

interesse das crianças em relação ao que é exibido. O uso pedagógico da televisão 

na creche não é foco desta pesquisa, por isso não me deterei sobre esse assunto. 

Levantamento feito por Rocha (1999) mostra o quanto ainda as crianças são 

pouco ouvidas, predominando ainda uma visão adultocêntrica em relação aos 

assuntos pertinentes à infância. Isso significa dizer que a criança ainda não tem voz, 

mesmo diante de assuntos pertinentes a ela.  

Quando as crianças são objeto de estudo na análise das produções de 

televisão, é mais comum os especialistas pesquisarem com aquelas de cinco anos 
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em diante. Isso se explica pelo fato que, a partir dessa idade, a criança já possui a 

oralidade mais desenvolvida. 

Ainda segundo esse levantamento, carecem trabalhos com a faixa etária de 0 

a 4 anos e 11 meses na perspectiva de captar o ponto de vista da criança. Esse 

dado foi verificado na prática, quando percebi ao longo do processo de pesquisa o 

quanto ainda é incipiente o estudo junto a crianças de três anos em relação a 

análise de recepção.  

A opção por não fazer este estudo em uma unidade da Rede Pública de 

Ensino Municipal tem a ver em reconhecer que eu não estava o suficientemente 

preparada para pesquisar em meu próprio espaço de trabalho. Esse reconhecimento 

pode parecer para muitos uma fragilidade, no entanto, ele foi importante para mim 

porque mostrou um limite que deve ser, no futuro, superado.  

Como integrante da Gerência de Educação Infantil da SME na época, a 

presença em qualquer unidade de Educação Infantil remeteria a questões de 

autoridade. Claro que na creche institucional a minha presença também não passou 

despercebida, conforme irei mostrar nesse trabalho, mas ali eu não representava a 

SME que, muitas vezes, exerce a função de órgão fiscalizador das práticas 

educativas. 

 

Nós muito mais do que eu 

Na tentativa de abarcar as múltiplas vozes, polifonia, que ajudaram a compor 

este trabalho, e não buscando uma pretensa impessoalidade, essa dissertação será 

escrita na 1ª pessoa do plural. Segundo Mikhail Bakhtin (2000), polifonia é a 

presença de outros textos dentro de um texto, causada pela inserção do autor num 

contexto que já inclui previamente textos anteriores que lhe inspiram ou influenciam. 

Assim, todas as vozes sociais que antecederam ele ressoam em sua enunciação. 

Esse conceito não deve ser confundido com heterogeneidade enunciativa, 

pois este é um fenômeno que diz respeito à possibilidade do desdobramento das 

vozes no texto, enquanto aquele é a multiplicidade de vozes. Bakhtin usa o conceito 

de polifonia para definir a forma de um tipo de romance que se contrapõe ao 

romance monológico.  

É fundamentada nessa perspectiva é que afirmo que o texto que ora se 

apresenta como conclusão do curso de mestrado não tem uma única linha que 

possa ser atribuída à 1ª. pessoa do singular. Eu não fiz e nem pensei nada sozinha. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mikhail_Bakhtin
http://pt.wikipedia.org/wiki/Texto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Contexto
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Os outros que compõem comigo esse ―nós‖ são aqueles que mesmo antes de eu 

pensar em fazer essa pesquisa já me formavam. São suas contribuições que tento 

de alguma forma ressaltar ao optar por esse estilo textual.  

 

Tudo o que me diz respeito, a começar por meu nome, e que penetra em minha 
consciência, vêm-me do mundo exterior, da boca dos outros (da mãe, etc.), e me é 
dado com a entonação, com o tom emotivo dos valores deles. Tomo consciência de 
mim, originalmente, através dos outros: deles recebo a palavra, a forma e o tom 
que servirão para a formatação original da representação que terei de mim mesmo 
(BAKHTIN, 2000, p. 378). 
 

 

Bakhtin (2000), através do conceito de dialogismo, mostra o quanto o eu é 

constituído histórico e socialmente pela presença do outro. Como essa pesquisa 

busca dar visibilidade ao que pensam as crianças, ela traz o outro para o centro das 

atenções. Nesse caso, as crianças. Elas são as verdadeiras protagonistas desse 

trabalho. 

O outro é o lugar de busca de sentido e condição de existência, assim como a 

incompletude e a provisoriedade restabelecem a dimensão poética do 

conhecimento. 

Ao adotar a concepção de dialogismo na reflexão e escrita desse trabalho, a 

noção de temporalidade também ganha novos contornos, uma vez que a 

interlocução não se dá somente de forma direta, interpessoal, por contemporâneos, 

mas também mediada pelas diversas produções culturais que formam meu 

repertório pessoal.  

 
Não há uma palavra que seja a primeira ou a última, e não há limites para o 
contexto dialógico (este se perde num passado e num futuro ilimitado). Mesmo os 
sentidos passados, aqueles que nasceram do diálogo com os séculos passados, 
nunca estão estabilizados (encerrados, acabados de uma vez por todas). Sempre 
se modificarão (renovando-se) no desenrolar do diálogo subseqüente, futuro. Em 
cada um dos pontos do diálogo que se desenrola, existe uma multiplicidade 
inumerável, ilimitada de sentidos esquecidos, porém, num determinado ponto, no 
desenrolar do diálogo, ao sabor de sua evolução, eles serão rememorados e 
renascerão numa forma renovada (num contexto novo). (BAKHTIN, 2000, p. 413-
414). 
 

 

São inúmeras as pessoas (crianças e adultos) que, de uma forma ou de outra, 

contribuíram para que esse trabalho se tornasse o que ele é. Tem as 34 crianças 

que participaram da pesquisa, com voz ativa o tempo todo e dão o rumo do texto 

escrito, bem como seus educadores e responsáveis. Há também as vozes e 

reflexões do Grupo de Pesquisa Infância, Mídia e Educação (GPIME). E por último, 
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mas nem por isso menos importante ou influente, estão aqueles que, embora eu não 

tenha tido o privilégio de conhecê-los pessoalmente, por meio de suas obras me 

ajudam a ver o mundo com outros olhos como, por exemplo, Vygotsky, Bakthin e 

Benjamin.  

Quando opto por escrever na 1ª pessoa do plural, busco dividir, 

humildemente, com todas essas pessoas a autoria da pesquisa. Mikhail Bakhtin 

(1985) e Lev Vygotsky (1987) são dois autores que ajudam a qualificar essa 

reflexão.  

A preocupação de Bakhtin em afirmar o caráter social de toda produção 

cultural está ligada ao fato de recuperar a dimensão humana presente nessas 

produções, ou seja, de entender cada obra como um diálogo permanente entre 

quem a faz e quem a contempla.  

Segundo ele, a criação não pode ser isolada somente na obra ou somente no 

autor. Ela é completada por aquele que se relaciona com ela e, ressalta, que esse 

sujeito não é e nem pode ser visto como passivo. Toda obra é uma obra aberta, a 

ser completada por todos aqueles que se relacionam com ela, que lhe atribuem 

novos sentidos ao longo da história.  

Dessa forma, o autor adverte que nenhuma obra é de todo original, feita 

exclusivamente por um único sujeito, livre das interferências de outras produções.  

O conceito de responsabilidade utilizado por Bakhtin (1985) está intimamente 

ligado à sua concepção de autoria. Para esse autor, toda criação é, por natureza, 

coletiva. Isto porque a própria vida humana é uma construção que se dá na fronteira 

entre o eu e o outro. Toda criação ou compreensão é fruto de um diálogo e parte 

sempre de uma relação alteritária.  

Bakhtin (1985) afirma que a autoria é também a criação de si mesmo, uma 

vez que o self não existe fora do dialógico. Ele é permanentemente a presença do 

outro: o meu eu precisa daquilo que o outro vê.  

É assumindo essa perspectiva de Bakhtin (1985) que o estilo textual dessa 

dissertação, bem como toda a sua elaboração, está no plural. Ela visa reafirmar a 

importância do outro na constituição do sujeito, embora eu esteja ciente de que todo 

discurso é fruto de reelaboração, tornando-se único e singular para cada pessoa. 

 

 



18 

 

Estrutura da dissertação 

A dissertação foi organizada em cinco capítulos. O primeiro capítulo busca 

esclarecer quem são as crianças de hoje para quem e com quem se faz essa 

pesquisa e, também, para quem a televisão produz os programas como o Uni Duni 

TV, foco desse estudo. 

Sem perder de vista as particularidades de ser criança, esse capítulo traz uma 

abordagem da experiência da infância – vista aqui como diferenciação do mundo 

adulto – que utiliza, para fins de demarcação histórica, dois contextos bem distintos. 

O primeiro é o seu clássico surgimento (Ariès, 1981), entendido como construção 

social moderna, atrelada às demandas da constituição dos modos de produção 

capitalista. O segundo contexto diz respeito ao suposto desaparecimento da infância 

(Postman, 1999), analisado como uma construção contemporânea, atrelada à 

expansão do capitalismo e deslocada para a esfera do consumo. Por meio desse 

recorte, busquei problematizar a infância contemporânea, tendo como foco principal 

a relação da criança com a mídia, em particular com a televisão.  

Para estudar a criança como receptora, surgiu a necessidade de conhecer um 

pouco melhor sobre os estudos da recepção, de forma a pontuar as principais 

concepções de receptor presentes em diferentes momentos. Essa trajetória, traçada 

no segundo capítulo, tem por objetivo destacar a criança enquanto sujeito da 

recepção, mostrando de que forma o olhar situado da Teoria da Recepção, 

orientado pela ótica dos Estudos Culturais Latino-americanos, pode me ajudar a 

entender a relação da criança com a televisão. 

Ainda nesse capítulo, é realizada uma reflexão sobre a televisão feita para as 

crianças, buscando entender os conceitos de infantil e de educativo, que estão 

atrelados aos programas destinados a esse público. Vale à pena destacar que, na 

discussão referente a programa educativo, tentei me desvencilhar do velho ranço em 

determinar quem educa mais ou menos os programas educativos ou os de 

entretenimento. 

No terceiro capítulo, dedico-me a analisar o programa Uni Duni TV: seus 

componentes, formas, conteúdos e linguagem, a fim de discutir sua especificidade 

na educação. Apesar de voltados para o público infantil, muitos programas 

―adultizam‖ ou ―infantilizam‖ as crianças ao desconsiderá-las como produtoras de 

cultura, para além de consumidoras. Essa reflexão é importante porque só a partir 
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da compreensão da lógica por trás da produção, sua concepção pedagógica e de 

criança, pode-se aferir para quem ele realmente se endereça. 

Também nesse capítulo, delineia-se um entre-lugar, fruto da relação da 

interface entre essas duas áreas do conhecimento, Educação & Comunicação, onde 

se insere as reflexões sobre o uso da televisão em espaços educativos. 

Com base nas questões surgidas durante esse estudo, tornou-se fundamental 

a adoção de um enfoque metodológico que resgatasse na criança contemporânea o 

seu caráter de sujeito social, histórico e cultural.  

Assim, no quarto capítulo, dedico-me a dividir com quem lê esse trabalho 

importantes questões que surgem quando se opta por pesquisar com crianças de 

três anos: as dificuldades de compreendê-las e se fazer compreender por elas, uma 

vez que o discurso oral não está plenamente desenvolvido, saber relacionar as 

respostas das crianças ao meio ambiente em que vivem seu cotidiano e as questões 

éticas e metodológicas. 

Nesse sentido, relato toda a minha trajetória na Creche Institucional Dr. Paulo 

Niemeyer, desde como cheguei aquele espaço até a forma de compartilhar esse 

estudo com as crianças, responsáveis, educadores e direção. 

No quinto capítulo, trago algumas questões observadas durante a 

investigação, evidenciando o diálogo das 34 crianças pesquisadas com os 5 

episódios da série Uni Duni TV, exibidos nas sessões de vídeo. As informações e 

imagens registradas foram analisadas e qualitativamente devido ao tipo de pesquisa 

utilizado, ou seja, um estudo de cunho etnográfico, que procurou compreender a 

leitura que crianças pequenas fazem de um determinado programa feito 

especialmente para elas. 

Para efeitos de sistematização do trabalho de campo, os dados foram 

reunidos em duas categorias mais amplas que, por sua vez, se subdividem em sub-

categorias. A primeira refere-se à criança de 3 anos enquanto sujeito da recepção 

de programas televisivos, em especial, no espaço educativo. A segunda grande 

categoria refere-se ao que foi possível captar durante a recepção de um programa 

criado para crianças pequenas. 

Observando as imagens das gravações foi possível perceber 4 sub-categorias 

em relação à recepção: atenção e dispersão; relação com elementos técnicos como 

cor, som e movimento; quando as crianças imitam o que vêem na tela e quando as 

crianças dialogam entre si, com a tela e com o adulto.  
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E, por último, a conclusão, onde teço algumas considerações finais, sem ter a 

pretensão de responder de forma definitiva as questões surgidas no decorrer desse 

estudo. Cabe, mais uma vez, ressaltar que as reflexões aqui apresentadas não são 

definitivas e nem universais. Elas estão em constante movimento, em contínua 

significação e resignificação. 
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1  QUEM SÃO AS CRIANÇAS DE HOJE? 

 

 

1.1. Nascimento e morte da infância 

 

 
Escrevendo, descobri que a gente teve várias infâncias: a que os outros viam; a 

que eles imaginavam que a gente estava vivendo; a que a gente mesma pensava 
ter; e a real, que é sempre o mais indefinido. De longe, de tantos anos, observei a 

criança que fui, a que os outros viam e pensavam conhecer, e as tantas que se 
desdobravam dentro de mim; além de algumas que ainda não decifrei. 

Lia Luft 

 

Quem são as crianças de hoje? Qual a relação que as crianças do século XXI 

estabelecem com a televisão enquanto telespectadoras?  

Tendo como ponto-de-partida essas questões colocadas no presente, vamos 

voltar ao passado para refletir sobre a infância contemporânea.  

É a partir do trabalho do francês Philippe Ariès3 (1978) que o campo da 

história da infância foi inaugurado, com visíveis repercussões nas mais diversas 

áreas do conhecimento.  

Muitos outros estudos depois desse resgatam as concepções de infância na 

história da humanidade, entre eles, Charlot (1983), Snyders (1984) e Sarmento e 

Pinto (1997). Podemos identificar nos trabalhos desses autores que o conceito de 

criança não é igual ao de infância. Enquanto a primeira existe desde o nascimento 

do ser humano, a segunda é uma construção social que emergiu com o 

Renascimento. 

É na Idade Moderna que a infância e a criança passam a ocupar um espaço 

nas discussões. Também é por essa época que surgem os primeiros estudos acerca 

de suas características e especificidades.  

Antes, não é possível falarmos de uma particularização da criança, na 

sociedade, apenas de um sentimento de ―paparicação‖. Logo que a criança se 

livrava da dependência física, misturava-se aos adultos e partilhava dos seus 

trabalhos e jogos, transpondo a juventude. Não havia vestimentas próprias, nem 

diversões diferenciadas. Temas, hoje, considerados proibidos, como sexo e morte, 

eram compartilhados entre adultos e crianças. 

                                                 
3
  Estamos nos referindo ao livro História Social da Criança e da Família, publicado no Brasil em 1978. 
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A infância era reduzida a seu período mais frágil. A criança aprendia as coisas 

que devia saber ajudando os adultos a fazê-las. A infância não se configurava como 

categoria de direitos. 

 

De criancinha pequena, ela se transformava imediatamente em homem jovem, sem 
passar pelas etapas da juventude, que talvez fossem praticadas antes da Idade 
Média e que se tornaram aspectos essenciais das sociedades evoluídas de hoje. 
(ARIÈS, 1981, p.10) 

  

Neil Postman (1999) atribui o nascimento da infância a dois importantes 

acontecimentos modernos: à invenção da imprensa, que criou o homem letrado, e à 

escola, instituição responsável por desvelar o mundo das letras às crianças. Para 

ele, esses dois fatores teriam separado aqueles que sabiam ler daqueles que ainda 

estavam sendo alfabetizados.  

A imprensa, ao democratizar o acesso aos livros e à cultura escrita, exigiu 

que as crianças aprendessem a decifrar os códigos secretos da escrita para 

poderem ingressar no universo dos adultos. Os segredos adultos, como o sexo, por 

exemplo, ficavam preservados daqueles que ainda não tinham sido alfabetizados. 

 

(...) no mundo medieval, nem os jovens nem os velhos sabiam ler e seu interesse era 
o aqui e o agora, o ―imediato e o local‖(...). É por isso que não havia necessidade da 
idéia de infância, porque todos compartilhavam o mesmo ambiente (...). Mas, quando 
a prensa tipográfica fez a sua jogada, tornou-se evidente que uma nova espécie de 
idade adulta tinha sido inventada. A partir daí a idade adulta precisa ser conquistada. 
(...) E para isso, teriam de aprender a ler (...) (POSTMAN, 1999, p.50) 

  

Ler e escrever passam, então, a ser diferenciais que caracterizam o adulto. 

Com isso, a criança deixou de aprender a vida diretamente por meio do contato com 

os pais. A escola passou a dividir com a família as responsabilidades pela educação 

dos filhos. A transmissão do conhecimento, que antes se dava basicamente de 

forma oral, cedeu lugar à educação escolar. 

Essa mudança teria alterado o estatuto social da criança, que passou a ser 

vista não mais como um adulto em miniatura, mas como um adulto ainda não 

formado, contribuindo decisivamente para a criação do conceito moderno de infância 

(Postman, 1999, p. 55). A criança e a família assumem novos lugares nas 

sociedades industriais.  

Destacamos três importantes fatores responsáveis por tais mudanças: o 

ingresso da mulher no mercado de trabalho, a institucionalização do ensino e o 

incremento do papel das mídias na vida diária das pessoas, em especial das 
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crianças. É sobre este último fator, de maneira sempre articulada com os demais, 

que recai o foco das nossas análises nesse capítulo. Sob esses três eixos, 

procuramos desencadear um diálogo entre as diferentes áreas do conhecimento que 

estudam a infância, como a Sociologia, a Filosofia e a Antropologia.  

No bojo da invenção da imprensa por Gutenberg e da alfabetização 

socializada, um novo ambiente comunicacional ganhou forma e junto com ele surgiu 

um novo universo simbólico.  

A invenção do telégrafo mudou o caráter da informação de pessoal e regional 

para impessoal e global, abrindo as portas para o mundo da simultaneidade. A partir 

daí muitas outras novidades na área da tecnologia da comunicação surgiram, entre 

elas, o telefone, o rádio e a televisão. Isso transformou para sempre as relações do 

homem com o tempo e o espaço. A cultura audiovisual começou a ocupar um lugar 

privilegiado no cotidiano das pessoas (Postman, 1999). 

Todo esse avanço na área da comunicação teve repercussões importantes na 

infância, uma vez que a informação – antes controlada pelos adultos – tornava-se 

pouco a pouco disponível para as crianças. Os mundos das crianças e dos adultos 

voltavam mais uma vez a se confundir.  

A família e a escola começavam a perder a exclusividade do controle da 

informação para os meios de comunicação.  

Mas é com o surgimento da televisão que, segundo Postman (1999), a linha 

divisória entre infância e idade adulta se dilui. Para esse autor, assistir à tevê não 

requer aprendizagem específica, como no caso da leitura e da escrita. Ela não faz 

exigências complexas à mente ou ao comportamento e não segrega o telespectador. 

Na verdade, a televisão torna público o que antes era privado e elimina a 

exclusividade do conhecimento mundano. É o fim dos segredos.  

 
Por meio da imprensa e da escolarização, os adultos viram-se com um controle sem 
precedentes sobre o ambiente simbólico dos jovens, e desse modo foram capazes 
de estabelecer as condições pelas quais uma criança se tornaria adulta, e mesmo 
obrigados a estabelecê-las. (POSTMAN, 1999, p.46) 

  

Alguns autores utilizam termos como desaparecimento da infância (Postman, 

1999) e crise da infância contemporânea (Steinberg e Kincheloe, 2001) para mostrar 

que o acesso das crianças às informações sobre o mundo adulto transformou 

drasticamente a infância. Como consequência dessa transformação, verifica-se a 
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substituição da infância por uma adolescência precoce e prolongada (Kincheloe, 

2001). 

Buckingham (2007) lembra que os meios de comunicação estão envolvidos 

nos debates sobre a infância de maneira contraditória, já que, por um lado, são o 

principal veículo de propagação das discussões sobre a mutação da infância e, por 

outro, são acusados de serem originários do abalo da infância tradicional.  

De acordo com esse autor, as mudanças contemporâneas na infância 

seguem em diferentes direções ao mesmo tempo. A criança está ficando cada vez 

mais poderosa em algumas áreas, embora, em outras, mais tutelada pelos pais. 

Exemplo disso é a facilidade com que as novas gerações dominam as tecnologias. 

Quem nunca pediu ao filho ou ao sobrinho para programar o aparelho de celular 

novo? A agilidade com que as crianças manuseiam o mouse e o teclado do 

computador assusta até mesmo os adultos mais conectados. 

Outra demonstração de poder das novas gerações está na sua participação 

na decisão daquilo que é comprado pela família. Este assunto, no entanto, será mais 

aprofundado adiante. Neste momento, queremos apenas deixar claro o quanto o 

papel da criança na estrutura familiar ganhou destaque na contemporaneidade. 

Com a invenção da infância, a família começou a se organizar em torno da 

criança e a lhe dar tal importância, que ela saiu de seu antigo anonimato para 

ocupar um lugar de destaque no núcleo familiar.  

Para Buckingham (2007), estamos vivendo um momento de grandes 

mudanças na relação das crianças com os meios de comunicação. Essas 

transformações acontecem em três áreas. A primeira é na área tecnológica: as 

crianças já sabem desde cedo a lidar com os novos meios, como a Internet. De 

forma lúdica, tornam-se tradutoras, para o adulto, de um novo tipo de cultura 

(Flusser, 1998; Souza, 2001). 

A segunda mudança diz respeito à comercialização global da mídia: as 

crianças passam a ser vistas como consumidores em potencial. A terceira acontece 

na posição social das crianças: as fronteiras que as separam dos adultos estão mais 

difusas.  

A questão da diluição entre as fronteiras infância/idade adulta ganhou as telas 

de cinema. As narrativas fílmicas apresentadas, a seguir, nos ajudam a pensar essa 

relação entre as gerações no mundo atual. 
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Na comédia Grande Menina, Pequena Mulher4 (Boaz Yakin, 2003) temos a 

história de uma criança de oito anos, Ray Schleine, que ensina a sua jovem babá, 

Molly Gunn, como se comportar como uma pessoa adulta, enquanto ela aprende a 

ser criança.  

No filme, Ray é retratada como uma menina ansiosa, extremamente 

responsável e séria, obcecada por germes e com mania de perfeição. Distante 

emocionalmente da mãe, ela foi criada por babás, sem qualquer estabilidade. Já a 

jovem Molly nunca precisou ter responsabilidades. A personagem, embora adulta, é 

mostrada de forma bastante infantilizada, desde seu figurino até seu comportamento 

diante das inúmeras dificuldades enfrentadas no cotidiano. 

O adulto, nesse caso, passa a abdicar da função de regulador, pois esse 

lugar social passa a ser considerado o de ―chato‖. Em contraponto, a criança é 

forçada a tornar-se adulta.  Corresponder a essas novas exigências torna-se fonte 

de ansiedade. 

Vários terapeutas infantis estão recebendo em seus consultórios centenas de 

crianças com problemas de adultos: estresse, depressão, ansiedade e até úlcera. 

A pedagoga e psicóloga Elizabeth Monteiro, em seu livro Criando Filhos em 

Tempos Difíceis, define essa nova era: Se não resgatarmos a infância, teremos uma 

população adulta completamente doente. E, segundo ela, estamos revivendo a 

Idade Média, quando meninas de 12 anos eram consideradas maduras para o 

casamento. 

Buckingham (2007) vê dois modos de interpretar essas mudanças: de forma 

negativa, com os adultos perdendo o controle sobre as crianças, ou, de forma 

positiva, no qual as crianças estariam ganhando o controle da situação.  

Dois livros, ambos publicados nos Estados Unidos no início da década de 

1980, foram os primeiros a problematizar essa questão: A criança estressada, de 

David Elkind (2004), e Crianças sem infância, de Marie Winn (1984).  

Elkind (2004) lança um olhar minucioso sobre o mundo das crianças e dos 

adolescentes e mostra uma nova geração de pais que pressiona cada vez os filhos 

para prepará-los para o futuro. 

                                                 
4
 Uptown Girls é uma produção americana que estreou nos EUA em 2003.  
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Mas talvez seja a obra de Neil Postman (1999), O Desaparecimento da 

infância, que tenha definitivamente colocado esse tema na ordem do dia entre 

estudiosos e pesquisadores da infância contemporânea. 

Embora considerado um dos autores mais pessimistas sobre o assunto, 

Postman (1999) chamou a atenção para o novo lugar que a criança e, 

consequentemente, o adulto, ocupam, hoje, na sociedade. Ele afirma que, com a 

televisão, a hierarquia da informação desmorona, e, com ela as diferenças entre 

adultos e crianças. Para ele, o ponto essencial que contribui para o desaparecimento 

da infância está no fato de que a televisão apresenta a informação de uma forma 

indiferenciada, o que significa que ela não faz distinção entre as categorias criança e 

adulto. Sobretudo, os mistérios em torno do sexo. 

É importante salientar que Postman (1999) refere-se a uma televisão ainda 

analógica, desconsiderado as inovações provocadas pela era digital – iniciada nos 

anos de 1970. A televisão digital oferece um leque imenso de canais, 

bidirecionamento, com oportunidade de interatividade direta entre receptor e 

emissor, comércio eletrônico, mobilidade, etc.  

Segundo Postman (1999), a televisão não requisita dos telespectadores 

nenhuma habilidade cognitiva mais avançada: ―as pessoas vêem televisão. Não a 

lêem. Não a escutam muito. Vêem. Isso acontece com adultos e crianças, 

intelectuais e trabalhadores, tolos e sábios‖. (id., p. 92).  

De acordo com esse autor, o novo mundo criado a partir da informação 

eletrônica está gerando dois tipos de pessoa – a criança-adulto e o adulto-criança. E 

ambos, em breve, se tornarão idênticos, com diferenças marcantes apenas na 

primeira infância e na senectude.  

Entretanto, é necessário realizarmos, aqui, alguns contrapontos, necessários 

a um entendimento mais complexo em relação à constituição da infância na 

sociedade contemporânea. Postman (1999) acaba limitando teoricamente as 

discussões necessárias para podermos compreender as atuais condições da 

infância. Ao proclamar a ―morte‖ da infância, estamos, de certo modo, omitindo-nos 

de problematizarmos situações importantes que esse autor não tratou em sua obra. 

Para estabelecermos esse contraponto, utilizaremos as informações trazidas pelo 

inglês David Buckingham (2007) em seu livro Crescer na era das mídias.  

Consideramos esse trabalho bastante pertinente às questões 

contemporâneas da infância. Apesar de algumas semelhanças, os trabalhos desses 
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dois autores são bem diferentes. Buckingham não atribui às mídias a 

responsabilidade exclusiva pela mudança no conceito de infância: ―Elas nem são as 

destruidoras autônomas da infância, nem suas libertadoras‖. (2007, p.8) 

Ele propõe uma análise dos contextos e propósitos em que elas são usadas, 

chamando a atenção para o fato de que a discussão passa pelos debates sobre 

cultura e comunicação e devem levar em consideração a diversidade de 

experiências vividas e suas relações com as mídias.  

Nas palavras do autor (2007),  

 

(…) a infância é variável – histórica, cultural e socialmente variável. As crianças são 
vistas – e vêem a si mesmas – de formas muito diversas em diferentes períodos 
históricos, em diferentes culturas e em diferentes grupos sociais. Mais que isso: 
mesmo essas definições não são fixas. O significado de ―infância‖ está sujeito a um 
constante processo de luta e negociação, tanto no discurso público (por exemplo, 
na mídia, na academia ou nas políticas públicas) como nas relações pessoais, entre 
colegas e familiares. (BUCKINGHAM, 2007, p. 19)  

 

Buckingham (2007) mostra que as crianças, de formas muito diversas, 

acabam por não mais se enquadrar dentro dos modelos idealizados de infância, 

tanto nas escolas quanto em suas casas, nas suas brincadeiras, nas suas formas de 

se vestir, de falar, de consumir, de existir. É justamente por isso que Postman (1999) 

acredita que a infância está desaparecendo, uma vez que não se enquadra mais 

dentro dos parâmetros modernos institucionalizados para ela. Porém, elas deixaram 

de serem crianças por não serem mais pré-definidas? Ou são apenas outras, 

diversas, diferentes crianças vivendo em um tempo ainda sob a ótica de uma 

racionalidade universal?  

Para David Kennedy (1997)5, a noção de que a criança está desaparecendo 

tanto reflete uma mudança cultural percebida quanto uma reação cultural implícita. 

No texto Reconstruindo a Infância, ele afirma que estamos vivendo um momento 

histórico com possibilidades de reconstruir não somente o conceito de infância, mas 

o próprio conceito de fase adulta ou de maturidade.  

 

(…) o momento presente da dialética histórica que relaciona criança-adulto oferece 
a possibilidade de traspassar esses limites; oportunidade de não somente 
reconstruir a infância, mas também de reconstruir a adultez. o papel da educação 
nesta mútua reconstrução é um papel crítico. Implica particularmente o que Freire 
chama de "educação problematizadora" ou "diálogo", porque daí pode emergir o 
locus da mutualidade reflexa entre adulto e criança. (KENNEDY, 1997, p. 19)  

 

                                                 
5
 David Kennedy é professor associado da Montclair State University (EUA). 
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Kennedy (1997) critica o trabalho de Postman (1999) quando afirma que a 

substituição da tradição oral pelo ambiente letrado não foi o único, mas um dos 

vários fatores que conduziu à relativa marginalização da criança no mundo moderno. 

Ele propõe uma reflexão multidisciplinar sobre a infância como categoria que dá 

conta da posição marginal que as crianças – tanto como as mulheres, os escravos e 

outros excluídos – têm ocupado através da história, da cultura, da economia e da 

política ocidental. 

 

 

1.2. As culturas infantis 

 

 
Como conhecer jamais o menino? Para conhecê-lo tenho que esperar que ele se 
deteriore, e só então ele estará no meu alcance. Lá está ele, um ponto no infinito. 

Ninguém conhecerá o hoje dele. Nem ele próprio. Quanto a mim, olho, e é inútil: 
não consigo entender coisa apenas atual, totalmente atual. O que conheço dele é a 
sua situação: o menino é aquele em quem acabaram de nascer os primeiros dentes 

e é o mesmo que será médico ou carpinteiro. Enquanto isso – lá está ele sentado 
no chão, de um real que tenho de chamar de vegetativo para poder entender. Trinta 

mil desses meninos, teriam eles a chance de construir um mundo outro, um que 
levasse em conta a memória da atualidade absoluta a que um dia pertencemos?  

Clarice Lispector  

 

 

No documentário brasileiro, A invenção da infância, Liliana Sulzbach (2000) 

traz para a tela a discussão sobre os novos paradigmas da criança contemporânea: 

O que é pior a perda da infância pela necessidade de trabalhar ou para cumprir uma 

agenda repleta de compromissos? 

Ao confrontar a realidade de um grupo de crianças de classe média alta da 

capital paulista e outro, de camada popular do interior da Bahia, a diretora mostra 

que ambos têm a infância encurtada. As crianças do contexto mais pobre têm pouco 

tempo livre para brincar, pois têm de dar conta do trabalho, da escola e das tarefas 

domésticas. Seus pais são incapazes de assumir sozinhos todas as suas 

responsabilidades. Elas são divididas com os filhos, que ajudam no sustento da 

família.  

Mas as crianças das famílias de renda média e alta também não têm a 

infância garantida. Mesmo sem ter que ajudar no sustento da casa, não lhes resta 

muito tempo livre para brincar e até mesmo ficar à toa. Elas estão envolvidas numa 

série de atividades preparatórias visando um futuro bem sucedido. Em ambos os 

http://www.portacurtas.com.br/buscaficha.asp?Diret=520
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casos retratados no documentário, a infância é encurtada por questões da vida 

adulta.  

Dessa forma, podemos concluir que, dependendo da realidade social em que 

a criança está inserida, e de sua forma de acesso aos bens materiais e experiências 

culturais, as responsabilidades e atribuições da infância variam.  

Recentemente a psicóloga Renata Lacombe6 também abordou o tema em sua 

dissertação de mestrado. Ela analisou a experiência de um grupo de crianças que 

atuam em programas de televisão. Enquanto que o documentário de Liliana 

Sulzbach choca o telespectador com as cenas de trabalho infantil no interior da 

Bahia, os atores mirins desfrutam do glamour de astros e estrelas e são invejados 

por outras tantas crianças e adultos. 

A pesquisadora nos mostra, no entanto, que as relações que se estabelecem 

entre as crianças e seus responsáveis e as agências ou empresas de mídia são 

relações de trabalho, com todas as suas características específicas contratuais e 

cotidianas. Os bastidores da televisão revelam que não há muita diferença entre o 

trabalho na mídia ou nas minas de carvão. Ambos impõem responsabilidades e um 

ritmo tão estressante aos pequenos quanto aqueles realizados por adultos. 

Por conta disso, propomos, aqui, uma compreensão a respeito das diferenças 

entre adulto e criança que não seja aquela baseada na lógica do desenvolvimento, 

tão pouco de forma determinada e fixa. A relação entre essas duas gerações 

contribuem no processo de produção e reprodução da vida e da cultura.  

A infância, portanto, se dá num amplo espaço de negociação. Ao relacionar-

se, a criança é influenciada e influencia as pessoas (adultos ou crianças) com quem 

convive. Nessa interface, adultos e crianças estabelecem entre si uma relação 

alteritária: impossível compreender isoladamente as transformações dos modos de 

ser adulto ou de ser criança. Pensar em ser criança prescinde pensar em ser adulto 

e vice-versa.  

A base desse conceito se fundamenta nos estudos de Bakhtin (2003). É 

importante esclarecer que, para esse autor, alteridade não é sinônimo de diferença. 

O outro, de acordo com sua perspectiva, sempre será diferente, um não-eu. O modo 

                                                 
6
 Dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica do Departamento de 

Psicologia da PUC-Rio, intitulada ―A infância dos bastidores e os bastidores da infância: uma experiência com 
crianças que trabalham em televisão‖( 2004 ). 

http://www.portacurtas.com.br/buscaficha.asp?Diret=520
http://www.portacurtas.com.br/buscaficha.asp?Diret=520
http://www.portacurtas.com.br/buscaficha.asp?Diret=520
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como lidamos com essa diferença – valorizando-a ou eliminando-a – é que define 

(ou não) a alteridade. 

A integração entre a criança e os outros passará a compor o seu universo 

simbólico e as relações que estabelecerá. Tudo isso vai contribuir para a formação 

de sua identidade em meio a essa rede caracterizada por valores, normas e 

costumes do grupo em que está inserida, configurando sua forma particular de ser. 

Assim, não é possível afirmar a existência de uma única cultura própria das 

crianças. O que existe é uma diversidade de culturas infantis. A infância é marcada 

pela heterogeneidade e variedade de condições de existência, possibilitando a 

convivência simultânea de múltiplas infâncias.  

Sarmento (2002) aponta quatro eixos estruturantes das culturas infantis. São 

eles: a interatividade, a ludicidade, a fantasia do real e a reiteração. 

Nas observações realizadas na pesquisa de campo, quando todos os grupos 

de crianças (do berçário I até o maternal II) se reúnem para tomar sol e brincarem ao 

ar livre no parquinho da creche, percebemos o quanto a ludicidade ajuda a perpetuar 

traços das culturas infantis. As crianças mais velhas orientam as menores nos jogos 

e brincadeiras e ensinam algumas cantigas de roda.  

Para Sarmento (2002), a criança é constituída na interação com o meio. 

Dessa forma, 

 

(…) as crianças quando crescem, deixam o seu legado sob a forma de brincadeiras 
que praticam com os mais novos ou que estes observam e reproduzem. As crianças 
partilham conhecimentos, rituais, jogos que vão sendo transmitidos de uma geração 
de crianças para a seguinte. Isso explica esse dado surpreendente das crianças 
continuarem a jogar o pião ou a macaca em plena era dos jogos eletrônicos. 
(SARMENTO, 2002, p. 9)  

 

De acordo com essa concepção, a criança é marcada por atravessamentos 

culturais, políticos, ideológicos de uma determinada classe social, numa 

determinada sociedade e numa determinada época. Essa perspectiva teórica tem 

buscado evidenciar a presença de uma diversidade de infâncias, recusando uma 

concepção uniformizadora desta. 

 

(...) as crianças são também seres sociais e, como tais, distribuem-se pelos diversos 
modos de estratificação social: a classe social, a etnia a que pertencem, a raça, o 
gênero, a região do globo onde vivem. Os diferentes espaços estruturais diferenciam 
profundamente as crianças. (Sarmento, 2004, p.10) 
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Outro autor que comunga da idéia de que o ser humano constitui-se na 

relação com o outro social é Vygotsky (1991). Para ele, as crianças nos seus 

processos interativos não apenas recebem e se formam, mas também produzem 

cultura. São sujeitos ativos que participam e intervêm no que acontece no seu 

entorno.  

Walter Benjamin (1993a) mergulhou como poucos autores no universo infantil. 

Ele, assim como Sarmento e Vygotsky, enfatiza em seus trabalhos a noção de 

especificidade da vida infantil. Contrapondo aquele conceito de criança como um 

adulto em miniatura, Benjamin (1993a) afirma que o ser humano de pouca idade 

constrói seu próprio universo, capaz de comungar pureza e ingenuidade, sem 

eliminar, no entanto, a agressividade, a resistência, a perversidade, humor, vontade 

de domínio e mando. ―A criança exige do adulto uma representação clara e 

compreensível, mas não ―infantil‖. Muito menos aquilo que o adulto concebe por tal‖. 

(BENJAMIN, 1984b, p.50) 

Benjamin (1984b) tem como princípio fundamental a ideia de que a criança vê 

o mundo do seu próprio jeito; é parte da cultura e produz cultura. 

Os aportes teóricos desses três autores nos ajudaram a compreender as 

crianças como produtoras de história e cultura; e a infância como uma categoria 

social e não uma mera fase na vida.  

O lugar da criança nos debates contemporâneos, no entanto, é ambíguo: de 

anjo e inocente a demônio, rebelde e caprichosa.  

No caso da legislação atual brasileira, percebemos uma grande preocupação 

em proteger a criança. É dentro dessa perspectiva que foi criado o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), Lei 8069 (13 de julho de 1990). 

Em contraposição a essa concepção, assistimos, hoje, a reivindicação de 

movimentos da sociedade civil pela diminuição da idade penal de 18 anos para 16 

anos com vistas a controlar a delinquência juvenil. Neste caso, a criança é considera 

uma ameaça aos adultos. Ela é percebida como violenta ou sexualmente precoce, 

capaz de burlar regras e normas.  

Esta dicotomia criança-anjo e criança-demônio, paulatinamente, vem sendo 

incorporada ao imaginário coletivo e é a fonte dupla de onde emanam as 

representações sociais modernas sobre as crianças. A criança má é vislumbrada 

nas imagens produzidas sobre as crianças das classes populares, entre elas, os 

meninos de rua. 
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Ao longo das últimas décadas, houve uma mudança expressiva no modo 

como a sociedade tem tratado as crianças e no comportamento delas próprias. 

Segundo Sarmento (1997), as diversas imagens sociais da infância frequentemente 

sobrepõem e confundem no mesmo plano de interpretação prática dos mundos das 

crianças na prescrição de comportamentos e normas de atuação. Para ele, não se 

trata de compartimentos simbólicos estanques, mas dispositivos de interpretação 

que se revelam, finalmente, no plano da justificação da ação dos adultos com as 

crianças. 

Embora sejam múltiplos os tempos de infância e nele coexistam realidades e 

representações diversas, Sarmento (2001) chama à atenção para o fato de que na 

sociedade globalizada em que vivemos a norma da infância tende a estabelecer-se 

de forma universal por efeito das políticas públicas, das organizações internacionais 

e de imagens dominantes que fazem da infância uma categoria geracional distinta. 

Para esse autor, a globalização da infância é o resultado de processos: econômicos 

(mercado global de produtos para a infância), políticos, culturais (a influência de 

mitos infantis criados em programas de tevê) e sociais (institucionalização do 

cotidiano infantil). Na economia globalizada, todos são tratados como consumidores. 

 

 

1.3. As crianças do século XXI 

 

 

As crianças do século XXI, independente da classe socioeconômica e cultural, 

já nascem em um mundo multimídia e globalizado. Parte delas possui acesso a essa 

tecnologia e é dessa parcela que iremos tratar nas próximas linhas.  

Os nativos digitais7 gastam boa parte de seu tempo livre em frente à tela da 

televisão ou do computador. Eles se entretêm cada vez menos com os irmãos e 

colegas no quintal ou nas praças, como em décadas passadas. As brincadeiras de 

rua pelo menos em grande parte dos centros urbanos, como a cidade do Rio de 

Janeiro, ficaram para trás. A diversão está cada vez mais concentrada nas áreas de 

lazer dos shoppings ou nas próprias casas.  

                                                 
7
 Nativo Digital (Digital Natives) é um termo utilizado por Kathleen Tyner, professora do Departamento de Rádio, 

Televisão e Filme da Universidade do Texas (EUA) para designar a atual geração de crianças e adolescentes 
americanos que nasceram com a tecnologia e são fluentes, muito mais do que os adultos, na linguagem digital. 
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É por meio da tela que uma parte dessas crianças dos centros urbanos passa 

a entender o ambiente em que vivem, interagem, constituem valores e se 

reconhecem meninos ou meninas, ricos ou pobres, negros ou brancos. A mídia 

contribui com as diferentes formas de ser e estar no mundo.  

Várias razões têm levado as crianças a ficarem períodos prolongados à frente 

da tevê, ora passando o tempo, ora tentando escapar da violência urbana. Como 

consequência, aumenta a exposição delas ao consumo. A televisão e, 

consequentemente, o consumo são fatores determinantes na constituição da 

infância contemporânea. 

Segundo Gade, a criança brasileira ―representa um mercado de consumo 

respeitável, sendo ela decisora para grande parte das compras e influenciadora para 

outro tanto‖ (GADE, 1998, p.185). A criança hoje é bastante independente em 

relação ao consumo, conhece perfeitamente produtos e marcas, e já sabe o que 

comprar.  

 

(...) as crianças mais novas gostam de cartoons, jingles, imagens, ação e efeitos 
especiais, histórias familiares, bastante música e ruído, percebem os anúncios 
fazendo parte da programação, aceitando como verdade o que passa no mundo da 
fantasia. Já as crianças um pouco mais velhas fazem distinção entre a 
programação e as peças publicitárias, gostam cartoons e de um pouco de fantasia 
e ação, principalmente os meninos, que gostam de personagens divertidos e 
freqüentemente tomam os personagens como modelo de comportamento. (GADE, 
1998, p.187) 

 

Em sua pesquisa sobre infância, televisão e publicidade, Pereira (2002) 

mostra como a infância ganhou novo status na sociedade do consumo. A criança 

passou a ser sujeito que compra, gasta, consome e, sobretudo, é muito exigente. E, 

por conta disso, passou a ser o alvo prioritário da publicidade. Alvo que tem poder e 

autoridade. 

Por diversas razões, as mídias eletrônicas, em particular a televisão, têm um 

papel cada vez mais significativo na definição de experiências culturais da infância 

contemporânea. É recorrente o discurso que prescreve a autoridade da criança na 

tomada das decisões daquilo que compõe as suas reais necessidades.  

Há toda uma indústria de moda infantil definindo o modo de vestir as crianças. 

Hoje, é possível fazer a festa de aniversário da menina em um salão de beleza, 

onde as crianças passam o dia se enfeitando como as mães. A televisão encarrega-

se de difundir as novidades e de lançar a moda. Enfim, é ela que passou a dizer não 

somente o que é ser criança, mas também o que é ser adulto.  
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Segundo Pereira (2002), esse novo discurso – orientado, sobretudo, a partir 

da absorção da criança à ordem do consumo – apresenta diferentes facetas, seja na 

escola, na mídia, nas relações familiares É a criança que sinaliza o que deseja 

aprender, é ela que escolhe a grade da programação televisiva, é ela que escolhe os 

produtos no supermercado, é ela que sabe usar com destreza as novas máquinas 

tecnológicas.  

Núbia de Oliveira Santos (2005)8 observa que até mesmo na escola o consumo é 

evidenciado nas práticas cotidianas entre professores e alunos. Ela critica a omissão 

e a incapacidade da instituição escolar de assumir o papel de responsabilidade e de 

mediadora ao acesso à cultura. 

Steinberg (1997) acredita que a educação não está limitada somente à 

escola, portanto, bibliotecas, brinquedos, televisão, videogame, anúncios, 

constituem-se também como espaços pedagógicos. Isso significa que grandes 

corporações produzem o que a autora chama de currículo cultural para as crianças, 

o que estaria a serviço dos interesses comerciais que agem em favor da vantagem 

individual e não do bem social. 

Na contemporaneidade, as crianças se deparam com um novo paradoxo: elas 

são, ao mesmo tempo, consumidoras e objetos de consumo. As propagandas 

valem-se da imagem da criança tanto para falar a um telespectador infantil como 

para interpelar o adulto.  

Para Pereira (2002), a velocidade das transformações tecnológicas tem 

desencadeado significativas alterações não somente nos modos de produção – da 

economia, da cultura, da arte – mas também nos modos de percepção, gerando 

assim novas bases para os processos de subjetivação do homem contemporâneo. 

Um exemplo que corrobora para a afirmação acima está na primeira atividade 

de escrita do nome proposta pela educadora Alessandra, do MI 31, observada 

durante a pesquisa de campo realizada neste estudo. A educadora solicita a cada 

criança que diga o seu nome em voz alta, enquanto ela o escreve em uma folha de 

papel branca: 

                                                 
8
 Dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação do Departamento de Educação da 

PUC-Rio, intitulada ―Infância, práticas culturais e consumo: um olhar sobre crianças e adultos numa escola 
pública‖ (2005). Ela investigou a relação da criança com o consumo, partindo de suas interações entre si e com 
os adultos, e das suas práticas culturais, numa escola pública situada na zona norte do Rio de Janeiro.  
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- Homem Aranha! 
A educadora repete a pergunta e o menino, mais uma vez, diz: 
- Homem Aranha! 
Alessandra ri e continua a perguntar para as outras crianças qual o seu 

nome e Bú não responde nada. A educadora insiste em saber dele o nome e ele 
apenas a olha, mas continua calado.  

Alessandra, então, diz: 
- Bú não quer falar o nome dele. Ele é tímido!!! 
- Igual ao Austin. Ele é muito tímido. – diz Biel numa referência ao 

personagem do desenho Backyardigans, que é veiculado no canal Discovery Kids. 
 

Perceba que até mesmo a opção da família pelo codinome da criança na 

pesquisa, Homem Aranha, faz referência a um personagem de desenho animado. 

Foram muitas as situações observadas durante a pesquisa de campo que mostram 

o quanto essas crianças pequenas já incorporaram em seus repertórios cultural e 

vocabular as questões trazidas pela mídia, em particular a televisão. 

Pensar a criança no momento atual é refletir sobre uma criança inserida numa 

cultura capitalista. O capitalismo coloca o desejo a serviço do lucro. O homem vale 

pelo que possui. 

A sociedade do consumo teve seu marco inicial com a Revolução Industrial, 

no final do século XVIII, na Inglaterra. Uma das principais características dela é o 

seu alicerce no capitalismo. 

Para Baudrillard (2004), as novidades de consumo são produtos das novas 

tecnologias, do crescimento das religiões, da transformação dos modelos familiares 

e do culto da beleza e da saúde.  

O consumo é sedução e, de acordo com Baudrillard (2005), supõe a 

manipulação de objetos que são vistos como signos. Isso significa que os objetos 

são independentes de seus significados e vêm ganhando expressão na medida em 

que confundem a realidade a fim de suprir a fantasia da acumulação.  

A maior parte dos produtos destinados às crianças estampa personagens da 

indústria de entretenimento, sejam produtos de higiene pessoal, sejam roupas, 

material escolar e até mesmo alimentos. 

Em entrevista para o site da 4 ª Cúpula Mundial de Mídia para Crianças e 

Adolescentes9, a presidente da Fundação de Cúpulas de Mídia para Crianças, a 

australiana Patrícia Edgard, confirma que a maior parte da programação dirigida às 

                                                 
9
 A íntegra dessa entrevista está disponível na página da  4 ª Cúpula Mundial de Mídia para Crianças e 

Adolescentes: www.multirio.rj.gov.br/riosummit2004/entrevista - Acesso realizado em 15/3/2005. 

http://www.multirio.rj.gov.br/riosummit2004/entrevista
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crianças é baseada no consumo – visando exclusivamente à venda de produtos e 

não ao desenvolvimento das crianças. Os comerciantes já perceberam o quanto é 

lucrativo o mercado infantil e o quanto as crianças têm poder. Elas pedem e os pais 

compram. 

Inseridas no mercado consumidor, como um segmento específico, as crianças 

são alvo de publicidade especializada e de uma infinidade de produtos e bens 

culturais destinados especificamente para atender às suas necessidades.  

A rede mundial de fast food McDonalds oferece, na compra do Mc lanche 

feliz, brindes colecionáveis. Muitas crianças solicitam aos responsáveis para retornar 

à loja diversas vezes. Os pais, diante da insistência dos filhos, moveram ação junto 

ao Ministério Público (2006) para que houvesse a dissociação da venda do lanche e 

do brinquedo.  

Uma grande parcela da população não tem poder de compra compatível com 

as ofertas. Quem não pode consumir, fica alijado deste mercado interno, 

perpetuando um ciclo de exclusão social. 

 A partir dos exemplos acima, podemos arriscar afirmar que pensar a criança 

do século XXI é pensá-la situada num contexto marcado pelas contradições sociais 

e econômicas. 

Kincheloe (2001) analisou a construção da infância a partir da intervenção da 

rede internacional de lanchonetes McDonald‘s na rotina das crianças. O autor (2001, 

p. 394) compreende as grandes corporações como produtoras da colonização da 

consciência infantil, assim como tendo o objetivo de transformar crianças em 

consumidoras.  

Um levantamento recente realizado pelo canal pago infantil Nickelodeon, 

divulgado pelo jornal Estado de São Paulo em 11/10/2008,  revela que 38% das 

crianças assistem à TV entre 22 horas e meia-noite de segunda a sexta-feira. Nos 

finais de semana, esse montante sobe para 49%. O Big Brother Brasil normalmente 

aparece entre os programas mais assistidos pelo público infantil, com audiência 

composta por mais de 20% de crianças.  

Mas o que os pequenos estão fazendo fora da cama até essa hora? 

Além de assistir o reality show, a garotada também vê a novela Pantanal, em 

que aparecem longas cenas sensuais de banhos de rio, e ao programa Superpop. 
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1.4. Os direitos das crianças  

 

 

Pensar a infância hoje exige pensar a criança como sujeito de direitos. As 

legislações que dizem respeito às crianças vão acompanhando as transformações 

da sociedade e influenciando as novas delimitações que o papel social da criança 

vai adquirindo. Hoje, as crianças têm seus direitos reconhecidos e garantidos por lei, 

mas nem sempre foi assim. Nas últimas décadas houve muito debate público sobre 

o tema e é possível identificar nele várias contradições bem como diferentes visões 

de infância.  

Num breve sobrevôo pela história, vamos voltar ao ano de 1789, durante a 

Revolução Francesa. As ideias de ―Liberdade, Igualdade e Fraternidade‖ que 

sustentaram o movimento naquela época serviram de inspiração para a criação mais 

tarde da ―Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão‖.  Esse documento 

afirma que todo homem tem direitos que precisam ser respeitados e que não podem 

ser violados sob nenhum pretexto. Até então, os direitos e deveres eram 

determinados pelo nascimento e condição social de cada um. 

No início do século XX, a ideia de cidadania já estava bem mais difundida. 

Faltava, no entanto, um documento que registrasse os direitos específicos da 

criança, que garantisse as condições básicas para ela crescer e se desenvolver 

plenamente. O primeiro passo nesse sentido aconteceu em 1924, com a Declaração 

dos Direitos das Crianças, redigido pela Liga das Nações – organização criada no 

fim da Primeira Guerra Mundial. 

Outro importante marco na constituição dos direitos das crianças foi a criação 

do Unicef – Fundo das Nações Unidas para a Infância, em 1939, decorrente da 

Segunda Guerra Mundial. 

No Brasil, a consciência a respeito dos direitos da criança de até seis anos 

tem crescido significativamente nos últimos anos, em especial a partir da década de 

80. A Constituição Federal de 1988 (art. 208, inciso IV) coloca a educação infantil 

como um direito da criança, uma opção da família e um dever do Estado. Ao 

determinar a obrigação do Estado no atendimento às crianças de zero a seis anos, a 

Constituição provocou um considerável desenvolvimento nas políticas públicas para 

essa faixa etária. 
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A Constituição de 1988 foi um marco decisivo na afirmação dos direitos da 

criança em nosso país e originou outras importantes legislações como as 

Constituições Estaduais das diferentes unidades da Federação e, posteriormente, as 

Leis Orgânicas dos municípios. 

Cabe lembrar que foram também os avanços na produção de conhecimento 

que permitiram uma melhor definição da atual função das instituições de educação 

infantil. É a partir da consideração das especificidades de desenvolvimento da 

criança de zero a seis anos de idade que cuidado e educação são considerados 

como indissociáveis nessa fase da vida. 

Após dois anos da promulgação da Constituição Federal, outro importante 

documento veio reafirmar os direitos das crianças: o ECA – Estatuto da Criança  do 

Adolescente (Lei número 8.069, de 1990). Elaborado para substituir o Código de 

Menores, que vigorava no país desde 1979 e tratava do ―menor em situação 

irregular‖, o ECA definiu novas diretrizes e ampliou a noção de direitos das crianças 

e dos adolescentes. A doutrina de situação irregular deu lugar aos princípios de 

proteção integral e de prioridade absoluta, segundo os quais garantir os direitos de 

toda criança e de todo adolescente, independente da situação em que se encontra, 

é um dever que tem de ser tratado como prioridade pelo Estado, pelas famílias e 

pela sociedade. ―Na verdade, essa lei significa muito mais do que um simples 

instrumento jurídico. Ela inseriu as crianças e os adolescentes no mundo dos 

direitos, especificamente, no mundo dos Direitos Humanos.‖ (Rossetti-Ferreira e da 

Silva, 2001, p.184) 

A partir do ECA, a criança é considerada como sujeito de direitos. Temos 

assim, um novo cenário sociocultural. 

Independente desses relevantes avanços, o Brasil chega ao século XXI com 

uma situação bastante adversa em relação à sua população infantil. Embora muitos 

documentos e leis tenham sido criados para garantir os direitos das crianças, 

infelizmente, o que se verifica, de modo geral, é um distanciamento expressivo entre 

essas conquistas e as práticas efetivadas no cotidiano.  

Ainda hoje, o trabalho infantil aparece em quantidades alarmantes nas 

estatísticas. Mais uma vez citamos o documentário brasileiro, A invenção da 

infância, de Liliana Sulzbach (2000), e a dissertação de mestrado de Renata 

Lacombe (2004) como exemplos que ilustram os paradoxos da infância brasileira 

contemporânea. 

http://www.portacurtas.com.br/buscaficha.asp?Diret=520
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Ao mesmo tempo em que a organização social dos serviços para a infância 

se utilizam geralmente do controle e da disciplina, os adultos defendem que as 

crianças devam ser educadas para a liberdade e a democracia. 

Entramos no século XXI repetindo os discursos de que a criança é sujeito de 

direitos e cidadã, entretanto, não avançamos muito em uma sociedade 

predominantemente adultocêntrica. Pensamos que muito do que afirmamos sobre as 

crianças são argumentos construídos por adultos. Embora elas tenham seus direitos 

assegurados, sua participação não é garantida. 

Exemplo disso é que, em 2007, a Claro, uma das maiores empresas 

brasileiras de telefonia móvel, veiculou na televisão um comercial para divulgar a 

promoção de seis centavos de real o minuto em que uma criança de seis anos tinha 

um celular e recebia inúmeros telefonemas do namorado da mesma faixa etária. O 

Projeto Criança e Consumo, do Instituto Alana10, notificou a empresa e solicitou a 

retirada da publicidade do ar.  

De acordo com pesquisa realizada pelo Instituto Alana, são veiculados na 

televisão cerca de 40 mil comerciais por ano de apelo ao consumo, todos voltados 

ao público infantil. A publicidade é regulamentada pelo Código de Defesa do 

Consumidor, porém o Conselho Nacional de Auto-Regulamentação Publicitária 

(CONAR) realiza a fiscalização só depois de veiculada a publicidade. É bom 

esclarecer que não existe controle prévio dessas propagandas.  

O mercado tem investido cada vez mais nas crianças pequenas. Os exemplos 

são muitos. Citaremos, aqui, outro exemplo. É o caso da empresa em Dublin, 

Irlanda, que lançou recentemente um celular feito especialmente para crianças de 

quatro anos. O aparelho tem apenas cinco botões, incluindo dois que ligam 

diretamente para o pai e para a mãe. Mais de 7 mil unidades já foram vendidas no 

país por $140 e a empresa já espera alcançar o mesmo sucesso no lançamento do 

produto no Reino Unido. 

 

 

 

                                                 
10

 O Instituto Alana é uma organização sem fins lucrativos criada em 1994 que tem como missão fomentar e 
promover a assistência social, a educação, a cultura, a proteção e o amparo da população em geral, visando a 
valorização do homem e a melhoria da sua qualidade de vida. É também incumbência do Instituto desenvolver 
atividades em prol da defesa dos direitos das crianças e dos adolescentes relacionadas a relações de consumo 
em geral, bem como ao excessivo consumismo ao qual são expostos. Informações extraídas da página: 
www.alana.org.br – Acesso realizado em 8/7/2009. 

http://www.alana.org.br/
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1.4.1. O direito à educação 

 

 

Com efeito, a institucionalização da infância no início da modernidade realizou-se 
na conjugação de vários factores. 

O primeiro, e decisivo, foi a criação de instâncias públicas de socialização, 
especialmente através da institucionalização da escola pública e da sua expansão 
como escola de massas. Com efeito, a escola está associada à construção social 
da infância, dado que, a sua constituição pelo Estado de meados do século XVIII 
institui, pela primeira vez, a libertação das actividades do trabalho produtivo para 
um sector do grupo geracional mais novo (inicialmente constituído só por rapazes 
da classe média urbana), sendo progressivamente alargado a toda a geração, com 
a proclamação da escolaridade obrigatória. Deu-se, assim, a ―institucionalização 
educativa da infância‖ (Ramirez, 1991), pela separação formal e protegida pelo 
Estado das crianças face aos adultos, durante uma parte do dia, e pelo 
cometimento correspondente de exigências e deveres de aprendizagem, que são 
também modos de inculcação de uma epistemologia (a inerente à cultura escolar), 
de um saber homogeneizado (o da ciência normal), o de uma ética (a do esforço) e 
a de uma disciplina mental e corporal (Foucault, 1993).  (SARMENTO, 2002, p.3) 

 

Podemos afirmar que, nas últimas décadas, o reconhecimento da criança 

enquanto sujeito de direitos aliado aos estudos da infância têm propiciado grandes 

avanços, principalmente no que diz respeito ao seu atendimento nos espaços de 

Educação Infantil. 

Durante muito tempo as aprendizagens infantis aconteceram junto à família e 

ao grupo social no qual a criança estava inserida, por meio da convivência e da troca 

de experiências. Foi na sociedade burguesa que a criança passou a ser reconhecida 

como alguém que precisava ser cuidada, escolarizada, preparada para exercer uma 

função no futuro.  

As intensas transformações socioeconômicas e culturais observadas nas 

últimas décadas, no âmbito do trabalho e na estrutura familiar, geraram uma 

demanda pelo atendimento coletivo de crianças de zero a seis anos. Como na nossa 

sociedade a criação de filhos pequenos tem sido, sobretudo, responsabilidade 

feminina, a educação infantil assume o papel de promover a igualdade de acesso ao 

trabalho às mulheres, facilitando seu ingresso no mercado de trabalho. 

As concepções de educação infantil variam de acordo com a época, a cultura 

e a sociedade. Variam também de acordo como a família é organizada e até mesmo 

com as concepções de infância e criança da época. 

As décadas de 20 e 30, no Brasil, foram marcadas pela forte migração da 

população do campo para a cidade, em busca de trabalho. As cidades foram 

crescendo desordenadamente, dando origem a uma massa que atuava nas 
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indústrias. Essa população vivia em condições bastante precárias, sem saneamento 

básico, alimentando-se mal, exposta a doenças. As crianças eram as que mais 

sofriam com os problemas de desnutrição e com epidemias. 

Neste contexto, cuidar da segurança e do bem-estar das crianças pequenas 

representava, também, um investimento na sociedade que então se organizava, pois 

a criança livre de doenças representava um cidadão ativo e produtivo no futuro. 

As famílias, a grande maioria pobres, eram consideradas incapazes de cuidar 

devidamente da saúde e proteção de suas crianças. Portanto, as escolas, nas 

décadas de 20 e 30, passaram a ter como base de sua pedagogia a ciência da 

higiene. Foi esse ideia de assistência à criança e às famílias que se tornou a ênfase 

das práticas de atendimento à infância pobre nas creches. 

Segundo Kramer (2003), no Brasil, os primeiros estabelecimentos de 

Educação Infantil surgiram apenas no final do século XIX. Para as classes 

desfavorecidas economicamente, o atendimento tinha caráter assistencialista, 

destinado principalmente aos cuidados com a saúde, a higiene e a nutrição das 

crianças. Já as instituições particulares ofereciam um atendimento educacional que 

visava ao preparo das crianças para a escolarização. O papel do Estado manteve-se 

por um longo tempo sob a ótica do amparo e assistencialismo, expressões 

recorrentes na maioria das constituições federais. 

Atualmente, em função das conquistas sociais e legais obtidas no campo dos 

direitos sociais, entre eles a educação, tem-se construído uma outra concepção de 

infância e, consequentemente, um novo papel para a instituição que atende à 

criança pequena. 

Norteado pela Constituição Federal e pelo ECA, o então Ministério da 

Educação e do Desporto (MEC) assumiu, em 1994, o papel de formulador de uma 

Política Nacional de Educação Infantil. 

As crianças são cidadãs de direitos. Entre esses direitos está o de serem 

educadas e cuidadas em instituições específicas – nomeadas, em nossa sociedade, 

de creches (crianças de 0 a 3 anos) e pré-escolas (crianças de 4 a 6 anos). 

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), de 1996, a 

educação infantil é definida como primeira etapa da educação básica e está 

incorporada aos sistemas de ensino. Ela define, entre outras coisas, que a educação 

infantil ―tem como finalidade o desenvolvimento integral das crianças até seis anos 

de idade, em seu aspecto físico, psicológico, intelectual e social, complementando a 
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ação da família e da comunidade‖ (art. 29). Afirma que a criança é cidadã agora, e 

não somente no futuro. Portanto, deve ser respeitada enquanto ser em 

desenvolvimento, com necessidades e características específicas. 

Em 1998, o MEC publicou o Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (RCNEI), cuja proposta é servir de base para a produção de programações 

pedagógicas, planejamentos e avaliações em instituições e redes dos municípios. 

Como o próprio nome diz, ele é apenas um Referencial, sem valor legal. 

Para alguns educadores, ele é um retrocesso no processo que vinha se 

dando em que o governo, com a participação da sociedade civil, construía uma 

política de educação para as crianças pequenas. 

Mesmo distribuindo para professores e pesquisadores da área a versão 

preliminar do documento, para darem parecer sobre o mesmo, a equipe do MEC 

pouco incorporou das diversas sugestões e críticas que lhe foram enviadas pelos 

239 pareceristas que responderam ao MEC. O que houve foi um desvio de rota 

(Farias e Palhares, 1999, p.6). 

Em 17 de dezembro de 1998, a conselheira do Conselho Nacional de 

Educação – CNE, Câmara de Educação Básica, professora Regina de Assis11 relata 

e aprova o parecer número 022/98 sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil. O documento considera a criança como sujeito de direitos e alvo 

preferencial de políticas públicas. Destacamos, a seguir, um trecho do documento: 

 

Crianças pequenas são seres humanos portadores de todas as melhores 
potencialidades da espécie: inteligentes, curiosas, animadas, brincalhonas, e busca 
de relacionamentos gratificantes, pois descobertas, entendimento, afeto, amor, 
brincadeira, bom-humor e segurança trazem bem-estar e felicidade; tagarelas, 
desvelando todos os sentidos e significados das múltiplas linguagens de 
comunicação, por onde a vida se explica, inquietas, pois tudo deve ser descoberto e 
compreendido, num mundo que é sempre novo a cada manhã; encantadas, 
fascinadas, solidárias e cooperativas desde que o contexto a seu redor, e 
principalmente, nós adultos/educadores, saibamos responder, provocar e apoiar o 
encantamento, a fascinação, que levem ao conhecimento, à generosidade e à 
participação. (Parecer no. 022/98, p. 7) 

 

 

A proclamação de leis que reconhecem a criança de zero a seis anos como 

sujeito de direitos educacionais representa uma grande conquista. Embora os 

avanços em relação aos aspectos legais sejam inegáveis, ainda há muito a ser feito 

                                                 
11

 Vale ressaltar que foi na gestão da professora Regina de Assis na presidência da MultiRio (Empresa de 

Multimeios da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro) que foi produzido e veiculado na televisão o programa Uni 
Duni TV – objeto de estudo desse trabalho. 
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no que diz respeito à efetivação prática dessas leis e à busca da qualidade em 

educação infantil. 

 

 

1.4.2.  Direitos das crianças em relação à mídia 

 

 

Instalada na intimidade dos lares, a televisão divulga comportamentos, sugere 

modismos, enfatiza o consumo, influencia opiniões e difunde valores que são 

incorporados de diferentes maneiras pelo público. Esta função desempenhada pela 

televisão merece especial atenção quando o foco são as crianças. 

A Convenção sobre os Direitos da Criança, de 1989, enfatiza a importância de 

dar voz as crianças, especialmente quando assuntos que lhes dizem respeito 

estiverem em jogo. É justamente nesta perspectiva que se insere esse trabalho: 

saber das crianças o que elas acham sobre aquilo que é produzido especialmente 

para elas. Do contrário, acreditamos que o debate sobre os conteúdos audiovisuais 

seguirá sendo pautado por padrões exclusivamente adultos. 

Segundo Buckingham (2007), existem dois tipos de direitos: o passivo (saúde, 

educação, provisão, proteção) e o ativo (auto-regulamentação, como votar e 

trabalhar, e de participação). Para ele, a maior contradição reside no fato de que a 

Convenção - que teve como objetivo o direito das crianças de ter a sua voz ouvida - 

não contou com a participação das próprias crianças. 

No que diz respeito à relação com a mídia, o artigo 17 da Convenção dispõe 

que: ―Os Estados Partes reconhecem a função importante desempenhada pelos 

meios de comunicação e zelarão para que a criança tenha acesso a informações e 

materiais procedentes de diversas fontes nacionais e internacionais, especialmente 

informações e materiais que visem a promover seu bem-estar social, espiritual e 

moral e sua saúde física e mental‖. 

Algumas linhas de pesquisa, como a do Grupo de Pesquisa Infância, Mídia e 

Educação (GPIME), na UERJ, do qual fazemos parte, defendem que as crianças e 

os adolescentes são sujeitos da comunicação, isto é, têm direito a voz junto à mídia 

e, de forma mais complexa, de participar da produção de seus conteúdos. É 

importante salientar que essas linhas apontam para a necessidade desses sujeitos 
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receberem informações, seja na escola e/ou na família, para desenvolverem uma 

interação crítica com os conteúdos midiáticos. 

Buckingham (2002), durante a abertura da III Jornada de Debates sobre Mídia 

e Imaginário Infantil12, realizada na Universidade Federal de Santa Catarina, afirmou: 

É importante que as crianças sejam consultadas e suas vozes ouvidas no processo 

de produção de programas para elas. Segundo o professor do Instituto de Educação 

de Londres, nos últimos anos vêm ocorrendo um renascimento do interesse pelos 

direitos das crianças, o que fez com que em alguns países já aconteçam mudanças 

nas leis.  

Buckingham (2007) defende também que a infância deve ser protegida, pois 

hoje em dia mais e mais crianças têm acesso a mídias que não são feitas para elas. 

Outra que crê que as crianças deveriam ter mais voz ativa para definirem o 

quer ver é a sueca Cecilia Von Feilitzen13. É preciso fazer pesquisas nas quais as 

crianças indiquem o que querem em um programa. Muitas vezes, assistem por falta 

de opção. 

Segundo ela, os produtores de tevê em grande parte não sabem o que as 

crianças querem. Quem produz os programas muitas vezes não presta atenção se 

eles são compreensíveis para as crianças. Feilitzen não nega a influência da tevê na 

formação das crianças, mas diz que pais e professores têm influência muito maior. 

Ela não se diz entusiasmada com o V-chip, dispositivo criado para bloquear cenas 

impróprias para crianças e adolescentes. Em países com esse dispositivo, apenas 

uma minoria dos pais o utiliza. O correto é que eles conversem com os filhos a 

respeito da programação.  

Pesquisas realizadas em diversas partes do mundo apontam que a televisão 

tem enorme influência no processo socioeducativo de milhões de crianças e 

adolescentes. Pesa nesse contexto, entre outros fatores, o tempo de exposição. No 

Brasil, as crianças passam, em média, entre três e quatro horas diárias assistindo à 

televisão. 

Tamanha influência sem dúvida intensifica a responsabilidade da mídia, 

sobretudo a das emissoras de tevê. A própria Constituição contém princípios 

                                                 
12

 A íntegra dessa entrevista está disponível na página do Ateliê Aurora: 
http://www.aurora.ufsc.br/eventos/eventos_3a_jornada.htm - Acesso realizado em 21/6/2009. 
13

 Cecilia Von Feilitzen , na ocasião, era coordenadora da Câmara Internacional da Unesco para Crianças. Essa 

informação foi extraída de sua palestra no ‗Seminário TVQ - Criança, Adolescente e Mídia‘
13

, realizado em São 
Paulo, em 2003. 

http://www.aurora.ufsc.br/eventos/eventos_3a_jornada.htm
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visando à regulação dos meios de comunicação. Muitos representantes das 

empresas de mídia defendem, contudo, que sua atividade deve ser regulamentada 

por leis de mercado. Isto significa, na prática, repassar ao telespectador toda a 

responsabilidade quanto à decisão sobre qual o tipo de programação a que terá 

acesso. Além, é claro, das empresas estarem livres para impor o tipo de 

programação e os conteúdos que desejarem.  

A exposição sem controle à televisão tem sido alvo de preocupação e 

calorosos debates por parte de educadores, famílias, entidades de defesa da criança 

e governos. Eles questionam o acesso precoce dos mais jovens a informações 

―típicas‖ do mundo adulto, relacionadas, por exemplo, à violência, ao sexo e ao uso 

de drogas.  

A Convenção sobre os Direitos da Criança, adotada pela Organização das 

Nações Unidas (ONU) em 1989, reconhece um conjunto amplo de direitos 

fundamentais da criança e do adolescente em vários âmbitos – civil, político, 

econômico, social e cultural. O documento trata, entre outros assuntos, do direito à 

informação e ao entretenimento de qualidade. 

No entanto, definir o que é qualidade não é tarefa fácil. Para a diretora do 

setor de Dramartugia da Children BBC (Inglaterra), Elaine Sperber14,  qualidade 

significa tratar a audiência (público) com o maior respeito em termos de sofisticação 

de produção. Sem inferiorizar, banalizar ou descuidar do conteúdo. As pesquisas 

são importantes, mas não garantem a qualidade da programação. É necessário 

enfatizar a imaginação, a originalidade e a inovação. 

As discussões sobre a qualidade da mídia produzida para as novas gerações 

têm ganhado vários fóruns. Vale à pena destacar as edições da Cúpula Mundial de 

Mídia para Crianças e Adolescentes (CMMCA) realizadas a cada três anos pela 

Midiativa e MultiRio, com apoio da Andi (Agência de Notícias dos Direitos da 

Criança) e do Centro de Criação de Imagem Popular (Cecip), que trouxeram 

representantes de vários países, tanto da América Latina quanto da Europa, para 

tratar do tema. As primeiras cúpulas foram realizadas na Austrália (1995), Inglaterra 

(1998) e Grécia (2001). E pela primeira vez, seguindo a sequência de três em três 

anos, a quarta cúpula foi realizada em 2004 no Rio de Janeiro, Brasil. A 4ª Cúpula 
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Mundial de Mídia para Crianças e Adolescentes (CMMCA) reuniu cerca de 2.700 

pessoas entre profissionais de mídia, professores, pesquisadores, educadores e 

adolescentes. Durante quatro dias, os profissionais da mídia como produtores, 

diretores, pesquisadores, entre outros, debateram e analisaram "a mídia produzida 

para crianças e adolescentes na TV, no rádio, na internet e nos jogos eletrônicos‖. 

A seguir, destacamos alguns depoimentos importantes obtidos durante a 4ª 

Cúpula15, conhecida também como Rio Summit 2004:  

Bernardita Prado, responsável pelo Departamento de Fomento do Conselho 

Nacional de Televisão do Chile (CNTV): (...) Embora os países hispano-americanos 

estejam preocupados com a programação televisiva voltada para crianças e jovens, 

na verdade, não existe uma definição e muito menos um conceito unânime do que 

seja qualidade na televisão. (...) São os próprios telespectadores que vêm julgando o 

que é bom ou ruim para as crianças e adolescentes. 

No Chile, a televisão está presente em 80% dos lares. Com certeza, na atual 

sociedade contemporânea, é o meio de comunicação de massa mais presente no 

dia-a-dia das crianças e dos adolescentes. Uma pesquisa mostra que nossas 

crianças assistem à programação de tevê, em média, três horas por dia, diz 

Bernardita Prado. 

O Conselho Nacional de Televisão do Chile é o órgão responsável por zelar 

pelo correto funcionamento dos serviços de televisão naquele país. Ele é formado 

por 11 membros. 

Alberto Dines, mestre em jornalismo, é taxativo: a mídia vê as crianças como 

consumidores em potencial e não como cidadãos. É isto o que acontece na 

realidade. A qualidade é muito ruim mesmo.  

 Já a australiana Patricia Edgard16, presidente da Fundação de Cúpulas de 

Mídia para a Criança, adverte que audiência não é sinônimo de qualidade. Não 

podemos medir a qualidade de um programa pela quantidade de prêmios que ele 

ganha, com o lucro que ele dá ou com sua audiência. Para ela, a programação 
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televisiva para o público infanto-juvenil está submetida aos interesses da 

propaganda, do merchandising e do consumo. 

O antropólogo e pesquisador Néstor García Canclini defendeu que é 

necessário dar às crianças uma educação vinculada com o que aprendem nas telas 

de televisão e nos jogos eletrônicos, só que oferecendo explicações e um horizonte 

histórico e estético mais amplo que o dos entretenimentos domésticos. A educação 

formal precisa das telas da televisão e dos computadores para relacionar-se com a 

vida cotidiana e habilitá-los para o futuro. 

De passagem pelo Brasil, em 2003, para o 2º Encontro Internacional de 

Televisão, o norte-americano Horace Newcomb17, admitiu ser difícil definir o que é 

bom na televisão. Programas de sucesso entre telespectadores muitas vezes não 

estão entre os preferidos das „outras pessoas‟. Quem decide o que é bom?Em sua 

opinião, entre os programas de qualidade atualmente estão séries como ‗Família 

Soprano‘ e ‗E.R.‘ (ambas exibidas no Brasil, na televisão paga). Para ele, no futuro 

da tevê com certeza não vão faltar realitiy shows. 

Acreditamos que um produto de qualidade educa enquanto entretém. O 

conceito de qualidade, no entanto, é subjetivo e mutável, variando de acordo com 

realidades socioeconômicas e culturas distintas. É preciso ouvir as crianças e 

investir na constituição de uma audiência crítica e analítica. Papel que cabe à 

família, mas também à creche e a escola. 

Na legislação brasileira para a infância, são raras as menções à relação 

criança/televisão. No estudo realizado por Sergio Capparelli (2006), intitulado A 

proteção à infância e a televisão em oito países, as referências a essas questões 

concentram-se nos artigos 17 e 71 do ECA. O primeiro menciona o respeito à 

―preservação da imagem‖, mas não aprofunda o significado do conceito. O mesmo 

artigo fala em ―inviolabilidade‖ psíquica e moral, porém não estabelece uma 

associação direta entre a inviolabilidade e o papel das mídias eletrônicas nesse 

processo.  

O artigo 71 do ECA complementa o 17, reiterando a questão do respeito ao 

vincular o direito à informação, à cultura e aos espetáculos à ―condição peculiar da 
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pessoa em desenvolvimento‖ que caracteriza a criança e o adolescente. O ECA 

também atribui ao poder constituído a responsabilidade de regular as ―diversões e 

espetáculos públicos‖ e estabelece que as emissoras de rádio e tevê devem veicular 

somente programas educativos e culturais nos horários voltados para o público 

infanto-juvenil. Finalmente, determina punições para as emissoras que 

desrespeitarem a lei. 

 

 

1.4.3. A nova Classificação Indicativa 

 

 

Buckingham em palestra realizada na 3ª. edição da Jornada de Debates 

sobre Mídia e Imaginário Infantil18, em Florianópolis, 2002, dividiu os direitos das 

crianças em "três Ps e um E": proteção, provisão, participação e educação. A 

proteção tem como objetivo evitar que as crianças entrem em contato com materiais 

nocivos à sua formação. A provisão diz respeito à oferta: devem ser disponibilizados 

às crianças materiais de qualidade e que abranjam várias faixas etárias. Deve 

também haver um acesso universal aos meios de comunicação, à tecnologia e ao 

conhecimento do uso dessa tecnologia.  

Em 12 de fevereiro de 2007, o Ministério da Justiça publicou, no Diário Oficial, 

a portaria na qual regulamentou a classificação indicativa para a televisão. O 

documento causou reações adversas. De um lado, a sociedade favorável ao 

instrumento e, de outro, a maioria das emissoras de TV criticando a medida e 

associando-a como um retorno à censura. Discussão à parte, o que nos interessa 

analisar aqui são os mecanismos criados na sociedade contemporânea visando 

assegurar a proteção da infância em relação ao conteúdo veiculado pela mídia, em 

especial pela televisão.  

Visando proteger as crianças e os adolescentes, os programas de televisão 

(somente televisão aberta) são classificados em livres, não recomendados para 

menores de 10, de 12, de 16 e de 18 anos.  
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A classificação é meramente indicativa. Não tem poder de proibir o acesso de 

crianças e adolescentes a qualquer diversão pública. Quem controla são os pais. Ao 

Estado cabe garantir meios eficazes para o exercício desse controle sobre o acesso 

e informar objetivamente para que os adultos possam exercer sua liberdade de 

escolha.  

A classificação dos programas é feita com base nas sinopses e leva em conta 

conteúdos que tenham cenas de violência, drogas e sexo. Tendo em vista esses 

valores, os programas são classificados por faixa de horário. 

Para a redação da legislação, foram promovidas audiências públicas em seis 

estados visando discutir com a sociedade os critérios utilizados para definir o 

conteúdo do decreto, que estabeleceu novos paradigmas para a classificação, além 

de uma padronização que terá de ser cumprida por todos os canais de televisão, 

tanto da TV aberta, quanto da TV por assinatura. Durante três anos, cerca de 100 

mil pessoas foram ouvidas no processo de consulta pública para a formatação da 

portaria 264, incluindo pais, professores, universidades, emissoras, entidades 

públicas e alunos.  

Ao delinearem-se claramente os conteúdos veiculados pelas empresas de 

comunicação – e os potenciais riscos a eles associados –, amplia-se o poder (e o 

direito) de escolha da sociedade em relação às programações mais adequadas.  

Para o Ministério da Justiça, a Classificação Indicativa é uma norma 

constitucional processual que resulta do equilíbrio entre duas outras regras: o direito 

à liberdade de expressão e o dever de proteção absoluta à criança e ao 

adolescente. Segundo ele, a Nova Classificação não institui, de forma dissimulada, a 

auto-regulamentação e muito menos a censura.  

O Manual da Nova Classificação Indicativa contém, entre outras informações, 

os critérios de avaliação sobre sexo e violência destrinchados em mais de 200 

indicadores de inadequação relacionados às cinco faixas etárias (10, 12, 14, 16 e 18 

anos) e organizados como Tendências de Inadequações (TI) visando garantir a 

objetividade da análise. 

A adequação entre horários e programas de televisão de acordo com a faixa 

etária é uma discussão sempre em pauta. Enquanto se decide legalmente o que é 

recomendável ou não para as crianças, algumas emissoras passam à frente e 

definem sua grade oferecendo opções até há pouco inexpressivas. São os 
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programas voltados para os minitelespectadores – de bebês de meses até crianças 

de até seis anos de idade. 

A questão da regulação não é na verdade uma indagação sobre a 

necessidade de regular ou sobre o que regular, mas de como regular. Ou seja, trata-

se de encontrar maneiras de estabelecer mecanismos democráticos que possam 

assegurar a transparência (e a legitimidade) da regulação e, mais precisamente, da 

Classificação Indicativa. 

 

 

1.4.4  Alianças pela qualidade 

 

 

Há crianças que não contam com a presença de adultos no período em que 

estão diante da televisão, conforme pudemos verificar em nossa pesquisa de 

campo. Vale à pena lembrar que, no Brasil, cada vez mais famílias são chefiadas 

por mulheres que, além de passar um período considerável do tempo fora de casa, 

ainda tem de dar conta dos afazeres domésticos, reduzindo drasticamente as horas 

disponíveis para a educação dos filhos.  

As estatísticas mostram que cerca de 35 a 40 milhões de lares brasileiros têm 

pelo menos um aparelho de televisão. Se você multiplicar isso por uma média de 

quatro pessoas, temos quase toda a população do Brasil atingida pela televisão. 

Paradoxalmente, vivemos em um país em que, embora as estatísticas apontem que 

quase 99% dos lares têm televisão, ao mesmo tempo, pouco sabemos sobre esse 

telespectador e como ele vê a televisão. Sabemos quantos vêem, quantas horas 

vêem, mas ainda quase nada sabemos sobre como eles vêem. 

Em sua dissertação de mestrado, Larissa Crepaldi Trindade19 afirma que o 

antropólogo Hermano Viana (2005) comentou certa vez que se a gente entrar numa 

livraria e procura um livro que estuda a televisão e o processo de recepção da 

televisão, não encontra mais do que meia dúzia de títulos. Isso significa que as 

pesquisas ainda estão numa fase muito incipiente e os educadores e produtores de 

mídia, de tevê especialmente, ainda têm muito a aprender. O maior desafio é 
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entender o papel de educador e de produtor junto a uma sociedade em que a tevê 

ocupa um espaço tão grande na formação e na educação das pessoas. Para 

exercer esse papel com competência, é preciso investir muito na pesquisa, com o 

objetivo de conhecer quem é esse espectador, quais são seus hábitos e como se dá 

esse processo de recepção.  

O Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope) constatou que, 

em 53% dos casos, não há controle da família sobre a utilização da televisão por 

crianças e adolescentes, seja no que diz respeito ao número de horas, seja quanto à 

escolha da programação. 

Para a psicanalista Ana Olmos20, os pais devem limitar o número de horas 

das crianças em frente à televisão. Isto não é censura. É dever. 

Olmos atribui aos pais e à escola a responsabilidade de oportunizar outras 

atividades para as crianças que não sejam assistir televisão. O que na realidade 

brasileira é muito difícil. A tevê é o principal lazer das crianças das classes sociais 

mais pobres. A sociedade deve exigir, de uma vez por todas, uma programação de 

qualidade, especialmente para a tevê aberta. 

Maria Dolores Souza21, da TV Novasur, do Chile, chama a atenção para o fato 

de que, em seu país, o principal obstáculo para o bom uso da mídia na educação 

está na formação de docentes. Tanto as escolas quanto as instituições de ensino 

superior deveriam ter uma cadeira de educação para a mídia, afirmou. 

Criada pelo Conselho Nacional de Televisão do Chile (CNTV), a Novasur 

dispõe de um sistema de capacitação de professores, que inclui a criação de 

Comunidades de Prática nas escolas. Nesse programa, os profissionais tornam-se 

multiplicadores sobre o tema mídia e educação. A capacitação engloba a 

participação dos professores na definição dos critérios de programação e nas 

propostas de uso do recurso audiovisual.  

Segundo Daniel Castro, colunista da Folha de São Paulo, em matéria para o 

sítio Rio Midia22, atualmente, há uma tendência da TV aberta a ter menos 
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programação infantil, devido à queda do investimento publicitário. Segundo ele, 

iniciativas como a proibição de propaganda nos intervalos de programas infantis 

levarão o gênero à extinção na rede aberta. Hoje, há emissoras que não dedicam 

nem um minuto à programação infantil. O jornalista considera a proibição um 

equívoco, já que crianças costumam assistir com frequência a programas voltados a 

adultos. 

É verdade que crianças e adolescentes não se interessam apenas pela 

programação direcionada a eles. Este fato foi comprovado durante a realização da 

pesquisa de campo e junto aos dados de 2002 do Ibope Telereport PNT, que 

apontavam o reality show Big Brother como o programa mais visto entre crianças de 

4 a 11 anos.  

De acordo com Flávio Ferrari, do Grupo Ibope Mídia, em artigo publicado no 

sítio da ONG Midiativa23, os jovens de 4 a 17 anos assistem, em média, 3,5 horas 

por dia. Os programas de maior audiência (média nacional - PNT de maio/03) entre 

as crianças de 4 a 11 anos não são ―infantis‖. Lideram o ranking as novelas (das 19h 

e das 20h) e o jornalismo noturno da TV Globo, programas humorísticos como 

Casseta e Planeta, Zorra Total, Grande Família e o Fantástico de domingo (todos da 

Globo).  

Conciliar a tríade mercado-audiência-valores é um dos maiores desafios para 

as emissoras de televisão. Diante das evidências do poder que a programação 

televisiva exerce sobre a sociedade, um número considerável de democracias 

ocidentais optou por construir um sistema regulatório de conteúdos audiovisuais, 

com o objetivo de proteger a própria democracia, populações específicas (crianças, 

adolescentes e minorias, por exemplo) e os consumidores em geral. Este sistema de 

proteção pode variar desde a mera indicação, por parte do Estado, de conteúdos 

inadequados para determinados públicos, passando pela exigência da presença de 

dispositivos eletrônicos de autocontrole (como o V-Chip) ou até a proibição da 

veiculação de alguns conteúdos (caso da publicidade de tabaco). 

A Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados de São Paulo, 

por exemplo, criou um instrumento interessante para pressionar as emissoras: o 

ranking Quem Financia a Baixaria é contra a Cidadania, divulgado desde novembro 

de 2002, a intervalos de dois ou três meses. O programa humorístico Casseta & 
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Planeta, por exemplo, recebeu 52 votos por causa de uma piada com os gaúchos, 

considerada uma forma de discriminação. A iniciativa tem incomodado muito às 

emissoras de tevê. 

Críticos da lista costumam dizer que ela não é representativa, pois se baseia 

em poucas centenas de denúncias, enquanto o público brasileiro de televisão é de 

milhões de pessoas. Por ser a mais vista, é natural que a Rede Globo seja a mais 

citada. Mas o universo das pessoas que se manifestam é tão inexpressivo que 

chega a ser consagrador para nós em termos de qualidade, diz o diretor de 

comunicação da emissora, Luis Erlanger. 

 Deixar a televisão assuma a função de babá significa expor as crianças a 

toda sorte de programação. Os pesquisadores, os produtores, a indústria de mídia, a 

escola, o cidadão e o próprio telespectador organizados, cada um, dentro de sua 

instância, tem lugar nesse debate sobre os direitos da criança em relação à mídia e 

pode contribuir para formar espectadores mais conscientes, que não recebam essa 

mídia de forma tão ingênua. Algumas iniciativas já vem sendo realizadas com esse 

objetivo. 

A ONG TVer tem sido apontada por especialistas como um bom exemplo em 

relação à questão do controle público. A proposta da ONG, que não é comprometida 

com um setor específico da sociedade, é representar o interesse do telespectador 

junto aos produtores de mídia e lutar pelo acesso a uma mídia de qualidade, do 

ponto de vista da sociedade civil organizada. 

Outra ONG engajada na luta pelo acesso qualificado à mídia é a Andi 

(Agência de Notícias dos Direitos da Infância). Entre seus compromissos está o de 

lutar pelo protagonismo da questão da infância e da adolescência na agenda 

jornalística. A Andi premia e diploma jornalistas que, na sua agenda de trabalho, têm 

essa preocupação, e também instituições que ela chama de Amigas da Criança, que 

colocam em destaque a questão da infância e da adolescência na sua agenda de 

trabalho. 

Na opinião de Ivana Bentes24, professora da Escola de Comunicação da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em entrevista para a Revista Nós 

da Escola, de 2004, a sociedade vive um momento em que está tomando 
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consciência do poder da mídia e da sua responsabilidade de intervir no que é 

produzido. Até então a mídia parecia estar fora do debate político e social. Na 

verdade, ela é um espaço público coletivo. 

 

 

1.5. Com que olhos vejo as crianças 

 

 

Não foi preciso procurar muito para percebermos a forte influência da mídia, 

em particular da televisão, no cotidiano das 34 crianças que integram essa pesquisa. 

Na verdade, ela salta aos olhos: das estampas das roupas até as agendas, 

passando pelos shampoo, livros e DVDs que elas trazem para a creche.  

Em uma breve análise das mochilas, é possível identificarmos quais os 

programas que estão na moda no momento para essa faixa etária: Princesas, 

Homem Aranha, Backyardigans, Carros, Pucca, Ben 10. Recentemente era possível 

ver outras estampas, como por exemplo, a do Power Rangers e da Xuxa. Elas 

continuam à venda nas lojas, mas já não são tão procuradas pela geração nascida a 

partir de 2006. 

Mas não são apenas referências sobre os programas infantis que aparecem 

com intensidade na observação de campo, há, também, muitas outras que, a 

princípio, seriam destinadas ao público adulto. 

 

Luciana: - Alessandra, você já percebeu se as crianças trazem alguma 
informação ou fazem referência em suas brincadeiras ou nos momentos da rodinha 
sobre outros programas de televisão sem ser desenhos? 

Alessandra (educadora): - Eu não prestei muita atenção, mas não vejo eles 
comentarem muito sobre isso. Eles falam muito sobre os desenhos animados. 

Luciana: - E sobre novela? Eles não comentam nada? 
Neste momento, nosso diálogo é interrompido por Jorge que fala: 
- Eu vejo Caminho das Índias e Zorra Total, quando está noite. 
Eu não entendo bem o que ele fala, mas a educadora ri e repete para mim: 
Alessandra: - Viu? Ele disse que vê Caminho das Índias e Zorra Total. 
Eu, então, volto-me para Jorge e pergunto: 
- O que mais você assiste na televisão? 
Jorge: - Planeta e Casseta. 
Alessandra: - Está respondida a sua pergunta – diz rindo. 
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O trecho do caderno de campo acima, do dia 26/6/2009, mostra que a novela 

e outros programas destinados ao público adulto também são compartilhados pelas 

crianças.  

Por conta disso, autores como Neil Postman (1999) associam a difusão da 

tecnologia da informação com o desaparecimento da infância.  

 

O novo ambiente midiático que está surgindo oferece a todos, simultaneamente a 
mesma informação. (...) A mídia eletrônica acha impossível reter quaisquer segredos. 
Sem segredos, evidentemente, não pode haver uma coisa como infância. 
(POSTMAN, 1999, p.94). 

 

Embora o que Postman (1999) afirme não leve em consideração a 

especialização dos canais da TV fechada, o fato é que, mesmo com canais e 

horários específicos para crianças, elas também assistem o que é direcionado para 

os adultos. Há quem diga que a experiência das novas gerações com a tecnologia 

(especialmente com os computadores) está cavando um fosso entre a cultura da 

nova geração e a de seus pais. A diferença entre criança e adulto fica ainda mais 

evidente quando o assunto é o uso das mídias.  

Para Postman (1999), as mídias são vistas como responsáveis por demarcar 

as fronteiras entre infância e adulto porque diante da telinha não é mais possível 

manter-se a oposição adulto sabe versus criança não sabe, que vem se constituindo 

como fundamento da concepção moderna de infância. Nessa nova realidade, quem 

detém o conhecimento não são mais os adultos, mas são elas: as crianças.  

Criança e adulto são de qualquer forma um par constante. Como não há velho 

sem jovem, não é possível concebermos criança sem adulto. Qualquer mudança em 

um dos termos implica, necessariamente, uma mudança no outro (Kennedy, 1987).  

Ao contrário do que Postman (1999) preconiza, não trataremos, neste 

trabalho, a televisão como um perigo para sociedade nem ao menos defenderemos 

a ideia de privar as crianças das tecnologias e inovações que fazem parte do seu 

tempo. Buscaremos, por meio deste estudo, formas de fazer uma leitura crítica 

desse aparato tecnológico e dos modos como esse meio se faz presente na 

educação de crianças pequenas. 

Cada momento histórico traz em si ideias e expectativas em relação à infância 

e, modelam formas de ser e agir de acordo com os interesses culturais, políticos e 

econômicos do contexto social mais amplo. A cultura e a representação – também 
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sob a forma de mídias eletrônicas – são as principais arenas em que essa 

construção é desenvolvida e sustentada. 

Tanto o lugar da criança quanto do adulto, na sociedade contemporânea, 

ainda não está definido. O que se vê atualmente é uma inquietação que permeia as 

relações entre essas duas gerações, uma vez que a criança vem sendo colocada 

cada vez mais num lugar de independência em relação ao adulto. 

Hoje, espera-se que as crianças se comportem como crianças, mas é comum 

os pais vestirem os filhos como adultos em miniatura e exigirem deles 

comportamento de ―gente grande‖.  

Para Benjamin (1984, p. 142) a sociedade aproxima as crianças aos inúteis, 

inadaptados e marginalizados. Por outro lado, para o autor, as crianças estão mais 

próximas do artista, do colecionador e do mago e não do pedagogo que as trata 

como adultos em miniatura.  

As tendências recentes nas pesquisas relativas à infância, sua história e 

educação têm enfatizado a perspectiva de aproximar-se do ponto de vista das 

crianças, quando falamos delas, quando propomos algo a elas. Além disso, ao 

procurar levar em conta essa fase da vida, caracterizando-a como realidade distinta 

do adulto, não podemos nos esquecer de que continuamos adultos pesquisando e 

escrevendo sobre elas. Nesse sentido, nossa visão de mundo é muito diferente da 

delas. 

Sabemos que à criança não tem sido possível narrar a sua própria existência. 

A infância da criança é sempre reconstituída pelo adulto que organiza e dimensiona 

a narrativa. 

As perspectivas desse trabalho estão ancoradas em teorias que nos remetem 

à infância como conceito socialmente variável no espaço e no tempo, e à criança, 

como sujeito contextualizado. Falamos de infâncias diferenciadas e de crianças 

propositivas, curiosas e singulares, evitando categorias genéricas que só enxergam 

sua incompletude, incapacidade e imaturidade.  
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2  PARA ENTENDER A TELEVISÃO FEITA PARA AS CRIANÇAS 

  

É difícil, quase impossível, neste final de século pensar como seria nossa 
compreensão, nossa percepção do mundo, nossa subjetividade sem o poderoso 

meio de comunicação que é a televisão.  
(PILLAR, 2001, p.13) 

 

 

 

2.1. A máquina mágica  

 

 

Neste capítulo temos como proposta refletir sobre a televisão a partir das 

seguintes perspectivas: a televisão como meio de comunicação social e o seu lugar 

na sociedade contemporânea e a televisão na sua condição de produtora, 

divulgadora e receptora de uma linguagem audiovisual específica. Consideramos 

esses dois aspectos fundamentais para compreendermos esse fenômeno e de como 

ele atua junto às crianças enquanto telespectadoras.  

Não vamos nos ater, aqui, a caminhos e possibilidades de atuação dos 

educadores na busca de uma educação para a televisão, pois este não é o foco de 

nosso trabalho. Vale à pena ressaltar que já existem muitos estudos no Brasil e no 

exterior sobre a interface televisão e educação25.  

Mas o que é televisão?  

Televisão: tele (do grego) significa distante e visione (do latim) significa visão. 

Rabaça (2001) define a televisão como: 

 

Atividade artística, técnica, informativa e educativa desenvolvida para difusão 
simultânea de vídeo e áudio. Produção e transmissão de programas de 
entretenimento, informação, música, humor, novelas, filmes cinematográficos, 
debates, entrevistas, cursos, utilidade pública, publicidade etc .. cujo apelo tem como 
resposta a audiência. (RABAÇA, 2001, p. 717)  

 

                                                 
25

 Para exemplificar, citamos as seguintes produções: SANTOS, Selma Aguiar dos. A informação na educação 

escolar: o uso de jornais na sala de aula - análise do projeto "NH na Escola". São Paulo: ECA-USP, 1994 
(dissertação de mestrado); FISCHER, Rosa Maria Bueno. Televisão & Educação. Fruir e pensar a TV. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2001; SOARES, Ismar de Oliveira. Recepção crítica dos MCM. projetos em 
desenvolvimento nas escolas in KUNSCH, Margarida. Comunicação e Educação - caminhos cruzados. São 
Paulo: Loyola, 1986; FERRÉS, Joan. Televisão e Educação, Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
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Mas a televisão é muito mais do que técnica. Ela é um meio de comunicação 

de massa26 e faz parte de complexos processos de veiculação e de produção de 

significações, de sentidos, os quais por sua vez estão relacionados a modos de ser, 

pensar e conhecer o mundo. 

Como afirmou Postman (1990): 

 

(...) com as invenções se produz a síndrome de Frankenstein: cria-se uma máquina 
com uma finalidade definida e limitada; quando concluída descobre-se – às vezes 
horrorizados, normalmente angustiados e sempre surpresos – que esta possui idéias 
próprias; não é capaz tão somente de modificar os nossos costumes, mas também a 
nossa maneira de pensar. (POSTMAN, 1990, p.44) 
 

São muitas as reações diante do fenômeno da televisão. Há quem veja nessa 

tecnologia a encarnação do mal provocando diversos problemas físicos e psíquicos 

como, por exemplo, prejuízo à visão, passividade, consumismo desenfreado, 

alienação. E, há, no extremo oposto, quem a veja como uma grande ferramenta para 

a democratização do conhecimento e cultura, ampliação dos sentidos e 

potencializadora da aprendizagem. 

Umberto Eco (1993) alerta para as atitudes extremistas que, segundo ele, 

acabam confluindo e levando a resultados semelhantes. Esse autor italiano ganhou 

destaque na década de 60 por conta de seus estudos sobre a cultura de massa, em 

especial os ensaios contidos no livro ―Apocalípticos e Integrados‖ - em que defendia 

uma nova orientação nos estudos do fenômeno. 

Eco criticou a postura apocalíptica daqueles que acreditam que a cultura de 

massa era a ruína dos ―altos valores‖ artísticos, como também, a postura dos 

integrados, para quem ela é resultado da integração democrática das massas na 

sociedade. 

Tomando como referência Eco (1993), acreditamos que é necessária uma 

postura crítica diante da televisão por meio de um equilíbrio. É necessário assumir a 

ambivalência do meio, tanto em relação às suas possibilidades quanto limitações, 

bem como às suas contradições internas. 

                                                 
26

 A comunicação de massa começou a ganhar força na sociedade no início do século XX, a partir da Primeira 

Guerra Mundial, através da propaganda, pela necessidade da época de mobilizar multidões. O uso de mídias 
pautou-se na ideia de que esta poderia moldar a opinião pública, o que deu origem à Teoria da Bala Mágica 
(SILVA, 2006), na qual o indivíduo era considerado passivo num modelo de comunicação visto como estímulo-
reação. A massa, segundo Martín-Barbero (2001), era entendida por estudiosos da psicologia, no final do século 
XIX, como um fenômeno em que os indivíduos são dotados de uma alma coletiva que os faz se comportarem em 
grupo de forma totalmente diferente da individual. A massa estava à mercê da sugestão e do contágio. Ela era 
considerada como primitiva, infantil e impulsiva. 
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Independentemente de posturas mais apocalípticas ou mais integradas, o que 

não podemos indiscutivelmente ignorar é o espaço que a televisão ocupa na 

sociedade contemporânea e como isso nos afeta.  

Mais de meio século após sua invenção, a televisão é a mídia mais presente 

nos lares brasileiros. Segundo dados do IBGE (PNAD, 2007), 94,51% das 

residências possuem pelo menos um aparelho.  

Ao longo do tempo, a televisão acabou se tornando quase uma pessoa a mais 

dentro de casa. No começo, ela ocupava apenas a sala, agora, é possível vê-la cada 

vez mais nos quartos (de adultos e de crianças) e até mesmo na cozinha. Ela está 

sempre disponível, a qualquer hora do dia ou da noite, basta ligá-la. 

Mas não é só na vida familiar que a televisão ocupa lugar de destaque, ela 

está também mais presente em vários ambientes sociais como nas escolas, creches, 

salões de beleza, bares e restaurantes. 

Joan Ferrés (1996), da Universidade de Barcelona, pedagogo e pesquisador 

da área, compara a televisão a um totem. Para ele, a tevê é o vestígio do que é 

sagrado, de quem as tribos modernas esperam todo tipo de benefícios. Este autor 

chega a considerar a televisão uma nova religião. 

Antes de Ferrés (1996), George Gerbner (1979) já havia chamado a atenção 

para o fato de que a televisão desempenha um papel semelhante ao da religião 

popular em sua dramatização repetitiva e ritualizada de símbolos, normas e valores.  

Os meios audiovisuais, como é o caso da televisão, apresentam maior 

vinculação com a cultura oral, alcançando muito mais rápido os públicos analfabetos 

e os incorporando à contemporaneidade. Por conta disso, eles se destacam muito 

mais como instrumentos de difusão cultural – democratizando grande quantidade de 

mensagens artísticas, literárias e até mesmo científicas que, até então, eram 

restritas a uma pequena elite culta. 

Já os meios impressos (jornais/revistas) têm suas raízes ligadas à cultura 

alfabética - o que limita seu acesso aos públicos letrados. 

Para Mcluhan (1996, p.21), os meios são extensões do homem e seus efeitos 

estão relacionados à maneira como estes atuam sobre a percepção humana, a partir 

de suas especificidades técnicas, é nesse sentido que o autor canadense lançou a 

máxima: o meio é a mensagem.  

Marshall McLuhan (1911-1980) foi um dos autores que se aprofundou sobre a 

questão da mídia do século 20. Para ele, a humanidade entrava em um novo 
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estágio, o da aldeia global, por meio de satélites e do aumento da velocidade na 

troca de informações pelo mundo. Em um de seus mais conhecidos trabalhos 

Understanding Media (1964), publicado no Brasil com o título ―Os meios de 

comunicação como extensões do homem‖, o autor defende ser a forma da mídia 

mais efetiva na transformação da sociedade do que a mensagem veiculada por ela. 

De acordo com McLuhan (1996), o meio era o elemento constituinte da 

mensagem, sendo impossível separar os dois. A mensagem seria, portanto, uma 

mudança de escala, cadência ou padrão que o meio provoca nos hábitos 

perceptivos, ampliando e acelerando processos já existentes. Ainda segundo ele, ―o 

‗conteúdo‘ de qualquer meio ou veículo é sempre um outro meio ou veículo. 

Contemporaneamente, gerações aprendem a consumir e a conhecer a si e ao 

mundo pela tela da televisão. Fatos antes estritamente privados tornam-se públicos. 

A linha divisória entre ficção-realidade muitas vezes se dilui. Isso nos dá uma mostra 

do impacto da televisão na sociedade contemporânea. 

Ferrés (1996) critica a escola por assistir impassível ao processo de 

penetração da cultura audiovisual sem oferecer sequer modelos de interpretação e 

de análise crítica para as novas gerações. Ele afirma ainda que a televisão rompeu a 

hegemonia da educação, antes exclusiva da família e da instituição escolar. Com 

certeza, ela é um espaço privilegiado de aprendizagens diversas.  

 
 
Como consequência da exposição aos meios de comunicação de massa e, de 
forma particular à televisão, hoje uma criança tem acesso a um número de 
informações e experiências muito superior às de um idoso há várias gerações. 
(FERRÉS, 1996, p.23) 

 

A escola foi criada e se constituiu sob o signo da cultura letrada. Segundo 

Martín-Barbero (1999), os complexos processos de comunicação da sociedade 

contemporânea difundem linguagens e conhecimentos que descentram a relação 

escola-livro. 

Para educadores e produtores de mídia, é fundamental trazer para debate as 

profundas transformações que têm ocorrido nos modos de aprender das novas 

gerações. O que as crianças buscam quando ligam a tevê? O que assistem e o que 

dizem do que assistem? O que é aprendido por meio da telinha? Com que 

personagens ou situações se identificam? Por quê? 

Os recursos técnicos e artísticos na tevê têm sempre uma intencionalidade. 

São eles que, articulados de uma forma ou de outra, produzem a linguagem e os 
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significados das mensagens. Assim não é possível analisar a televisão separando 

sua forma do seu conteúdo. A própria linguagem da tevê, desde a seleção dos 

recursos utilizados para a elaboração de um programa até as suas estratégias de 

veiculação, comunica algo a alguém.  

Esse alguém da comunicação é conhecido como receptor quando assiste a 

tevê ou o filme no cinema, é o leitor de literatura, é o consumidor de propaganda/ 

marketing, é o ouvinte do rádio, mas, acima de tudo, em todos os aspectos da 

Comunicação, ele é um sujeito.  

Essa referência ao termo sujeito está relacionada à discussão de Sousa 

(1995)27, no livro Sujeito, o lado oculto do receptor, que lança um novo olhar sobre o 

campo da Comunicação, ressaltando a importância da confluência de atores, 

interesses e situações desse complexo processo. Sua reflexão a respeito das 

questões relacionadas ao receptor e à comunicação tem como ponto de referência 

as seguintes questões: Quem é, afinal, o homem no processo de comunicação 

social contemporâneo? Onde se colocar para melhor visualizá-lo? 

Na trajetória da mensagem entre emissor e receptor, há todo um jogo de 

mediações que dão sentido à construção da comunicação. A relação que se 

estabelece entre o receptor e a televisão não é uma relação isolada e unilateral, mas 

permeada por influências culturais, sociais e psicológicas.  

Por tanto, adotamos uma concepção de receptor, a quem chamaremos daqui 

para frente de sujeito, na qual ele é considerado um cidadão com história, sonhos e 

desejos, normas e valores individuais e sociais, e não um agente passivo da 

comunicação.  

Essa concepção está de acordo com a visão de criança que orienta essa 

pesquisa, em que ela é considerada um sujeito ativo e sofisticado, capaz de produzir 

significados complexos. No entanto, não pretendemos cair na armadilha de substituir 

a imagem tradicional pueril da criança – predominante nos estudos sobre recepção a 

partir dos anos 70 - pela imagem de esperta e liberada de criança.  

As crianças são singulares. Elas não são igualmente ativas e leitoras 

competentes em quaisquer circunstâncias. Várias questões, conforme explicaremos 

mais adiante, irão interferir ou modificar a recepção delas diante do mesmo produto. 

                                                 
27

 Mauro Wilton de Sousa é professor de Teoria da Comunicação do Curso de Rádio e Televisão da ECA/USP e 
pós-doutor da Universidade Sthendal, Grenoble, França. 
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Assim, nossa compreensão da recepção das crianças em relação à televisão é 

fortemente marcada por uma atenção ao contexto cultural. (Martín-Barbero, 1997).  

A seguir faremos uma reflexão mais profunda sobre como o sujeito da 

comunicação está sendo pensado na sociedade contemporânea. 

 

 

2.2. A trajetória do sujeito na recepção 

 
 
Um sujeito diz uma coisa. O outro entende outra coisa. E a coisa, propriamente dita 

fica com a impressão de que não foi propriamente dita. 
Mário Quintana 

 

 

A representação do público na produção do sistema capitalista como uma 

massa homogênea e sem rosto é bem tradicional. Na primeira metade do século XX, 

ela estava embutida na própria ideia de comunicação de massa, em que cada 

pessoa era vista não como um sujeito cultural, mas como um indivíduo anônimo e 

isolado em sua casa, passivo diante da influência da televisão, como uma espécie 

de esponja que absorve tudo que lhe é mostrado. Ignorava-se completamente o 

sujeito em frente à telinha. 

Com o tempo foi se percebendo que os indivíduos faziam diferentes usos 

dessas produções massificadas, ou seja, atrás da aparente passividade, eles agiam, 

ou melhor dizendo, reagiam. Tal constatação fez produtores e pesquisadores 

começarem a se questionarem sobre o que os indivíduos faziam com os produtos 

massificados e como os sujeitos se constituíam nesse contexto.  

As descobertas do conhecimento e da produção do sujeito no consumo 

tiveram diferentes usos. A indústria passou a querer personalizar cada vez mais 

seus produtos buscando referências para adequá-los ao gosto dos seus diferentes 

públicos. O reflexo disso é percebido até hoje por meio da segmentação de 

mercado. 

Quando entramos em um supermercado para comprar, por exemplo, um 

simples frasco de shampoo, nos deparamos com uma série de opções: cabelos 

ondulados, tingidos, lisos, loiros, pretos, crespos e ainda, no caso de algumas 

marcas, há opções também por idade (teen ou infantil). Resumindo, os produtos 

estão cada vez mais voltados para atender as diferentes faixas etárias, gêneros e 



63 

 

raças. O mesmo ocorre nas bancas de jornais, em relação às revistas, e nos canais 

de televisão. 

Se antes a massa era algo coletivo e nada tinha de particular, agora, a visão é 

outra. O mercado busca incluir as diferenças dos vários grupos para vender. Hoje 

sabemos que os públicos são variados e heterogêneos, não sendo formados por 

indivíduos isolados, mas articulados em comunidades de recepção – a família, os 

grupos de amigos, os colegas de trabalho – onde os conteúdos simbólicos das 

mídias são reelaborados e muitas vezes contestados.  

O sujeito por trás da recepção é heterogêneo e faz suas próprias escolhas 

sejam elas de consumo, ideias, valores ou símbolos. 

 
É verdade que a experiência de assistir à televisão (assim como a experiência da 
leitura) exige passividade física. É verdade que a decodificação das mensagens 
audiovisuais (ao contrário do que ocorre com a leitura) exige um exercício muito 
reduzido de lógica, de análise e de racionalidade. Mas isso não significa que assistir 
à televisão seja uma experiência totalmente passiva. (FERRÉS, 1994, p.86) 

 

Para ir além das representações incompletas dadas pelas pesquisas de 

opinião ou pelos estudos de audiência, meramente estatísticas, os estudos de 

recepção procuram investigar como as mídias se encaixam na vida diária de grupos 

e culturas específicas, definidos a partir de recortes como idade, gênero, classe, 

etnia e muitos outros.  

No Brasil, as investigações sobre a recepção surgiram por volta da década de 

50 e eram baseadas em métodos quantitativos: de conteúdo, de audiência (IBOPE E 

MARPLAN) e de efeitos (sondagens de atitudes e motivações). Esse enfoque é 

originário dos estudos não-críticos da Comunicação realizados pelos funcionalistas 

norte-americanos nas décadas de 30 e 40.  

Durante a década de 1970 foram implantados os primeiros cursos de pós-

graduação em Comunicação no Brasil e isto propiciou um aumento na investigação 

científica na área. As primeiras investigações tinham forte influência da teoria crítica, 

da semiologia e da teoria dos efeitos. 

Na década de 70, ampliaram-se as investigações críticas - dependência 

externa/dominação interna. Elas seguem a linha apocalíptica da Escola de Frankfurt, 

que marcou os estudos da Comunicação ao desenvolver, nas décadas de 30 e 40, 

uma teoria acerca da comunicação e da cultura, a Indústria Cultural. As teorias 

críticas destacam o caráter despolitizado e sem significação da vida cotidiana, por 

não estar inscrito diretamente na estrutura de produção. 
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O desenvolvimento dos estudos de recepção na década de 1940, nos 

Estados Unidos, já apontava para uma relação entre receptor e emissor 

compreendida de forma mais complexa. Isso traria um novo olhar sobre o campo da 

Comunicação centrado no jogo de mediações, que mais tarde seria recuperado por 

estudiosos latino-americanos, como Martín-Barbero, Canclini e Orozco.  

Esses autores focaram suas análises nas trocas simbólicas entre o emissor e 

receptor e suas complexas mediações na recepção. Para eles, o processo de 

recepção envolve interação e uma constante negociação de símbolos e sentidos 

entre as partes envolvidas na comunicação. 

Segundo Martin-Barbero (2001), é na cultura que emergem as mediações e 

por isso, ela é um espaço privilegiado do estudo da constituição do sujeito. Sendo a 

recepção entendida com um espaço contraditório de câmbio em que o receptor é 

sujeito-ativo, ou seja, interage, reelabora, percebe, interpreta os significados das 

informações. 

A recepção é um conceito fundamental na obra de Martín-Barbero (2003). O 

receptor não é um sujeito passivo, mas dinâmico, questionador e criativo, cuja 

iniciativa está marcada pela complexidade da vida cotidiana, que vai proporcionar-

lhe a produção de sentidos na relação com os meios. 

Como podemos perceber até o momento, ao longo do tempo no campo da 

Comunicação estabeleceram-se diferentes abordagens em relação à recepção. 

Segundo a classificação proposta por Jensen e Rosengren (1997) e adotada pelas 

autoras Nilda Jacks e Ana Carolina Escosteguy (2005), uma das primeiras 

abordagens teóricas é a pesquisa dos ―Efeitos‖, que procura medir o impacto dos 

meios sobre a audiência. O efeito é entendido, nesse caso, como o conjunto das 

consequências resultantes da presença dos meios nas sociedades contemporâneas.  

Outra abordagem sobre a recepção é a dos ―Usos e Gratificações‖, que, a 

partir da década de 1940, com os estudos de Paul Lazarsfeld, busca responder 

quais são os benefícios, usos concretos e satisfações obtidas através da experiência 

com os meios, numa inversão da teoria dos Efeitos. Além disso, evidencia os 

vínculos entre tipos específicos de conteúdo e determinados tipos de audiência, 

conferindo ao receptor um caráter ativo.  

Com a “Teoria dos Usos e Gratificações” se acrescentou um novo olhar para 

as pesquisas sobre audiência, cujo foco estava nas motivações que direcionavam a 

escolha dos meios de comunicação pelo público e no uso que os receptores faziam 
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destes meios. Houve uma quebra de paradigma ao não ver mais o sujeito apenas no 

final do processo comunicativo, já que ele tinha o poder de escolher os meios e os 

gêneros de acordo com seus desejos ou até de excluir a comunicação que não lhe 

interessava. Neste caso, haveria a busca de outras gratificações.  

Assim, em pouco tempo, fomos de um extremo a outro: da hipervalorização 

do emissor ou dos meios de comunicação de massa à hipervalorização do receptor-

consumidor.  

Na década de 1970, os Estudos Culturais também buscaram ir além do 

modelo reducionista dos efeitos e dos usos, analisando produção e recepção da 

mensagem com inspiração no marxismo e entendendo a recepção como prática 

complexa de construção social de sentido. Essa linha de pesquisa considera a 

estrutura de indivíduos em classes, grupos ou subculturas, na qual cada formação 

social tem sua própria identidade e seu próprio código.  

Os Estudos Culturais trouxeram uma problematização mais elaborada da 

recepção e empreenderam uma análise da circulação (em detrimento da difusão) de 

mensagens numa dinâmica cultural, transferindo a reflexão dos meios para os 

grupos sociais. 

Por fim, os estudos de recepção na América Latina, a partir dos anos 1980, 

consistem numa teoria complexa e multifacetada que aborda, entre outros assuntos, 

a transposição dos meios às mediações – conforme aponta Jesús Martín-Barbero 

(1997) – e os processos de hibridização cultural indicados por Néstor García 

Canclini (1997). Logo, a recepção para esses autores é vista como um contexto 

multidimensional em que as pessoas vivem o seu cotidiano e se inscrevem em 

relações de poder estruturais e históricas. 

A proposta central na obra de Martín-Barbero (2003) é acompanhar os 

processos de produção e circulação das mensagens, tendo em vista que o tecido 

social é veículo gerador desses processos. Esse autor propõe o estudo da recepção 

numa perspectiva teórico-metodológica a fim de resgatar a iniciativa, a criatividade 

dos sujeitos, a complexidade da vida cotidiana como espaço de produção de 

sentido, o caráter lúdico na relação com os meios.  

Já Néstor García Canclini (1997) contribui para a reflexão por meio do 

conceito de cultura como um processo em constante transformação. Segundo ele, 

todas as culturas possuem formas próprias de organização e características que 

lhes são intrínsecas, embora possam nos parecer estranhas, devem ser respeitadas.  
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Canclini (1997) considerou em seus estudos o consumo como uma das 

principais características da cultura contemporânea, chamando a atenção para a 

existência do valor dos signos e o valor dos símbolos.  Ele também critica o 

fenômeno da globalização, afirmando que os aspectos culturais globais não perdem 

sua relação com o local. Segundo ele, devido à complexidade do mundo atual, 

vivemos hoje a multiculturalidade ou a chamada ―hibridização cultural‖. 

 No entanto, a concepção de predomínio do emissor sobre o receptor 

prevaleceu por muito tempo nos estudos de recepção – e até hoje ela é forte, 

principalmente em relação à criança -, sugerindo uma relação de poder. Sousa 

(1995) esclarece que essa perspectiva parte do pressuposto de dois pólos opostos 

(emissor/receptor) e não de eixos de um processo mais amplo e complexo, por isso 

mesmo, permeado de contradições. 

A ideia de um sujeito passivo a mercê dos meios de comunicação tem sido 

desmistificada pelos autores, em especial os latino-americanos citados 

anteriormente, que entendem a relação emissão-recepção de forma dinâmica, na 

qual entram em jogo os elementos mediadores tanto subjetivos quanto objetivos. 

No diálogo a seguir, transcrito da filmagem do dia 26 de junho de 2009, 

quando o grupamento do MI 40 assistia ao 5º episódio do programa Uni Duni TV28, 

intitulado O que é, o que é?, podemos encontrar sustentação para essa perspectiva. 

Percebemos na conversa das crianças que o sentido da comunicação, mesmo 

sendo o sujeito da mensagem crianças de 3 anos, não é pré-determinado pelo 

emissor, mas conta com um campo de autonomia de interpretação, de criação e 

produção por parte do receptor.  

 

Nando: - É o pirata! (diz quando os bonecos Uni e Duni se vestem de pirata). 
Vai aparecer o tubarão! Olha ali um barco! 

Stephany: - Um navio pirata! 
 

Nando e Stephany dialogam com o que vai acontecendo no programa e vão 

construindo sua compreensão em relação ao que estão vendo. Enquanto Nando 

conclui que o objeto que aparece na cena é um barco, Stephany vai além do que foi 

apresentado na tela e, após juntar as ideias sobre pirata e barco, conclui que é um 

navio pirata. 

                                                 
28

 As crianças assistiam mais especificamente ao quadro Contação. 
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Isso nos faz lembrar a seguinte afirmação de Ferrés (1994-p.86): ― tão 

importante quanto o que a televisão faz com o espectador é o que o espectador faz 

com a televisão‖. A experiência televisiva é o resultado de um jogo de interações.  

Em vários momentos da observação na sala de vídeo, os programas exibidos 

não geraram a mesma reação entre as crianças, mas provocaram reações bem 

diversas. Algumas ficavam mais atentas, outras dispersas, umas sorriam, outras 

sentiam medo e tinham até aquelas que dormiam. Esses aspectos não podem ser 

desconsiderados ao se analisar os processos de emissão-recepção mediáticos.  

Durante o período da pesquisa de campo, as crianças não demonstraram 

serem telespectadoras passivas. Elas interagiram com o programa exibido: pulavam, 

cantavam, dançavam, gesticulavam, rebolavam, batiam palma e até mesmo viravam 

de costas para a tela e olhavam para fora da sala pela janela. Assim importa nesse 

trabalho rever o lugar da recepção da criança colocada, ao longo do tempo, como 

passiva.  

Para uma visão mais realista da experiência das crianças do século XXI, que 

já nasceram na era das mídias eletrônicas, é fundamental a atenção às práticas 

culturais realizadas em seu cotidiano tanto no ambiente familiar quanto escolar. Com 

essa ênfase, procuramos também dar conta da valorização da cultura e do cotidiano 

ocorrida nos estudos de Comunicação nos últimos anos, em parte influenciada por 

obras como as de Martín-Barbero. Aí está implícita a ideia de que é impossível falar 

da minitelespectador no geral, sem levar em conta a singularidade de cada indivíduo 

e o contexto social em que ele está inserido. 

 A própria experiência com as mídias é uma forma de produção de cultura. O 

que nos propomos a discutir nesse trabalho não é o que a televisão é ou deixa de 

ser ou fazer, e sim o que a criança faz com ela.  

 

 

2.3. Lá vem história ... 

 

No dia 10 de setembro de 1950 foi ao ar, ainda de forma experimental, um 

filme em que Getúlio Vargas falava sobre seu retorno à vida política. O programa foi 

transmitido pela TV Tupi. Assim começava a história da televisão brasileira. Depois 

de mais de 50 anos, a televisão se tornou um fator importante na cultura popular 

moderna. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Cultura_popular
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O alto custo do aparelho televisor - que era importado - restringia o seu 

acesso às classes economicamente favorecidas. Os recursos técnicos eram 

primários, dispondo as emissoras apenas do suficiente para manter as estações no 

ar.  

Então, no dia 18 de setembro de 1950, Assis Chateaubriand realizou seu 

grande sonho: colocou no ar oficialmente a TV Tupi, canal 3 de São Paulo. Na 

época a programação era improvisada e ao vivo. Os imprevistos ocorriam 

frequentemente. Como não haviam televisores no país, o empresário espalhou 200 

aparelhos em lugares "estratégicos" da cidade de São Paulo. 

Mas a televisão não encantou apenas os adultos, as crianças também foram 

rapidamente seduzidas por essa nova tecnologia. Elas chegavam a burlar o horário 

de dormir, imposto pela família, para continuar acordadas assistindo à televisão 

(Pereira, 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

    Logotipo da Tv Tupi 

 

O primeiro programa criado especialmente para a televisão foi a TV na Taba, 

apresentado por Homero Silva. Além dele, participaram do programa: Lima Duarte, 

Hebe Camargo, Mazzaropi, Ciccilo, o balé de Lia Aguiar, Vadeco, Ivon Cury, Wilma 

Bentivegna, Aurélio Campos, o jogador Baltazar, a orquestra de George Henri e a 

poetisa Rosalina Coelho Lisboa. 

A TV Tupi também foi a primeira a produzir e veicular um telejornal no Brasil: 

Imagens do Dia. O programa estreou sem horário fixo, indo ao ar às 21h30 ou 22h. 

As matérias eram filmadas com película de 16 milímetros e muitas vezes tinham de 

ser reveladas e levadas de avião para São Paulo ou Rio de Janeiro, quase sempre 

chegando em cima da hora. 

Em 1951 foi inaugurado o 2º canal de televisão brasileiro: a TV Tupi do Rio de 

Janeiro (canal 6). Os dois canais da TV Tupi operavam de forma independente um 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Televisor
http://pt.wikipedia.org/wiki/18_de_setembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/TV_Tupi
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(cidade)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ao_vivo
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Mazzaropi
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ciccilo&action=edit&redlink=1
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do outro, pois não havia na época satélite nem torres de transmissão ou videoteipe, 

sendo a programação de cada canal transmitida ao vivo. 

Entre outros canais pioneiros dos anos 1950, destacamos: a TV Paulista, 

canal 5 de São Paulo, inaugurada em março de 1952 e a TV Record, canal 7 de São 

Paulo, inaugurada em setembro de 1953. 

Na década de 1960, a TV Tupi fez sucesso com algumas novelas, entre elas 

o drama cubano O Direito de Nascer, que bateu recordes de audiência. 

Também nessa época entrava no ar a TV Excelsior de São Paulo, que 

revolucionaria os padrões até então existentes. A emissora introduziu uma filosofia 

de programação visando à industrialização de seus produtos televisivos e à 

valorização do profissional da área. O foco principal era a produção de telenovelas. 

Em 1963, a TV Excelsior nacionalizou a programação do horário nobre, até 

então dominada por seriados estrangeiros. O horário foi ocupado com a novela 

diária 2-5499 Ocupado, produzida pela própria Excelsior. A emissora foi também 

pioneira na implantação da transmissão em rede no Brasil. Ela saiu do ar em 1970. 

No mesmo ano, surgiu a TVE.  

A TV em cores no Brasil começou em 1962, quando a TV Excelsior de São 

Paulo transmitiu, no Sistema NTSC, o programa Moacyr Franco Show. Em 1963, a 

TV Tupi de São Paulo também experimentou pela primeira vez a transmissão em 

cores (NTSC) e começou a transmitir o seriado Bonanza nas noites de sábado. Mas 

o sistema não vingou, pois todas os receptores coloridos eram importados e 

custavam muito caro. As transmissões de TV em cores, no Brasil, só começaram 

efetivamente na década seguinte. 

Em 1965, iniciaram as primeiras transmissões via satélite no país. Nesse 

mesmo ano, em 26 de abril, entrava no ar a TV Globo do Rio de Janeiro, que mais 

tarde formaria a Rede Globo. Em 1967, a TV Bandeirantes de São Paulo começou 

as suas transmissões. 

Em 1968, a novela Beto Rockfeller, de Bráulio Pedroso e Cassiano Gabus 

Mendes, exibida pela TV Tupi, inovou a estrutura narrativa, apresentando a figura do 

"anti-herói". A partir daí, as novelas passaram a abordar temas urbanos, suburbanos 

ou regionais que pudessem ter aceitação nacional. 

A Copa do Mundo de 1970, no México, chegou em cores ao Brasil em 

transmissão experimental para as estações da Embratel, que retransmitia para os 

raros possuidores de televisão colorida no Brasil.  
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Na década de 1990, surgiram as redes em UHF: a MTV Brasil (1990), Rede 

Mulher (1994) e Rede Vida (1995). 

Com início das operações da TVA, em 1991, surgiram as primeiras emissoras 

de TV por assinatura no Brasil. O setor de TV por assinatura, dominado pelos 

grupos brasileiros Abril e Globo e pelo conglomerado norte-americano News 

Corporation, só começou mesmo a crescer tempos depois, impulsionado pela venda 

associada, por parte das operadoras, de serviços de banda larga de Internet.  

A partir de 1994, houve uma significativa mudança no perfil do telespectador 

da TV aberta no Brasil. As camadas populares passaram a ter mais facilidade para 

adquirir aparelhos de televisão, o que teve reflexo na programação das emissoras 

de TV aberta.  

A televisão digital entrou em operação comercial no final de 2007.  

 

 

2.3.1 Muito além do infantil 

 

 

Hoje, na grade das emissoras existem programas destinados ao público 

adulto e programas destinados ao público infantil. Há, também, canais com 

programação 24 horas para crianças.  

Mas o que é próprio da infância e o que é próprio do mundo adulto?  

Conforme vimos no 1º capítulo dessa dissertação, a história nos mostra que 

essa visão de infância vem se transformando ao longo dos anos. Dessa forma, 

quando se produz para a criança de hoje deve-se considerar as diferentes infâncias 

que coexistem no mesmo tempo e muitas vezes no mesmo espaço e as interações 

que estas fazem. As crianças do século XXI pensam diferente de como pensávamos 

na nossa infância, pois o contexto é outro. As relações de vida e o mundo estão 

diferentes e elas cresceram com novas abordagens e leituras de mundo.  

Se partimos da premissa que a criança é um sujeito de direitos e ativa no 

processo de recepção, apontamos para a importância de um programa educativo 

abrir espaço para que as crianças participem de sua produção. Ou pelo menos ouvi-

las nesse processo.  

Afinal, quem está por trás das câmeras e decisões dessas produções, são os 

adultos. A visão que predomina nos programas ditos infantis ainda é uma visão 
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adultocêntrica. É a sua lógica que comanda e decide ao longo do tempo o que é 

próprio ou não da infância.  

Por isso, consideramos que um programa feito para o público infantil deve ter 

como premissa básica saber das crianças o que elas querem ver. Sem perder de 

vista o universo próprio da infância e suas representações. 

Por outro lado, questionamos se um programa para crianças deve ter apenas 

aquilo que elas querem assistir ou buscar através de seus recursos audiovisuais 

ampliar o repertório delas, apresentando, também, assuntos e temas que elas ainda 

não conhecem. 

Esse conflito nos acompanhou por toda a elaboração desse estudo e, 

embora, estejamos certos de que a criança deva ter garantida a sua voz ativa 

naquilo que é endereçado a ela pela televisão, também consideramos importante 

que o adulto ofereça a ela novas formas de construção de conhecimento e 

ampliação de repertório imagético, vocabular, cultural, etc. 

O que torna um programa infantil? 

Segundo Pereira (2006), como a televisão é uma produção coletiva, a 

produção de programas infantis, particularmente, mobiliza um grande número de 

profissionais da Educação, da Psicologia, enfim, de diferentes campos da ciência, 

colocando em jogo, também, o que esses campos do saber instituído postulam ou 

mesmo normatizam sobre o universo infantil e sobre o modo como incluem (ou não) 

as crianças em seus procedimentos de construção teórica. 

Ao longo dos anos, a criança ocupou diferentes lugares na programação 

televisiva brasileira. Pereira (2006) mostra que a primeira forma de inclusão da 

criança no universo do ―público televisivo‖ era baseada num formato de programa 

voltado para a dinâmica circense, em clássicos da literatura universal ou em 

concursos de conhecimentos gerais. Isso estava intimamente ligado às 

transformações familiares da época e ao novo lugar social da criança na composição 

da família. 

A forma encontrada pela televisão para ―falar‖ às crianças estava ligada ao 

lúdico.  O encantamento foi tão forte que, conforme vimos anteriormente, algumas 

crianças chegavam a burlar o horário de dormir, imposto pela família, para continuar 

acordadas assistindo à televisão. 
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O problema foi de tal ordem que a TV Tupi resolveu criar um personagem – o 

indiozinho Tupi29 – que anunciava às crianças, através de uma canção, a hora de 

dormir. Esse era o alerta informando que a programação a seguir era destinada 

apenas para os adultos.  

A criança foi sendo, então, reconhecida como público específico e passou a 

figurar em várias imagens veiculadas pela televisão. 

O primeiro programa considerado infantil da televisão brasileira foi o Sítio do 

Pica-Pau Amarelo (1952-1963 na TV Tupi e de 1976 a 1986 na Rede Globo) – uma 

adaptação da obra homônima de Monteiro Lobato. Os capítulos tinham 

aproximadamente 30 minutos e procuravam recriar a obra de Monteiro Lobato, 

adaptando-a para o formato da televisão. 

De acordo com informações do sítio Memória Globo30, o programa era 

destinado especialmente para o público infantil e tinha como proposta unir 

entretenimento e conteúdo de informação e instrução, sem adotar uma linguagem 

didática. 

A atração voltaria totalmente renovada, com novos atores e histórias, na 

década de 2000. Os personagens eram os mesmos, porém o formato do programa 

estava totalmente modificado. 

O Clube do Guri (originalmente chamado de Gurilândia) foi outro programa 

infantil que marcou época na televisão brasileira. A atração veiculada pela  TV Tupi 

durou 21 anos (1955-1976) no ar e era centrada em crianças-prodígio. Entre as 

principais atrações do programa estavam cantos, declamação de versos de Castro 

Alves e canções com instrumentos musicais. 

A emissora investiu ainda em outros sucessos infantis, como o Teatrinho Trol 

(1956-1966) e o Capitão Aza (1966-1979). Este último, além de suas atrações 

próprias, apresentava desenhos como Speed Racer e Corrida Maluca, além de 

seriados americanos como A Feiticeira e Jeannie É um Gênio. Talvez tenha sido ele 

o embrião para o o formato de programa infantil com desenhos animados tão 

comum nos dias atuais. 

Pereira (2006) salienta que durante a história da televisão, muitas mudanças 

qualitativas aconteceram na relação criança e tevê. Ela destaca os anos de 50 como 

                                                 
29

 Esse mesmo jingle produzido nos anos 50 retornou na década de 70, veiculado em outra emissora, às 22h, 
agora, sob o patrocínio dos cobertores Parahyba (PEREIRA, 2006).  
30

 Informação disponível no sítio: 
http://memoriaglobo.globo.com/tvglobo/comunicacao/institucional/memoriaglobo. Acesso realizado em 2/01/2010. 
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o momento em que ela deixou de ser mera espectadora para ser também 

protagonista dos programas exibidos como, por exemplo, do Cirquinho Bombril, 

apresentado pelo palhaço Carequinha e o Teatrinho Gessy. 

Outro marco na história dos programas voltados para crianças foi Vila 

Sésamo (Sesame Street). Baseado na produção norte-americana da Children´s 

Television Workshop (CTW), ele revolucionou a linguagem dos programas infantis. O 

programa teve suas origens no final da década de 60, como resposta à evidência de 

que as crianças mais pobres tinham pouco ou nenhum acesso a uma variedade de 

atividades educacionais de pré-escola e, por consequência, tinham um péssimo 

aproveitamento no ensino fundamental. 

A proposta de Vila Sésamo era proporcionar às crianças menores de seis 

anos aprendizados básicos e habilidades sociais necessárias ao seu 

desenvolvimento intelectual e social. Foi a primeira experiência de realização de um 

programa educacional de entretenimento direcionado a crianças em idade pré-

escolar, utilizando a televisão. 

O programa trazia pequenas lições sobre alfabeto, números, formas e 

comportamento. Ao mesmo tempo, as crianças se divertiam com as aventuras de 

bonecos/fantoches, criados por Jim Henson – o mesmo criador dos Muppets. A série 

pretendia ensinar e divertir simultaneamente; neologismo batizado pelos americanos 

como edutainment (education and entertainment). 

Sesame Street conquistou 85 prêmios Emmy e foi exibido em 

aproximadamente 150 países. 

No Brasil, Vila Sésamo (1972-1977) foi co-produzido inicialmente pelas TVs 

Cultura e Globo, e contou com um elenco que reuniu Sônia Braga, Aracy 

Balabanian, Flávio Galvão, Armando Bógus e Manoel Inocência. Diferentemente da 

versão norte-americana, na qual a história se passa numa rua de Nova Iorque, aqui, 

ela se desenrolava em uma vila.  

O formato educativo-pedagógico de Sesame Street tinha a ver com repetições 

das informações, bem ao estilo Teletubbies, com situações engraçadas e linguajar 

apropriado para o público infantil.  
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Bonecos do Vila Sésamo 

 

No fim dos anos 1980, começaram a surgir as famosas apresentadoras 

infantis, que praticamente tornaram-se uma marca registrada dos programas para 

crianças. Entre elas podemos destacar Xuxa e seu Xou da Xuxa (1986-1993), 

Angélica e seu Angel Mix (1997-2000), Mara Maravilha e seu Show Maravilha (1987-

1993), Simony e Mariane no SBT, Eliana e Jackeline Petkovic com o Bom Dia & Cia. 

 

Uma mudança significativa na criação de um novo conceito de programa infantil 
surge nos anos 80, rompendo com a concepção pautada em histórias da literatura 
ou em apresentações artísticas e voltando-se à animação e às gincanas. Esse 
novo formato faz da apresentadora do programa sua figura central e confere à 
criança um novo lugar no espaço midiático: transformada em cenário, ela se 
alterna entre imobilidade de ser um mero ―pano de fundo‖ e o incessante e 
desconexo movimento das danças coreografadas, brincadeiras competitivas que 
valem prêmios, degustação ou exibição de produtos de empresas patrocinadoras. 
(PEREIRA, 2006, p. 42) 

 

Pereira (2006) chama a atenção para o fato que esse novo lugar ocupado 

pela criança no conceito de programa infantil tem desdobramentos inclusive na 

ordem familiar. É a partir daí que ela ganha perrogativas de autoridade junto ao 

mercado, reconhecida como consumidora, e ao marketing. 

Segundo Carmona (2002), esse formato de programa infantil muito bem 

sucedido comercialmente passou a ser copiado em toda América Latina. Ele possui 

um forte apelo à (con)fusão realidade e fantasia, uma vez que as apresentadoras 

traziam para frente das câmaras sua intimidade. Eram verdadeiros modelos de 

mulheres bem sucedidas. Atrelados à essa imagem estavam os produtos que 

traziam em si a promessa de tornar as crianças  parecidas ao seu ídolo. 

Outro importante programa destinado às crianças foi o Castelo Rá-Tim-Bum, 

programa da TV Cultura de São Paulo. Considerado o maior sucesso infantil da 

emissora, o programa ganhou vários prêmios internacionais. 
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Xou_da_Xuxa
http://pt.wikipedia.org/wiki/1986
http://pt.wikipedia.org/wiki/1993
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Com o surgimento dos canais de assinatura, passamos a contar com 

emissoras voltadas exclusivamente para a audiência infantil e o horário de exibição 

expandiu-se para as 24 horas do dia. 

Pereira (2006) aponta o surgimento de emissoras de televisão 

especificamente dedicadas ao público infantil, todas no canal por assinatura, na sua 

maioria estrangeiros e veiculados em países com diferentes fusos horários, como 

uma mudança significativa no que diz respeito ao lugar social da criança como 

espectadora. 

 

Essas emissoras com programação voltada exclusivamente para crianças 
inauguram uma nova ordem de transformações qualitativas, expandidas também 
às TVs abertas, em que a criança deixa de ser tratada como simples espectadora e 
passa a ser vista na sua condição potencial de produtora, sendo chamada a opinar 
sobre a programação. Ainda sim, parece claro que a preocupação de buscar a 
opinião infantil está bastante voltada a estratégias de manutenção de audiência, 
em que se destacam os chamados ―grupos de discussão‖, grupos estes que têm 
privilegiado mais a escuta dos adultos (PEREIRA, 2006, p. 43) 

 

Há um crescente deslocamento da audiência infantil da televisão aberta para 

os canais a cabo, dos programas infantis para os canais exclusivamente voltados 

para criança. Existem cada vez mais produtoras externas aos canais de televisão, 

com um perfil bastante segmentado, que se dedicam às crianças. Entre elas, 

podemos citar a Sesame Workshop. Ou seja: a forma de fazer programas infantis 

está mudando. 

A maior parte da programação da Nickelodeon Brasil (1995), por exemplo, é 

reproduzida da emissora americana, mas a surcusal brasileira vem investindo em 

algumas produções próprias desde 2008. O canal possui uma programação bem 

diversificada para crianças e atingiu o público adolescente mais alto: entre a faixa 

etária de 10 a 18 anos, tornando-se concorrente do canal Boomerang, uma rede 

social americana para adolescentes. 

A programação latinoamericana matinal da Nickelodeon dedicada 

originalmente para o público pré-escolar, desde sua estréia em 1999, vem buscando 

atingir o público entre a faixa etaria de 2 a 7 Anos. Suas principais atrações são 

Dora, a Aventureira e As Pistas de Blue.  

Indicado ao Emmy Awards, Dora traz as aventuras de uma garota que fala 

português, mas usa algumas palavras em inglês/espanhol para se comunicar e 

ensinar as crianças a falar o idioma. Com o recurso da ―pausa correografada‖, o 

desenho pretende fazer as crianças assimilem novos conhecimentos em inglês. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1995
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nickelodeon_(canal_de_TV)
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http://pt.wikipedia.org/wiki/1999
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Recentemente, a Viacom Networks Brasil e a MTV Networks criaram o canal Nick 

Jr., que só é disponibilizado na operadora Via Embratel. 

Destacamos ainda outros canais voltados para o público infantil em exibição 

atualmente no sistema fechado do país: Cartoon Network, Animax, Boomerang, 

Disney Channel, Discovery Kids, Fox Kids, TV Rá Tim Bum, Jetix, Nickelodeon. 

Com todo o investimento das emissoras de televisão para atrair o público 

infantil, não se pode descartar as crianças dos estudos de recepção. É uma nova 

concepção de infância (ou infâncias, como abordado no 1º. capítulo dessa 

dissertação) em relação constante com uma nova concepção de audiência. 

Vale à pena lembrar que as crianças não assistem apenas a programas 

infantis. Elas partilham de toda a programação da televisão com sua família. A 

tendência muitas vezes é a audiência infantil acompanhar a adulta. 

Em matéria publicada no caderno TV & Lazer, do Estado de São Paulo, de 12 

de outubro de 2008, destaca-se a notícia: ―entre os programas com maior platéia 

infantil atualmente estão A Favorita, Domingo Legal, Raul Gil, Pânico na TV! e Os 

Mutantes.‖ 

 ―Durante um tempo se imaginou que a criança só existe na tevê durante a 

manhã, como se elas sumissem depois do meio dia. Mas basta olhar a programação 

para ver que elas estão aí, sintonizadas em todos os horários‖, alerta Beth Carmona, 

ex-dirigente da TV Cultura e da TVE, e presidente da ONG Midiativa, na entrevista. 

 

 

2.3.2.  Programas educativos X entretenimento 

 

 

Basta um simples toque no controle remoto para a televisão ligar e, na frente 

da tela, está a criança a mercê dos comerciais e de toda sorte de programação das 

emissoras. Proibir de assistir a tevê não parece a solução. Afinal, como privar toda 

uma geração nascida na Era das Mídias de usar a tecnologia?  

Pais e educadores se voltam cada vez mais a discutir os critérios para 

escolher um bom programa para seus filhos e alunos. Com tantas opções de 

programas e canais voltados para criança, como escolher um programa próprio para 

menores de seis anos de idade? 

http://pt.wikipedia.org/wiki/MTV_Networks
http://pt.wikipedia.org/wiki/Via_Embratel
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Cabe nesta questão levantada por educadores e familiares uma importante 

reflexão: as crianças não assistem apenas aquilo que é endereçado a elas, 

conforme pudemos nos confrontar no capítulo anterior, mas, também, programas 

como novelas, talk show, filmes, etc. Então, será que a preocupação não deveria 

recair na qualidade dos programas veiculados pela televisão, sejam eles ditos para 

crianças ou não?  

Além disso, quais deveriam ser os critérios de um programa que se considere 

―próprio‖ para criança? Aqueles que os adultos acham que é apropriado? E quando 

aos critérios das crianças vão contra isso? O que fazer? Se considerarmos a criança 

um sujeito ativo fica difícil resolvermos essa questão. 

 

No âmbito específico das práticas escolares, o próprio sentido do que seja 
"educação" amplia-se em direção ao entendimento de que os aprendizados 
sobre modos de existência, sobre modos de comportar-se, sobre modos de 
constituir a si mesmo e para os diferentes grupos sociais, particularmente para as 
populações mais jovens e se fazem com a contribuição inegável dos meios de 
comunicação. Estes não constituiriam apenas uma das fontes básicas de informação 
e lazer: trata-se bem mais de um lugar extremamente poderoso no que tange à 
produção e à circulação de uma série de valores, concepções, representações e 
relacionadas a um aprendizado cotidiano sobre quem nós somos, o que devemos 
fazer com nosso corpo, como devemos educar nossos filhos, de que modo deve ser 
feita nossa alimentação diária, como devem ser vistos por nós, os negros, as 
mulheres, pessoas das camadas populares, portadores de deficiências, grupos 
religiosos, partidos políticos e assim por diante. Em suma: torna-se impossível fechar 
os olhos e negar-se a ver que os espaços da mídia constituem-se também como 
lugares de formação e ao lado da escola, da família, das instituições religiosas. 
(FISCHER, 2002, p.2) 

 

Não podemos perder de vista que a televisão chega à maioria dos lares 

brasileiros, que são cidadãos com poucas opções de lazer. A TV acaba sendo a 

única fonte de informação e de entretenimento para toda a família. Normalmente, a 

opção de educadores e da família passa pelo programa indicado como educativo.  

Segundo Magalhães (2007), a distinção comum entre um ―programa 

educativo‖ e um ―não-educativo‖ é muito mais uma classificação genérica, uma 

autodenominação, um discurso do que uma proposta comunicativa, um conteúdo 

informativo, uma estrutural formal ou um suposto projeto pedagógico. 

Não existe nenhum instrumento jurídico que aponte o que é um programa 

educativo. Aproveitando essa brecha, alguns canais afirmam cumprir o decreto-lei 

236, de 1967, que regulamenta as telecomunicações no Brasil. No artigo 16, o 

decreto menciona a obrigatoriedade de transmissão de atrações educativas pelas 

emissoras e determina que os programas "deverão ser transmitidos em horários 

compreendidos entre 6h e 17h". 
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Em 1980, a Portaria No. 61 flexibilizou a exibição de programas educativos 

em todas as emissoras. Horários de transmissão ficam a critério da emissora, 

embora permaneça a distribuição semanal. No artigo 221 da Constituição Brasileira 

(1988), o atendimento "preferencial às finalidades educativas, culturais e 

informativas" é o primeiro princípio a nortear a produção e a programação das 

emissoras. 

Trataremos basicamente aqui da ótica das emissoras, dos departamentos de 

produção e operações, que formam a indústria da programação em relação ao tema. 

Na grade de programação da TV aberta, encontramos algumas atrações 

classificadas pelas emissoras como educativas, entre elas, os programas "Um Salto 

para o Futuro", "Globo Ciência", "Globo Ecologia" e os "Telecursos".  

Na definição de Aronchi de Souza (2004):  

 
 
(...) são aqueles que apresentam um grande número de informação e de 
conhecimento. Nesses programas, é possível encontrar entrevistas, minisséries, 
documentários e reportagens. E também aqueles de formato instrucional, com 
linguagem claramente educacional, como teleaulas ou videoaulas – gravação de 
uma aula convencional ministrada por um professor. (ARONCHI DE SOUZA, 2004, 
p.154) 
 
 

Habitualmente, associa-se o educativo a livro didático, sala de aula, objetivos 

curriculares, concentração, racionalidade. Moran (1991) lembra, no entanto, que os 

meios de comunicação divertem, ao mesmo tempo que são um espaço de educação 

informal.  

Alguém pode argumentar que o programa da Xuxa tem conteúdo educativo. 

De um certo ponto de vista, até tem. Se entendermos educativo como (in)formação 

numa perspectiva mais ampla, que inclui dimensões do imaginário, do social e do 

emocional, além da cognitiva, nota-se que existem programas de entretenimento 

produzidos com intenção de entreter, vender e também educar.  

É claro que os programas até mesmo os educativos buscam a audiência das 

crianças. E, mesmo percorrendo um caminho muito específico, a ideia de aliar 

educação e entretenimento está presente na maioria deles. 

 

A efetividade dos programas que, entretendo, educam é maior do que a dos 
programas explicitamente pedagógicos; o divertimento torna-se fonte de educação. 
A questão do entreter também se modifica, ―deslocou-se [...] para além da alegria e 
da satisfação proporcionadas pelo trabalho e pelo divertimento em direção a uma 
concepção de aprendizado cultural‖. (CARNEIRO, 1999, p. 57). 
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Ao questionar a diferença entre uma criança assistir a um programa de uma 

emissora educativa ou de uma comercial, Bezerra (1999), afirma que: 

 
(...) julgando-se que ambas interferem nos modelos de comportamento assimilados, 
portanto na educação dos seus telespectadores, sejam eles crianças ou não, 
podemos concluir que todas as TVs, toda a programação, todas as emissoras, 
educam sim. Sem distinção, todas são educativas. O que 
pode e deve variar é o conteúdo de cada proposta, de cada programa, de cada 
emissora. (BEZERRA,1999, p. 114) 

 
 

Outra questão que em relação aos programas educativos diz respeito ao 

horário de exibição, normalmente, eles vão ao ar nas primeiras horas do dia, quando 

poucos estão acordados. As crianças, então, passam se contentar com os 

programas infantis com desenhos e brincadeiras veiculados em horários mais 

nobres. 

De acordo com Magalhães (2007), um programa educativo não é definido 

nem por sua origem nem pelo local de exibição. Nas palavras do autor, um 

programa educativo deve ser capaz de: 

 

(...) de divertir, de interagir com o telespectador em geral (e com a criança em 
particular) de uma maneira mais complexa, prazerosa, despertando-lhe os sentidos 
em conjunto com a reflexão, agregando informações ao seu cotidiano, reforçando 
conhecimentos aprendidos na educação formal, produzindo experiências 
interdisciplinares e extemporâneas. Tudo isso deve contribuir para a sua formação 
pessoal, tanto educacional quanto social, sintonizando-a com a malha social em que 
está inserido.‖ (MAGALHÃES, 2007, p. 33) 
 

 

 

2.4. As linguagens da televisão 

 

 

Embora este estudo se proponha, em primeiro plano, analisar a recepção de 

um grupo de crianças de 3 anos de idade em relação a um programa feito 

exclusivamente para elas, consideramos imprescindível analisarmos também a 

produção feita para as crianças. Isso significa não só pensar alguns aspectos 

teóricos relativos ao fenômeno e à experiência da televisão, mas também o 

funcionamento de seus recursos técnicos e artísticos e, fundamentalmente, a 

capacidade de decifrar a função que esses recursos cumprem.  

O caminho escolhido para analisar a linguagem televisiva é o da narrativa. 

Roger Silverstone (1981-86) argumenta que a linguagem específica da tevê é a 
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narrativa. Essa afirmação mais tarde foi resgatada por Girardello (1998) que, em sua 

tese de doutorado Televisão e imaginação infantil: histórias da Costa da Lagoa, 

recorre à narrativa para investigar a imaginação das crianças. É sobre essa arte de 

tecer narrativas mediadas pela televisão que abordaremos a seguir. 

As crianças do século XXI, em sua grande maioria, não sentam próximas à 

fogueira para ouvir as histórias e construir, junto com o narrador, os mitos. Hoje, elas 

sentam em frente à telinha e assistem as histórias contadas através da televisão.  

Criar e ouvir histórias são uma das mais antigas atividades humana. Mesmo 

nas sociedades ágrafas, em que não há língua escrita, as tradições, os mitos, as 

lendas e todo o legado histórico sempre foram repassados às novas gerações por 

meio de relatos orais, principalmente dos mais velhos e experientes. As crianças 

precisam e adoram ouvir histórias. 

Na contemporaneidade, a narrativa foi atualizada adaptando-se às mais 

recentes tecnologias sem perder suas principais características. Os tempos 

mudaram e as formas de narrar também. Fischer (1988, p.53-61) diz que ―a tevê é 

uma grande contadora de histórias. Só que uma contadora eletrônica. A grande mãe 

eletrônica.‖ 

Silverstone (1983) usa a análise estruturalista das lendas folclóricas e 

narrativas propostas por Vladimir Propp (1970) e A.J. Greimas (1979), além das 

interpretações da narrativa mítica, para explicar como a tevê tem sucesso em 

construir uma história. Segundo esse autor, existem três níveis na narrativa 

televisiva: o conteúdo temático, retirado da vida cotidiana; a ordem cronológica; a 

lógica cultural, que faz de atores situações, símbolos representativos das tensões e 

problemas vivenciados pelo público.  

A televisão atualiza os mitos a partir do cotidiano dos fatos que estão 

ocorrendo. Como diz Doc Comparato (1983, p. 38): "ideia é um processo mental. 

Criatividade é a concatenação dessas ideias. Originalidade é o que faz um texto ser 

diferente de um outro; é a sua marca individual no texto. Seu estilo. Por esta razão, 

se fala do 'universo' de um poeta, da 'cosmogonia' de um artista‖.  

A inclusão do cotidiano, seus temas políticos, econômicos, sociais, seus 

comportamentos mecânicos se dá numa lógica ficcional que tem por referência a 

lógica cultural daquela sociedade. Assim, as transformações que ocorrem no nível 

ficcional, a solução de tensões, o encaminhamento de soluções de problemas 
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passam a sugerir soluções possíveis no nível do real, pois estão todos imersos na 

mesma história cultural: dramaturgos e telespectadores. 

Como diz Walter Benjamin (2002), as narrativas são fortificadas através das 

experiências vividas. O que se vive, o que se deseja viver e o que se cria através do 

que se viveu constituem toda e qualquer narrativa. É dessa forma que passado, 

presente e futuro são transformados, entrelaçados e reconstruídos a cada nova 

abordagem, a cada novo sentido estruturado.  

Para Benjamin, a falta de troca de experiência é a característica de nossos 

tempos. Em seu texto ―O narrador‖ (1992), o autor afirma que perdemos a 

capacidade de trocar experiências porque perdemos a capacidade de narrar. A 

narração é a experiência que vai de boca em boca e é realizada por seus narradores 

arcaicos: o mercador, que faz as narrativas circularem ao trazê-las dos outros 

lugares por onde andou, e o agricultor, que guarda a tradição local, narrando e re-

narrando as histórias do lugar.  

A televisão na sua busca pela audiência adotou o formato popular de contar 

histórias, atuando como uma espécie de Sheherazade31 eletrônica. As estratégias 

usadas por ela parecem ser bastante recorrentes na estrutura televisiva. 

Os diferentes gêneros televisivos32 utilizam-se muito dessa estratégia para 

prender a atenção do telespectador e mantê-lo mais tempo diante da telinha. 

O sujeito, portanto, encontra-se envolvido emocionalmente, dia após dia, 

alternando momentos de prazer pela satisfação de descobrir o desenrolar da trama 

com momentos de frustração e desejo de mais respostas às novas situações.  

A invenção da imprensa é apontada por Benjamin (1992) como responsável 

pela ascensão do romance. Com a imprensa, surge uma nova forma de 

comunicação: a informação. Enquanto a informação é objetiva, factual, neutra, a 

narração é interpretativa. Para o autor, a narrativa não se gasta, pois narrar histórias 

é a arte de sempre voltar a contá-las.  

Com a industrialização, o tempo para trocar experiências é cada vez menor e 

a narrativa vai se perdendo. Mas, se por um lado a narrativa perdeu força na 

                                                 
31

 Sheherazade é a heroína do conto As mil e uma noites - que narram uma série de histórias orais, de origem 

oriental, tendo suas versões mais antigas no século X. A jovem consegue driblar a morte e seduzir um tirano pelo 
poder da narração. Casada com um rei acostumado a matar as esposas na noite de núpcias, sua pena de morte 
é adiada graças à curiosidade do noivo em saber o desfecho das histórias contadas pela moça. 
32

 Hoje, é possível identificarmos vários gêneros televisivos: talk-shows (programas de conversa), telejornal, 

seriados, telenovelas, esportes, debates, documentários, desenhos animados, filmes, adulto e reality-shows . 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Talk-show
http://pt.wikipedia.org/wiki/Telejornal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Telenovela
http://pt.wikipedia.org/wiki/Document%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filme
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sociedade moderna, por outro ela a colocou na Era da Reprodutibilidade Técnica. 

Benjamin (1992b) afirma que a obra de arte sempre foi passível de reprodução, mas 

isso era considerado falsificação, uma vez que sua autenticidade residia justamente 

na sua existência única. 

 A obra reproduzível tecnicamente tem redimensionado seus significados e a 

retira do patamar da autenticidade e do singular para lançá-la na produção em 

massa. A arte na era da sua reprodutibilidade técnica coloca em pauta novas 

percepções do mundo e da nossa relação com ele, provocadas pelas possibilidades 

atuais da tecnologia.  

A experiência ganha sentido na medida em que o sujeito busca a razão 

através de dados da ficção e alimenta a imaginação através de vivências reais e, 

assim, se envolve, penetra na trama ao mesmo tempo em que se distancia da 

mesma. 

Na narrativa eletrônica, o simples aparecimento de um ambiente ou de uma 

personagem já está impregnado de informação. Dessa forma, podemos afirmar que 

ela potencializa o sentido de dinamismo e de imediatismo, dentro do qual vivemos 

em nosso dia-a-dia. 

 

O movimento é, então, um dos grandes atrativos da televisão como recurso para a 
captação da atenção e como elemento gratificador para mantê-la. E ao falar de 
movimento deve-se fazer referência tanto ao movimento dos elementos dentro da 
tela como ao movimento da câmera ou àquele que provém da mudança de cenas 
por meio de montagem. (FERRÉS, 1996, p.16) 

 

A linguagem televisiva caracteriza-se por um ritmo acelerado: rápida 

sucessão de cenas e de informações. Cada plano pressupõe a mudança da 

realidade apresentada ou, pelo menos, uma mudança de ponto de vista a partir da 

qual a realidade é apresentada. Só para ilustrar essa afirmação, citamos os clipes 

musicais.  

A aceleração do ritmo das imagens de televisão foi comprovada por Ferrés 

(1996) em pesquisa realizada sobre publicidade naquele meio. Ele constatou, que, 

quando a publicidade era destinada ao público infantil, a duração média por plano 

era ainda menor.   

A constância, outra estratégia utilizada por Sheherazade para prender o 

interesse do sultão, também pode ser percebida na televisão: o programa é 

veiculado no mesmo espaço, horário e duração. Esse comprometimento cria um elo 
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de confiança e cumplicidade entre emissor e receptor, ao mesmo tempo em que faz 

da televisão um elemento de notada importância na organização da rotina. Nesta 

relação de fidelidade criada entre os dois lados da comunicação, a trama narrada 

ganha novos valores e a ficção alcança um espaço na imaginação do sujeito.  

O trecho a seguir, extraído do caderno de campo do dia 22 de abril de 2009, 

quando o MI 40 estava na sala de vídeo assistindo ao desenho Gaguinho e Patolino, 

ilustra essa relação do imaginário com as experiências reais:  

 

Alex (educador) aponta para a tela da televisão: Quem é esse aqui? 
Crianças: - É o porquinho! 
Nando: - É o pirata! (referindo-se à cena em que o Patolino aparece com uma 

espada na mão) 
Leão: - Não! É um tubarão! (...) 
As crianças riem quando Patolino cai no lago.  
Luz: - Tô com medo! (diz quando a tela diminui – recurso técnico utilizado 

para criar suspense) 
Nando: - Olha o tubarão! (não há tubarão na cena. É o Patolino grunindo) 
(...) 
Leão: - Avião! 
Nando: - Balão! 
Eles apontam, eufóricos, para a tela quando Patolino desce de pára-quedas. 
 

O diálogo acima é um dos muitos exemplos presenciados em campo no qual 

as crianças preenchem os espaços que elas não compreendem com a imaginação. 

Nando não entende o que ele diz e imagina então um tubarão. A simples imagem do 

Patolino com uma espada na mão já dispara em Nando uma referência à figura de 

pirata – personagem muito comum àquele grupo de crianças que costumam ouvir, 

quase que diariamente histórias, entre elas a do Capitão Gancho. 

As referências repetidas às palavras tubarão, pirata, balão e avião podem ser 

justificadas por esses vocábulos circularem muito nas músicas e histórias daquele 

grupo de crianças de acordo com a observação realizada desde 2008 na instituição.  

Ainda no dia 22 de abril de 2009, durante observação do MI 40 na sala de 

vídeo de uma série de desenhos da dupla Gaguinho e Patolino, podemos observar 

mais um episódio em que as crianças buscam repostas diante das imagens que não 

têm relação com a realidade: 

 

O desenho do Patolino e Gaguinho mostra imagens de seres inventados, sem 
relação com a realidade. As crianças olham intrigadas para a tela. Creio que 
tentando identificar aquelas figuras. 
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Kátia (educadora): - Olha três cabeças! (apontando para uma das figuras) 
As crianças riem. 
Kátia (educadora): - Quem tem três cabeças? 
Luz: Eu! 
Kátia (educadora): - Onde estão as suas outras duas cabeças? 
Luz: - O nariz! 

 
 

Além da imagem da tela, Luz, de 3 anos, busca outras em sua imaginação 

para dar conta de responder a pergunta feita pela educadora. O simples toque no 

controle remoto quando ligamos a televisão dispara um complexo processo que 

chega sob a forma de imagens (com todos os recursos de linguagem – sons, cores, 

textos, cenários, performance de atores e atrizes, bonecos, efeitos especiais, etc.).  

Elas ocupam a tela e nos mobilizaram, porque foram produzidas exatamente para 

isso: para fazer sentido para nós, para serem associadas aos nossos sonhos e 

desejos; tocarem nossas carências.  

Para Santaella (1996, p.42), a televisão se caracteriza como a mídia das 

mídias, isto é, tem um caráter antropofágico, ela absorve todas as formas de cultura, 

desde as mais artesanais, folclóricas e prosaicas até as formas mais eruditas: do 

cinema, jornal, documentário, até o circo, teatro, etc. 

 

(...) A TV é a mais híbrida de todas as mídias, que absorve e deglute todas as 
outras. Nessa medida por mais que a mensagem transmitida pela TV seja banal, 
superficial, e esquemática, sua complexidade semiótica é sempre grande. Tudo se 
dá ao mesmo tempo: som, verbo, imagens, que podem adquirir feições as mais 
diversas e multifacetadas, além do ritmo dos cortes, junções, aproximações e 
distanciamentos que provavelmente se constituem num dos aspectos mais 
característicos dessa mídia. (SANTAELLA, 1996, p.47) 

 

A linguagem audiovisual usada na televisão trabalha com os mitos, com as 

marcas do imaginário social, por isso contribui para a sua própria instituição e 

modificação do real. Na tevê os códigos (oral e visual) se conjugam, ampliando a 

possibilidade de comunicação. 

Muitas vezes nos reconhecemos nas imagens que são veiculadas na 

televisão. O fato é que elas jogam com muitos sentidos, e isso é feito através de 

uma linguagem muito específica, a linguagem da tevê.  

A televisão fala primeiro do sentimento – as ideias estão implícitas na teia 

sensorial, intuitiva e afetiva. Ela parte do visível e toca todos os sentidos.  

De acordo com Moran (2000), a tevê desenvolve formas sofisticadas, 

multidimensional de comunicação sensorial, emocional e racional, incluindo 
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mensagens e linguagens que facilitam a interação com o público. Ela mexe com os 

sentimentos das pessoas, utiliza a linguagem conceitual, falada e escrita, mais 

formalizada e racional integrando a imagem, a palavra e a música dentro de um 

contexto de comunicação afetiva, com forte impacto emocional, o que facilita a 

recepção das mensagens. 

Isso nos dá pistas para analisar a produção voltada para criança por meio da 

percepção ao invés de conceitos e ideias. 

No geral, na televisão os temas são pouco aprofundados. Passam a 

informação em pequenas doses, organizada em forma de mosaico (breve resumo de 

cada assunto). Outro aspecto importante é o tratamento técnico-estético dado aos 

seus produtos: enquadramento, angulação, planos, efeitos, edição, trilha sonora, 

inflexão de voz. Esses são apenas alguns dos elementos que influem decisivamente 

na mensagem final que a tevê produz. Sua eficácia está justamente na capacidade 

de articulação, superposição e combinação desses diferentes elementos. 

A capacidade de persuasão da tevê está diretamente relacionada com o 

mascaramento de sua técnica e de seus recursos, ou seja, de sua própria 

linguagem. Exemplo disso é quando se quer mostrar um personagem (fictício ou 

real) como oprimido ou inseguro, a câmera é posicionada bem acima da linha de 

seus olhos. A pessoa estará sempre em posição inferiorizada, olhando para cima.  

O contrário também é possível com o jogo inverso da câmera. Quando se 

quer mostrar alguém em uma posição superior, com absoluto domínio, poder e 

segurança, a câmera será posicionada mais baixa, para que esta pessoa sempre se 

relacione de um ponto de vista superior, acima de tudo e de todos, e até de nós 

mesmos, quando o vemos pela tela da tevê.  

Em um dos acontecimentos do trabalho de campo, Luz diz estar com medo 

quando a tela da tevê diminui. A cena era de suspense. Esta anotação do caderno 

de campo, em 22 de abril de 2009, mostra a eficácia da técnica no conjunto da cena. 

O recurso de diminuir a tela para causar suspense repercute em Luz que 

imediatamente diz estar com medo. É bom lembrarmos que no desenho em 

questão, Patolino e Gaguinho, Patolino não fala, apenas grune.  

A televisão tem uma linguagem própria para conduzir o significado baseada 

na combinação de som e imagens em movimento. As diversas etapas de realização 

de um programa, desde a criação da ideia e do tema, a elaboração do roteiro e do 

texto, as fases de produção e de realização técnica, como o uso de câmeras, lentes, 
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iluminação, captação de som, cenários, figurinos, maquiagem, edição de imagens e 

trilha sonora, todas estas operações devem estão decisivamente ligadas ao conceito 

da mensagem que se quer comunicar.  

No quadro Desenhanimando, da série Uni Duni TV, podemos perceber com 

clareza a combinação imagem e som para conduzir a um significado. Em um dos 

episódios do programa, o quadro trouxe a cantiga A linda rosa juvenil, transformada 

em um desenho animado. Vale à pena ressaltar que não foi utilizado o recurso do 

clipe, mas os produtores optaram por um reconto da cantiga sob a forma de 

desenho animado. Não havia diálogos, apenas as personagens e o fundo musical. 

A partir disso, ousamos afirmar que este era o quadro que mais prendeu a 

atenção das crianças durante as oficinas de vídeo realizadas na creche com a série 

Uni Duni TV. 

Ao assistir à televisão, ao mesmo tempo em que se reconhece o 

distanciamento natural entre emissor e receptor, há o envolvimento pessoal de cada 

telespectador na trama em questão, que leva a um compartilhar de emoções, um 

buscar de respostas, um julgar de ações que faz com que o fluxo comunicativo 

partilhe de um mesmo mundo, durante a mediação desta recepção. 

 

2.5. O que as crianças estão vendo em suas televisões? 

 

 

Cresce nas grades das emissoras de canais aberto e fechado, programas 

para um público até bem pouco tempo ignorado: as crianças de até seis anos de 

idade.  

Alguns desses programas se propõem a serem educativos, como a série 

Bebê Mais, da TV Rá Tim Bum, da Cultura, e, outros, reconhecem que o seu foco 

maior é o entretenimento, como é o caso dos canais Discovery Kids e Boomerang.  

As crianças de 0 a 5 anos e 11 meses que até recentemente não possuíam 

muitas opções de programas criados especificamente para elas, com raras 

exceções, como o programa americano Vila Sésamo (Sesame Street), começam a 

ser encaradas, hoje, pelas emissoras de televisão, como um novo segmento a ser 

contemplado em sua programação, são os minitelespectadores. 
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De acordo com matéria da Folha Online33, ao eleger as crianças de dois a 

cinco anos como seu público exclusivo, em 2002, o canal pago Discovery Kids diz 

ter dobrado sua audiência na América Latina e atingiu aproximadamente 13 milhões 

de lares. 

No Brasil, o canal adotou a estratégia em janeiro de 2003 e afirmou, na 

ocasião, que seu público quadriplicou, tornando-se o segundo mais visto por 

mulheres de 25 a 34 anos – no caso, as mães -, faixa etária em que perdia apenas 

para a Sony. 

A matéria traz ainda o depoimento da diretora de programação do Discovery 

Kids, Bilai Joa Silar, que afirma que no canal não há lugar para a violência. ―Nossas 

séries oferecem ferramentas para desenvolver as aptidões necessárias à vida‖. 

Charles Singer, vice-presidente da programação do canal Nickelodeon na 

América Latina, vai mais longe. Ele afirma que o canal não tem a pretensão de 

substituir os pais ou a escola, mas se empenha de forma socialmente responsável. 

As preferências das crianças pelos gêneros televisivos variam de acordo com 

a idade, os interesses no momento e suas opções. Elas assistem aos programas 

dirigidos a elas bem como muitos outros destinados ao público adulto. 

Em parte, o envolvimento das crianças do século XXI com as mídias pode ser 

explicado pela facilidade de acesso que elas possuem a esses recursos 

tecnológicos. O contexto contemporâneo ampliou o contato cotidiano das crianças 

com a televisão – e outras mídias.  

A queda nos preços de algumas tecnologias e a crescente produção de 

aparelhos móveis e de fácil manuseio têm contribuído para a consolidação de uma 

cultura midiatizada, reafirmando a tese de Benjamin (1987) de que a técnica tende a 

transforma-se em cultura.  

No Brasil, 85% dos lares têm pelo menos um aparelho televisor e, em cada 

um deles, moram em média duas crianças (Carmona, 2002, p. 332). Das 25 famílias 

que responderam ao questionário para conhecer as atitudes e preferências das 

crianças frente a programas televisivos, 12 informaram que no quarto de seus filhos 

têm um aparelho de televisão. O número é bastante significativo se levarmos em 

consideração de que estamos tratando de um estudo com crianças de 3 anos. Essa 

                                                 
33

 Matéria publicada em 13/4/2003 pela Folha Online. Acesse: http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada 
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ampliação do acesso à televisão torna possível o seu uso de maneiras mais 

individualizadas. 

A pesquisa mostra, ainda, que apenas duas famílias informaram que não 

deixam seus filhos sozinhos diante da televisão, controlando sempre aquilo que eles 

assistem. Oito das 25 famílias admitem que as crianças assistem sozinhas à 

programação. 

Tais dados revelam, mais uma vez, a necessidade urgente de se pensar a 

infância, levando-se em consideração a sua relação com o contexto midiático. 

Na tentativa de mapear as atividades que compunham o dia-a-dia das 

crianças fora da creche e assim identificar a presença da televisão em seu cotidiano, 

perguntamos para cada família: “Quanto tempo, em média, seu filho assiste à 

televisão?” As respostas variaram de 1h30 até 4 horas por dia, durante a semana. 

Este número sobe consideravelmente nos finais de semana, chegando, em alguns 

casos, a 12 horas. 

É importante destacar que essas crianças estão matriculadas na creche. Isso 

significa dizer que pelo menos 8 horas por dia durante a semana, elas freqüentam 

aquele espaço educativo. Assim, é possível afirmar que, ao chegarem em casa, o 

principal lazer delas é a televisão. 

A mãe de Simpático informa no questionário que o filho assiste à televisão 

―da hora que vem para creche até a hora de dormir e, no final de semana, várias 

horas‖. Ele não é exceção. A mãe de Leão conta: ―quando estamos na parte interna 

da casa, a televisão fica ligada quase que o tempo todo.‖ 

Quanto à preferência dos programas assistidos, os desenhos animados foram 

a opção mais assinalada por 22 famílias. Esse dado não nos surpreende. Para 

esmiuçar um pouco mais a questão, perguntamos: Seu filho costuma assistir quais 

programas de televisão? As respostas foram bastante variadas. Desde desenhos 

animados até o programa Super Nany, passando pela Xuxa, jornal e novelas. Estes 

dois últimos foram citados apenas por uma família, embora durante a observação 

em sala foi possível constatar nas conversas das crianças algumas referências à 

novela (Caminho das Índias, da TV Globo) e a programas humorísticos como, por 

exemplo, Casseta e Planeta (TV Globo). 

Os canais voltados para o público infantil também foram bastante lembrados: 

Cartoon, Disney e Discovery Kids, sendo que este último foi citado nominalmente em 
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11 questionários. Há ainda pelo menos 4 questionários que, embora não citem 

nominalmente o canal, cita desenhos veiculados pelo Discovery Kids. 

O curioso são as referências, em menor escala (1 a 3), aos canais TV Futura, 

Cultura e MultiRio – esta última citada apenas por uma família. Afinal, conforme 

verificado na ficha de matrícula das crianças que participam da pesquisa, há 8 

responsáveis que são professores da Rede Pública Municipal do Rio de Janeiro, 

para quem a MultiRio produz seus produtos audiovisuais. Além, é claro, da creche 

pertencer à Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. Era de se esperar que os 

produtos da MultiRio fossem mais conhecidos e utilizados. No entanto, ela como os 

outros dois canais classificados como educativos são os menos mencionados pelas 

famílias.  
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3  O ENTRELUGAR: EDUAÇÃO & COMUNICAÇÃO 

 

 

3.1. Com a palavra: a produção  

 

 

Este capítulo desloca, epistemologicamente, a nossa discussão. Ele se 

propõe a olhar o programa Uni Duni TV em direção ao seu público ao invés do 

contrário. Com isso, surgem novas questões: Afinal, o que esse programa pretende? 

De que maneira busca se relacionar com o público? Qual a proposta de socialização 

e de relação com o mundo? Que conceito ele tem de entretenimento? E de 

programa educativo? Quais são os seus valores? 

A MultiRio – empresa de Multimeios da Prefeitura da Cidade do Rio de 

Janeiro, lançou em 2008 o seu primeiro programa audiovisual produzido 

especialmente para crianças de 3 a 6 anos: o Uni Duni TV. A pré-estréia aconteceu 

no Dia Internacional da Criança na Mídia. Ele foi veiculado no canal da NET, na 

BandRio e TV Brasil. 

A concepção e criação da série são dos professores Regina de Assis, então 

presidente da MultiRio, Marcos Ozório (ex-diretor de Mídia e Educação da empresa) 

e de Luiz Eduardo Ricon (assessor da presidência), que também assinou o roteiro 

do programa. A direção ficou a cargo de Hermínia Bragança e Fabiano Maciel.  

O Uni Duni TV foi uma série formada por dez episódios, com duração de 13 

minutos cada um. Foram utilizadas várias linguagens e estéticas para produzir a 

série, como animação, fantoche, música e dramaturgia. Há atores e bonecos; 

crianças brincando e jogando; quadros de bate-papo, contação de histórias, música. 

Ela foi ao ar em 2008, mas a MultiRio reprisou a série em maio de 2010, no canal 

14, da NET. 

A proposta do programa era aliar diversão à educação e estimular o público-

alvo de 3 a 6 anos, ainda em fase de desenvolvimento, com narrativas curiosas e 

bem-humoradas. A atração foi pensada por uma equipe multidisciplinar que reuniu, 

entre outros profissionais, educadores, jornalistas, roteiristas, diretores, atores, 

animadores, designers gráficos e cenógrafos.  
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Segundo seus produtores, o programa pretende ser uma alternativa à tão 

explorada fórmula auditório-desenhos, atraindo a audiência infantil com quadros e 

linguagens audiovisuais que valorizem a inteligência e a imaginação. 

Mas como saber se o formato proposto pelo programa agrada às crianças? E 

os temas, será que eles despertam a atenção delas? 

Para compreender melhor a concepção do programa foco de análise dessa 

dissertação, realizamos entrevistas semi-estruturadas individuais com três 

profissionais da série: a consultora pedagógica e idealizadora do programa Regina 

de Assis, o roteirista, Luiz Carlos Rincon, e a produtora Carolina Antonucci. 

Em linhas gerais, a preocupação foi a de identificar junto aos produtores do 

programa como eles entendiam o que as crianças dessa faixa etária queriam assistir 

na televisão. Se houve alguma consulta prévia às crianças visando identificar seus 

gostos e preferências? E como as crianças, ao longo do processo e mesmo após 

ele, foram ouvidas em relação à série? 

Outra importante questão que norteou a entrevista foi a concepção dos 

quadros do programa. Como eles foram elaborados?  

Na entrevista realizada no dia 6 de março de 2009, em sua sala na MultiRio, o 

roteirista do programa Uni Duni TV, Luiz Carlos Rincon, explicou que o programa 

não contou com grupo focal34 para identificar as questões que seriam tema dos 

episódios ou para orientar a produção da série em relação a estética e preferências 

infantis. Ele foi criado baseado na experiência que a empresa tinha da produção do 

projeto Juro que Vi35. ―A concepção do programa teve embasamento da professora 

Regina de Assis e muita pesquisa do Departamento de Pesquisa da MultiRio. Além 

disso, fizemos uma imersão no universo da mídia infantil para conhecer os 

programas voltados para essa faixa etária.‖ 

O roteirista contou ainda que as próprias crianças que trabalharam no 

programa acabaram se tornando um grupo focal. Elas não estavam interpretando, 

                                                 
34

 Powell e Single (1996, p.44 in Gatti, 2005, p.7) definem grupo focal como ―um conjunto de pessoas 

selecionadas e reunidas por pesquisadores para discutir e comentar um tema, que é objeto de pesquisa, a partir 
de sua experiência pessoal‖.  
Morgan (1997, p. 2) define grupos focais basicamente como entrevistas em grupo, cujo foco principal reside na 
interação do grupo, e não no mero intercâmbio de perguntas e respostas entre o pesquisador e os integrantes do 
grupo. A interação entre os membros do grupo está baseada em tópicos específicos que são trazidos pelo 
pesquisador que geralmente assume o papel de moderador do grupo. 
 
35

 Juro que Vi ... Lendas Brasileiras é uma série de desenhos animados produzido pela MultiRio com a 
participação em sua elaboração de alunos da Escola Municipal George Sumner, da Rede Municipal de Educação 
do Rio de Janeiro. 
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não eram atores. Nós queríamos promover situações em que as crianças 

contratadas pudessem agir espontaneamente. Serem crianças mesmos. Não havia 

um figurino para elas. Pedíamos aos responsáveis para que elas fossem com as 

roupas que mais gostassem. É claro que aconteceram alguns ajustes por conta da 

própria necessidade da televisão: da cor do fundo. As crianças foram trazidas para o 

programa como crianças e não tinham que interpretar nenhum personagem. Nós 

não ficamos dirigindo elas dizendo o que elas tinham que responder, onde tinham 

que subir ou descer. 

De acordo com matéria publicada em 2009 no site da MultiRio36, o fio 

condutor da série é o diálogo sobre temas contemporâneos que inquietam e 

interessam as crianças, que acabam por se reconhecer nos episódios. A 

diretora Hermínia Bragança explicou, em um trecho da reportagem, o que a 

produção pretendia com a série: ―não queremos ensinar didaticamente, mas sim 

constituir valores e conhecimentos, convidar as crianças à experimentação‖.  

Durante a entrevista realizada no dia 6 de março de 2009, Luiz Eduardo 

Rincon37 acrescentou que os assuntos explorados em cada episódio foram 

discutidos a partir da concepção filosófica e pedagógica sobre a infância, utilizando 

os quatro núcleos conceituais da Multieducação – identidade, tempo, espaço e 

transformação – e os princípios – meio ambiente, trabalho, cultura e linguagem. 

Cada programa trabalhou um tema específico. Os assuntos abordados foram 

dos mais simples, sobre a casa, até questões mais complexas, como o medo. Veja, 

a seguir, a relação completa dos temas de cada episódio da série: 

 

Os Episódios 

Episódio número 1- Eu conheço várias casas 

Episódio número 2- Este mundo é grande mesmo 

Episódio número 3- O tempo vai passando ... 

Episódio número 4- A gente brinca junto 

Episódio número 5- O que é, o que é? 

                                                 
36

 Acesse www.multirio.rj.gov.br/portal/riomidia/rm_materia_conteudo.asp?idioma=17id... - Acesso realizado em 
25/3/2009. 
37

 Luiz Eduardo Ricon é graduado em Comunicação Social e é mestre em Educação. Desde 2001, ele trabalha 

na MultiRio, sendo efetivado, por concurso público em 2005. Na empresa, atuou como pesquisador, no 
desenvolvimento de projetos de televisão, animação e web, na coordenação de equipes e supervisão do 
processo criativo em diversos departamentos e núcleos. Possui trabalhos premiados em festivais de cinema e 
televisão no Brasil e exterior. 
 

http://www.multirio.rj.gov.br/portal/riomidia/rm_materia_conteudo.asp?idioma=17id
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Episódio número 6- Vamos salvar o planeta! 

Episódio número 7- Meus muitos poderes 

Episódio número 8- Misturar é divertido 

Episódio número 9- Medo de quê? 

Episódio número 10- Verdade ou mentira? 

 

Em relação à escolha dos temas, Rincon explicou que a professora Regina de 

Assis, consultora pedagógica do programa e idealizadora da série, propôs boa parte 

dos assuntos abordados. Outros foram resgatados da proposta inicial do programa e 

alguns foram sugeridos pelo próprio roteirista, pela diretora Hermínia Bragança e 

pela produção, a partir do contato com as crianças (atores mirins). ―Alguns assuntos 

nós queríamos muito ter tocado, mas não conseguimos, entre eles, a morte, quando 

ganhamos um irmão menor e a família. Bonecos não têm família e não morrem, 

então, como tratar disso sem perder a coerência?‖ 

O roteirista apontou o episódio em que apresenta a música Se essa rua fosse 

minha como um dos exemplos em que o desenhista conseguiu de uma forma ―bem 

bacana” tratar do tema irmão menor. Uma marca importante do programa, a meu 

ver, é o afeto, que falta nas produções estrangeiras. Esta coisa de demonstrar afeto 

é bem latina. Lá fora isso não existe. 

No lançamento da série, realizado no auditório da MultiRio apenas para 

convidados, no dia 16 de julho de 2008, Rincon explicou a origem do nome do 

programa que tem o objetivo de enfatizar a ideia de uma televisão de brincadeira. 

―Quando se brinca de uni duni tê, a gente está fazendo uma brincadeira de escolhas. 

A ideia é uma tevê da criança. Uma tevê que pensa e se expressa assim como a 

criança.‖ 

Rincon afirma que um dos propósitos da série é recuperar o ambiente de 

magia, encantamento e fantasia infantil que, de acordo com ele, está se perdendo 

na mídia atual. As personagens são brinquedos (referindo-se aos bonecos Uni e 

Duni) para trazer para o processo midiático o universo da criança: brinquedo 

artesanal (boneca de pano) e industrial. 

A produção do programa começou pelo contato com os atores mirins. 

Quarenta e duas crianças foram selecionadas pela produção para trabalhar no 

programa e ainda houve a participação de alunos das escolas públicas municipais 

do Rio de Janeiro, inclusive portadores de necessidades especiais. ―Uma das coisas 
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especiais do programa é a presença real das crianças nos quadros. Não são atores, 

estão brincando de verdade diante das câmeras. Elas dizem como se brinca de 

determinada coisa e falam sobre os assuntos abordados da forma que entendem. 

Elas se expressam de maneira espontânea e legítima‖, afirmou Hermínia Bragança, 

então diretora do programa, em matéria para o site da MultiRio38, em outubro de 

2006. 

Para a contratação dos atores mirins a produção procurou agências de 

modelos infantis, que enviaram fotos dos modelos. Segundo Rincon, a seleção 

privilegiou a diversidade. Por conta disso, também buscamos crianças junto ao 

Instituto Helena Antipoff e ao Instituto de Surdos, em Niterói. Só não contemplamos 

as crianças deficientes visuais por questões técnicas. Foram realizados vários testes 

com aproximadamente 300 crianças. 

Rincon esclarece que o que norteou o critério de seleção dos atores foi a ideia 

de que no mundo há espaço para todos. ―Havia algumas tiradas da criança com 

síndrome fantástica. Ela era engraçada e bem-humorada. Selecionamos uma fala 

dela em que ela dava uma “sacaneada” no colega. Isto é demais, pois desmistificada 

a ideia das pessoas da criança com síndrome como a coitadinha, como é retratada 

na novela.‖ 

Mesmo tendo crianças abrangendo a diversidade no programa, Rincon conta 

que a produção sentiu falta das crianças de escola. ―E aí criamos o quadro A criança 

fala, especificamente para ter a participação da criança da Rede. Fiz questão que 

elas aparecessem com o uniforme e dentro da sua escola. Este quadro, na minha 

opinião, acabou sendo a estrela do programa.‖ 

O cenário do Uni Duni TV é uma central de TV de faz-de-conta. O que chama 

a atenção são as cores vivas e atraentes. Nela trabalham os personagens Valdisnei 

Tavares (o VT) e Tereza Vereza (a TV), interpretados pelos atores Arlindo Lopes e 

Marianna Rhosa. Os dois personagens são fixos e contracenam com os bonecos 

Uni e Duni, os preferidos dos irmãos Ana e Pedro – crianças que não aparecem na 

série, mas são citadas pelos bonecos. Um dia, as crianças montaram uma TV de 

brinquedo e, de repente, uma luz muito forte, como se fosse mágica, levou os 

bonecos para dentro do mundo da televisão.  

                                                 
38

 A entrevista na íntegra pode ser acessada pelo endereço: 
www.multirio.rj.gov.br/portal/riomidia/rm_materia_conteudo.asp?idioma=17id  
Acesso realizado em 25/3/2009. 

http://www.multirio.rj.gov.br/portal/riomidia/rm_materia_conteudo.asp?idioma=17id
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Foto  de Alberto Jacob Filho
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Os atores Arlindo Lopes e Mariana Rhosa protagonizaram o programa ao lado dos bonecos 
Uni e Duni. 

 

Foto  de Alberto Jacob Filho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acima, veja de outro ângulo o cenário principal do programa, que reproduz uma central de 
televisão. 

 

 

Os episódios mostram as aventuras desses dois bonecos na estação de 

televisão. Além do cenário, há também quadros externos, filmados em escolas 

municipais e parques da cidade. 

Segundo Rincon, o cenário havia sido concebido inicialmente para ser real, 

mas o projeto teve que ser alterado por uma questão de tempo. Teríamos que fazer 

licitação e iria comprometer os prazos. Então, fizemos o cenário com computação 

gráfica e no final gostamos muito do resultado. 

                                                 
39

 As fotos utilizadas neste capítulo foram extraídas do site da Multirio e são de autoria do fotógrafo Alberto 

Jacob Filho. Acesse: www.multirio.rj.gov.br/portal 
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Para os bonecos Uni e Duni ganharem vida foi utilizada a técnica de 

manipulação direta, ou seja, várias pessoas estiveram em cena para movimentar os 

bonecos e depois, por efeitos especiais de edição, elas são escondidas.  

 

Foto  de Alberto Jacob Filho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A foto acima foi realizada antes da aplicação dos efeitos especiais, quando ainda é possível 
ver os manipuladores na cena com os bonecos. 

 

 

A matéria divulgada no site da MultiRio por ocasião do lançamento do 

programa40 enfatiza a participação ativa das crianças na série. Abaixo, trecho da 

reportagem: 

 

―(...) As crianças não apenas escutam, mas cantam, adivinham, pois são as estrelas 
principais da série (...). São eles que cantam, brincam e expressam livremente sua opinião 
sobre vários assuntos em relação ao mundo em que vivem e onde se relacionam durante 
toda a atração, em diferentes quadros. 
As entrevistas que resultaram em quadros nos quais as crianças falam sobre os mais 
diversos assuntos mereceram cuidado especial da equipe. ―Um de nossos segredos foi 
tratar a criança de igual para igual na hora de entrevistar e deixá-las bem à vontade. Elas 
ficaram completamente confortáveis frente às câmeras, saíam do quadro, começavam a 
dançar. Foi muito divertido gravar e procuramos aproveitar essa espontaneidade infantil, 
porque criança não tem meia-palavra‖.  
Para Fabiano Maciel, a participação efetiva, como protagonista, do elenco infantil e de 
crianças de escolas da Prefeitura do Rio nas gravações é o diferencial de Uni Duni TV. ―É 
uma série feita para crianças, com a visão de crianças. São elas que falam sobre a forma 
como vêem o mundo. E o resultado foi muito interessante, um grande acerto do programa‖. 
 

 
 
 
 

                                                 
40

 Acesse www.multirio.rj.gov.br/portal/riomidia/rm_materia_conteudo.asp?idioma=17id... Acesso realizado em 

25/3/2009. 

http://www.multirio.rj.gov.br/portal/riomidia/rm_materia_conteudo.asp?idioma=17id
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3.1.1. Nos bastidores da série 

 

 

A especialista em Educação Infantil e consultora pedagógica da série, a 

professora Regina de Assis41 explicou a concepção pedagógica da série Uni Duni 

TV. Segundo ela, o ponto de partida foi a constatação de como tem se manifestado 

as crianças neste início de Século XXI e quais os alcances e limites das teorias 

desenvolvidas por Vygotsky, Luria , Leontiev , Bahktin, Wallon e Winnicott, entre 

outros, no século passado, e revisitadas por pesquisadores como Ana Luiza Smolka 

e James Wertsch . Entendemos as práticas pedagógicas dos professores à luz do 

que Pierre Bourdieu, Yves Clot, Michael Apple e Edgar Morin propõem como 

possibilidades curriculares de transformação nos contextos escolares e familiares. 

Regina de Assis destaca a importância de produções como a do Uni Duni TV 

em contraponto a baixa qualidade de grande parte da produção televisiva. Em várias 

oportunidades a professora tem alertado para o apelo ao consumo cada vez mais 

voltado a crianças pequenas, além da banalização da violência, da sexualidade e 

das relações entre as diferentes gerações. 

Segundo Regina de Assis, a concepção de criança foi amplamente discutida 

com a produção e se ancora na corrente histórico-cultural e a linha editorial se 

propõe a viajar com a criança por temas que as inquietam. A consultora afirma:  

 

Sempre busquei interpretar para todos (produção) qual era nosso conceito de crianças e 
adolescentes, explicitando suas características cognitivo/linguísticas, sócio/emocionais e 
psico/motoras. Esclarecia, contudo que não havia padrões únicos e que a perspectiva 
teórica a iluminar nossa prática derivava dos conhecimentos produzidos pela corrente 
histórico/cultural , já agora adaptada às circunstâncias sócio/culturais de nosso País. 
Neste sentido buscamos ainda o pensamento de teóricos que analisam a mídia como novas 
linguagens humanas a influenciar conhecimentos e valores, que são constituídos nas 
Escolas. 
As reuniões e oficinas de criação geraram variadas propostas, que ao serem aperfeiçoadas, 
ao longo de cerca de quatro anos, produziram o resultado que conhecemos do Uni Duni TV. 
(Trecho da entrevista realizada por e-mail em março de 2010) 
 
 

Regina de Assis aponta o trabalho realizado com os diretores da série, 

Hermínia Bragança e Fábio Maciel, como especialmente delicado e minucioso, pois, 

além de ter que esmiuçar o conceito de crianças em situações diversas e desiguais, 

teve, ainda, discussões mais técnicas sobre o posicionamento das câmeras para as 

                                                 
41

 Entrevista realizada em março de 2010, por e-mail ,com a consultora pedagógica. 
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tomadas, de modo a mostrar o ponto de vista das próprias crianças. Outros 

profissionais com quem trabalhei diretamente foram Marcos Ozório, Diretor de Mídia 

e Educação e Luiz Eduardo Rincon, roteirista, compositor e criador. Um trabalho 

muito direto foi também o de acompanhar e interferir nas composições musicais e no 

traço, ilustrações e “story board” dos animadores e profissionais de multimídia. 

Quais são os principais valores do programa? Para Regina de Assis são: 

respeitar a inteligência, criatividade, curiosidade e sensibilidade das crianças. 

Segundo a professora, o programa é um convite à interação. Ele tem como proposta 

a interação da criança com os vários gêneros audiovisuais como animações, 

entrevistas, depoimentos, cantigas, histórias e um enredo humorístico, intrigante e 

romântico ao mesmo tempo. E mais: levá-las a interagir com múltiplas propostas 

estéticas no contexto audiovisual; a conviver com situações de conflito ou limites, e 

as possíveis superações de dificuldades. Convidá-las a conviver com diferentes 

pontos de vista, situações éticas variadas, e uma diversidade de outras crianças. 

Proporcionar oportunidades de fruição audiovisual, reflexão, discussão, descobertas 

e bem estar por se sentirem capazes e identificadas com as situações apresentadas. 

Além de Regina de Assis, a série contou também com a consultoria de 

produtores experientes e premiados como Paul Ashton e John Richmond do 

Channel 4 e, posteriormente, do Teacher´s TV na Inglaterra, que partilharam com os 

profissionais da MultiRio as suas experiências com crianças, professores e 

produtores de audiovisuais. Outro quem colaborou com a empresa foi Valentí 

Gómez i Oliver, do Observatório Europeu de TV Infantil, OETI.  

 
Uma consciência muito clara que sempre tive - como ex-secretária Municipal de Educação, 
pesquisadora, produtora e professora - é a de que as crianças, mesmo as mais novas, estão 
sempre expostas a situações de medo e insegurança, como o receio de perder os pais, 
quando se separam, de ver ameaçado seu lugar na família com o nascimento de um 
irmãozinho, de passar privações pelo desemprego, pobreza e ignorância dos pais ou outros 
responsáveis, de não entender muito bem transformações típicas do crescimento como a 
substituição dos dentes, de perceber as próprias limitações, no caso dos portadores de 
necessidades especiais, de viver em ambientes violentos dentro e fora de casa e assim por 
diante. 
Desta forma ao criar os bonecos Uni e Duni, os personagens VT e TV e o quadro Criança 
Fala, que lidam com estas questões de maneira coloquial, lúdica, bem humorada, 
emocionada e emocionante, apelando para a fantasia, a imaginação, a criatividade e a 
capacidade de enfrentar e lidar com problemas da vida, procuramos linguagens audiovisuais 
que comunicassem e expressassem as questões acima. 
(Trecho da entrevista realizada por e-mail em março de 2010) 
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Segundo a consultora, outra fonte utilizada pela produção foi o folclore 

musical e a literatura infantil brasileira e universal, que lidam com os arquétipos do 

medo, da coragem, da beleza, da feiúra, da bondade, da maldade, da estupidez, da 

astúcia, entre outros, para ampliar ainda mais a capacidade das crianças que 

assistem à série, de imaginar, refletir e agir, com o apoio de seus professores e suas 

famílias, para os quais o programa também se dirige. Assim foram criadas as 

animações das cantigas de roda do quadro Contação. 

 

Sabendo o quanto as crianças são bombardeadas pela linguagem da publicidade e dos 
hipertextos dos jogos eletrônicos, séries e animações pela TV, procuramos criar um 
programa variado, com um fio condutor que as ajudasse a fazer nexo de situações de suas 
próprias vidas. 
(Trecho da entrevista realizada por e-mail em março de 2010) 
 
 

O programa foi concebido especialmente para crianças de 3 a 6 anos. Regina 

de Assis explica o porquê da opção por essa faixa etária: ―15´ de programa podem 

entreter crianças maiores, mas não as menores de 4 anos. Isto porque seu tempo de 

concentração é menor e seus interesses são outros.‖ 

Regina afirma que a escolha de uma linguagem audiovisual variada e 

contemporânea, que pudesse entreter, porém com a habilidade de contribuir para a 

constituição de conhecimentos e valores éticos e estéticos, também foi intencional 

visando atender as questões específicas dessa faixa etária. 

Em relação ao conceito de programa educativo, Regina de Assis explica que, 

tradicionalmente, eles são entendidos como produções burocráticas e 

desagradáveis. Mas, segundo ela, quando se discute com os profissionais de mídia, 

responsáveis pela produção, o que envolve lidar com crianças, é muito gratificante 

acompanhar a transformação de suas concepções e metodologias de trabalho. 

E o entretenimento? Qual a proposta da série em relação a ele? 

 
O de interessar pelo encantamento, pela surpresa do inesperado, pela criatividade de 
recursos cênicos e artísticos, pela familiaridade com situações conhecidas , pelo alívio e 
bem estar com a solução de dilemas e problemas , pela alegria e beleza , pela interação 
com outras crianças e seres mágicos, como Uni e Duni.  
(Trecho da entrevista realizada por e-mail em março de 2010) 
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3.1.2. Quadro a quadro 

 

 

Descrevemos a seguir os principais quadros que compõem o programa Uni 

Duni TV. O destaque fica por conta do quadro Criança Fala apontado pela 

produção como o carro-chefe da série. Além disso, ele envolve crianças se 

expressando espontaneamente sobre diversos temas, ou seja, sendo protagonistas 

do programa. 

 

Criança Fala – É o maior quadro do programa. Ele foi gravado em três 

escolas da Rede Municipal de Ensino: Classe em Cooperação Julia Kubitschek 

(Jardim Botânico), E.M. Gabriela Mistral (Praia Vermelha) e E.M. Marechal Hermes 

(Botafogo), com alunos da Educação Infantil. Caracteriza-se por um bate-papo 

espontâneo com as crianças e visa colocar em pauta o tema do programa, como 

questões sobre diversidade humana, convivência solidária e generosa, entre outros. 

A produtora da série Carolina Antonucci explicou durante a entrevista 

individual, realizada no dia 13/3/2009, alguns critérios que balizaram a escolha 

dessas três locações para a gravação do quadro. Leia a seguir: 

 

No caso da E.M. Gabriela Mistral, ela tem uma característica muito interessante. Ela reúne 
muitos filhos de pessoas do Exército. Ela tem crianças de todos os estados, muitas crianças 
do Nordeste e de outros estados do Brasil, e até de outros países da América Latina: 
Uruguai, Argentina... Você tem uma concentração/diversidade muito grande de crianças. 
Os dois primeiros ―A Criança Fala‖ foram gravados na C.C. Julia Kubitschek, depois na E.M. 
Gabriela Mistral e na E.M. Marechal.  
Após essas gravações, demos um tempo de quase um ano e voltamos às mesmas escolas 
para continuar a gravar o quadro. 
(Trecho da entrevista realizada no dia 13/3/2009, na MultiRio) 

 

 

É importante esclarecer que o retorno às três escolas não implicou na 

participação das mesmas crianças, que, após um ano, já tinham deixado a 

Educação Infantil e ingressado no ciclo. 

Antonucci acredita que sua experiência enquanto professora de Educação 

Infantil e mãe (na época seu filho tinha três anos) ajudou bastante na produção do 

quadro. A preocupação em não deixar prevalecer uma visão adultocêntrica na 

abordagem de cada tema e na edição do programa também aparece em sua fala 
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durante a entrevista. O que nos ajuda a compreender a visão de criança por trás da 

produção da série. 

 

Uma preocupação que a Hermínia (diretora dos primeiros episódios do programa) tinha 
muito grande neste quadro era as crianças falando para próprias crianças com as ideias 
delas. Quando você está gravando com muitas crianças é muito fácil você editar para 
agradar o adulto, então, a gente tinha a preocupação de respeitar o pensamento da criança. 
Não dá para editar. 
Um exemplo disso foi um programa de super poderes e aí uma criança disse que não. 
Aí na hora da edição pensamos: vamos cortar nesta pergunta e aí a gente coloca uma 
criança correndo para dar a impressão de super-herói. Resolvemos que não porque temos 
que ter muito cuidado em separar aquilo que a gente gostaria de ver.  
(Trecho da entrevista realizada no dia 13/3/2009, na MultiRio) 

 

As conversas entre a produção e as crianças eram realizadas sempre em 

duplas de crianças e não individualmente ou em pequenos grupos. A produtora 

explicava a elas como seriam as entrevistas e a gravação, além de perguntar se 

conheciam o programa. ―Havia duplas de crianças de salas diferentes que 

funcionavam bem melhor juntas‖, conta Carolina. 

Só participaram do programa as crianças que apresentaram autorização por 

escrito dos responsáveis. Normalmente, as gravações desse quadro duravam o 

período de um turno escolar, ou seja, aproximadamente quatro horas, e envolviam 

cerca de oito ou nove profissionais. 

Entre as dificuldades apresentadas na gravação com as crianças estava a 

questão da idade e oralidade. Segundo Antonucci, as crianças de 5 anos ―rendiam‖ 

mais do que as de 4 anos por se expressarem melhor verbalmente. 

Mas, como poderemos perceber no depoimento a seguir, a edição do 

programa passa necessariamente por escolhas e são essas escolhas que irão 

definir a linha editorial do programa. Junto à fala (selecionada) das crianças ainda 

haverá a escolha de imagens e da música, que, juntas, irão criar novos significados 

para a cena. E, por mais que o adulto tente se colocar no lugar da criança, ele fará 

opções dentro de seus parâmetros. 

 

No ―Criança Fala‖, nós pegamos todos os temas, sentamos e separamos. Fizemos pautas 
sobre o que poderíamos abordar com as crianças sobre cada tema. Então, dentro de cada 
tema, sei lá, nós fazíamos cerca de 20 perguntas de coisas que nós achávamos que era 
do universo dessas crianças. 
Durante as gravações (nas escolas), a Marina já ia fazendo uma pré-decupagem. Ela 
marcava o que ela achava de mais interessante Isso servia como guia para o editor. 
Marcava por tema. O editor pegava as fitas e editava por temas. Há várias formas de fazer. 
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Essa é uma delas. Ela pegava todas as gravações com o tema, por exemplo, tempo, e aí ela 
marcava as coisas interessantes sobre o tema e entregava as fitas para o editor. O editor 
capturava os pedaços marcados que falavam sobre o tema e que dava para usar. 
Colocava na ilha de edição (computador) e montava um tripão de todas as imagens brutas. 
E dali ele ia refinando e montava a proposta de edição e mostrava ao editor.  
(Trecho da entrevista realizada no dia 13/3/2009, na MultiRio. Grifo meu) 

 
 

Participaram do processo de edição do quadro o editor, o operador de vídeo, 

o diretor (que dá a palavra final) e as produtoras - no caso do Criança Fala, a 

Carolina Antonucci. No depoimento abaixo, é possível perceber que, mesmo 

preocupado em dar voz às crianças, o programa seleciona aquilo que interessa ser 

mostrado e coloca no ar. Há uma intencionalidade daqueles que produzem e ao 

optarem, durante a edição, por esta imagem ou fala em detrimento de outra se cria 

uma nova realidade. 

 

As crianças tinham que ser mostradas felizes. Elas tinham que se ver felizes. Tinha que ser 
sempre positivo o que fosse mostrado. 
É óbvio que tivemos depoimentos do tipo: você sabia que meu pai uma vez deu um soco no 
espelho do banheiro? Meu pai batia na minha mãe. Você sabia que meu pai traiu a minha 
mãe? 
 Coisas que elas diziam do tipo: vou dar uma barrigada agora! 
É engraçadíssimo, mas não dá para colocar isso. Seria sacanagem com ela.  
(Trecho da entrevista realizada no dia 13/3/2009, na MultiRio. Grifo meu) 

 
Mesmo concordando com Rincon que o quadro Criança Fala passou a ser o 

carro-chefe do programa, Antonucci não considera que ele agrade tanto as crianças.  

 

Para as que se viram no quadro, até que acharam bom, mas as menores é óbvio que elas 
têm uma identificação maior com o desenho animado. É a linguagem que eles mais se 
identificam. Isso com as menores. Conforme elas vão crescendo, elas conseguem gostar de 
outras coisas no programa. Eu vejo pelo meu filho. Ele assistiu o Uni Duni desde os três 
anos de idade e ele adorava. Ele começou a falar do desenho. Depois, eu vi ele rindo de 
outras coisas, das coisas que as crianças falavam. Isto é muito legal. Eu acho o Uni Duni um 
programa muito bacana. Eu gosto muito. Eu sou totalmente suspeita para falar. 
(Trecho da entrevista realizada no dia 13/3/2009, na MultiRio) 

 

Essa afirmação da produtora se confirmou durante a pesquisa de campo. Foi 

possível perceber um grande desinteresse das crianças de 3 anos que participaram 

das oficinas em relação ao quadro quando o programa era exibido. Revendo as 

filmagens das oficinas fica claro que elas se dispersam: brincam com os colegas 

próximos, viram para trás ou se levantam. 
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Contação - Recupera histórias clássicas e tradicionais de vários países contadas 

em off pelo ator Bruno Garcia, sobre imagens de animação que refletem a cultura e 

os costumes brasileiros. As animações foram feitas em computador utilizando 

materiais que remetem ao universo das escolas e aos elementos da cultura em foco 

na narrativa. Assim, personagens e cenários são elaborados a partir de recortes de 

papel, madeira, palha e sementes, por exemplo. Há narrativas do Quênia e do 

Vietnã, bem como outras conhecidas por nós, tais como as de Sheherazade e Marco 

Pólo. Destaque também para as histórias brasileiras, como ―O veado e a onça‖. 

 
O quadro ―Contação de história‖ privilegia a oralidade. Ouvir histórias. Quadro feito pela 
multimídia. Optou por uma animação bem simples e optamos por usar materiais que 
tivessem a ver com as histórias. 
(Trecho da entrevista com a produtora Carolina Antonucci realizada no dia 13/3/2009, na 
MultiRio.) 
 

Luiz Eduardo Rincon defende a importância de contar histórias para crianças. 

Ele revela que ao pensarem na produção do quadro, a equipe não queria cair 

naquele lugar comum de um adulto lendo para crianças. Segundo ele, buscou-se 

fazer uma ponte com aquelas histórias e livros que as crianças têm acesso na 

escola e usou-se o computador para recriá-las.  

 
Também buscamos a diversidade de histórias: folclore, história africana, nordestina, oriental. 
Queríamos passar a idéia de que não existe só aquela história feita em Hoolywood e no 
Projac. 
Uma questão interessante na produção deste quadro foi a escolha da voz que faria a 
narração das histórias: seria a de um homem ou a de uma mulher? Todas as duas são 
válidas, mas eu optei pela voz masculina porque a criança de hoje tem menos contato com 
a figura paterna do que com a materna. A figura paterna está muito sumida. E aí resolvi 
colocar um homem contando a história. 
(Trecho da entrevista com o roteirista Luiz Eduardo Rincon realizada no dia 6/3/2009, na 
MultiRio.) 
 

 

Desenhanimando – Animações clássicas em 2-D trazem de volta o universo lúdico 

das antigas brincadeiras de roda. Mas, em vez de representar as cantigas 

literalmente, como um clipe, os desenhos recontam cada história, atualizando-as ao 

contexto contemporâneo. Assim, é respeitado o espaço das crianças de reinventar, 

de imaginar sua própria história a partir do ritmo e da letra da música. Alguns dos 

temas são A linda rosa juvenil, Atirei o pau no gato, Como pode viver o peixe e 

Entrei na roda. Seis animações do quadro foram selecionadas e competiram na 

categoria infantil do Anima Mundi 2008. 
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Os desenhos animados eram quadros independentes. Feitos pela Animação e entregues 
prontos para a gente. Não havia ingerência da produção. Participa de festivais. Foi um 
produto agregado ao Uni Duni. 
(Trecho da entrevista com a produtora Carolina Antonucci realizada no dia 13/3/2009, na 
MultiRio.) 

 

Musicorpo - Forró, reggae, rock e outros ritmos são utilizados para explorar o corpo 

humano em tom musical. Com estética de clipe, as crianças são estimuladas a 

conhecer o próprio corpo embarcando em divertidas letras de músicas. Há líricas 

sobre os pés, as mãos, os dedos, a boca e o cabelo. As músicas destacam a função 

e os cuidados com cada uma dessas partes do corpo. Houve um cuidado especial 

com a escolha da trilha sonora. 

 

Hora da brincadeira - As crianças do elenco brincam nos parques da cidade. 

Segundo a produção da série, a equipe de filmagem procurou intervir muito pouco 

na dinâmica infantil. As crianças brincam e explicam as brincadeiras, despertando o 

público para as opções lúdicas da época de seus pais, como o pique e o pula-corda.  

 

Tem Gente - Encerrando o programa, esse quadro traz um poema musicado e 

acompanhado de uma animação, entremeado pelas tiradas mais criativas (na 

concepção dos editores) do elenco mirim, que fala sobre a temática do episódio 

começando pela expressão ―tem gente‖. São usados jogos de palavras para falar de 

pessoas e lugares. 

 

 

 

3.2.  A MultiRio 

 

 

A Empresa Municipal de Multimeios (MultiRio)  foi criada em outubro de 1993, 

durante a primeira gestão do prefeito César Maia, pela Lei Municipal nº 2029, com o 

desafio de renovar as práticas educativas da rede municipal de ensino tendo como 

eixo pedagógico a criação de oportunidades a professores e alunos para conviver e 

interagir com múltiplas linguagens tecnológicas.  

Planejada e implementada pela professora Regina de Assis, então Secretária 

Municipal de Educação do Rio de Janeiro, a empresa foi inspirada nas experiências 
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de programas como Um Salto Para o Futuro, da TVE, do qual Assis foi a primeira 

coordenadora, e do Channel 4 britânico. 

A Multirio iniciou suas atividades produzindo programas de televisão, alguns 

interativos, e vídeos como suporte à ação do professor e à sua formação. As 

produções tratavam de temas curriculares nas várias áreas de conhecimento da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental, incluindo Educação Especial e de 

Jovens e Adultos. 

 

Ao dirigir a MULTIRIO por oito anos (2001/ 2008) - após criá-la , em 1993, pela Lei Municipal 
No. 2029 de 18/10/1993 , publicada no DOM No. 153, Ano VII de 22/10/1993 - quando fui 
Secretária Municipal de Educação ( 1993/1996) , já acreditava e trabalhava pelo direito de 
acesso de alunos e professores às linguagens das mídias audiovisuais, impressas e 
digitais integradas às suas práticas pedagógicas nas Escolas . Isto porque, como 
Professora, Pesquisadora e Produtora de Mídias, já antevia o imenso potencial destas 
linguagens integradas aos Projetos Político/Pedagógicos em nossas unidades escolares. 
Ao desenvolver com nossa Equipe do Órgão Central da SME e vocês Professores da Rede, 
nosso Núcleo Curricular Básico MULTIEDUCAÇÃO, em 1996, articulamos Princípios 
Educativos com Núcleos Conceituais , para criar campos de intercessão entre as 
diferentes áreas de conhecimento e nossa visão da responsabilidade política e social 
da Escola Pública, como lugar de constituição de conhecimentos e valores para uma 
vida cidadã.  
Assim entendíamos os 200 dias letivos como um espaço e um tempo em que os Princípios 
Educativos do Meio Ambiente, do Trabalho , da Cultura e das Linguagens (expressivas, 
literárias, musicais, cênicas, plásticas e as das mídias audio/visuais, impressas e digitais 
) se entrecruzariam com os Núcleos Conceituais do Espaço , do Tempo , da Identidade 
e da Transformação , para contextualizar as noções, conceitos e conhecimentos das várias 
áreas das ciências humanas, exatas e sociais , representadas pela Língua Portuguesa, 
Materna, Matemática, História, Ciências, Geografia , Educação Física e Espiritual, ou seja, o 
Núcleo Básico do Currículo. 
A MULTIRIO é por isto, uma consequência desta perspectiva de Política Educacional para a 
Educação Infantil, o Ensino Fundamental, a Educação Especial e o PEJA .  
(Trecho da entrevista com a professora Regina de Assis realizada, por e-mail, em março de 
2010. Grifos e negritos da entrevistada.) 
 
 

Os produtos da MultiRio – na web, nos impressos ou na tevê – são fruto de 

um trabalho em equipe, envolvendo a participação de profissionais de diversas 

áreas, principalmente das de Comunicação, Artes e Educação. Dos diversos 

profissionais que passaram pela empresa, alguns nomes que fizeram história na 

mídia brasileira, entre eles Walter Clark, ex-diretor da Rede Globo.  

Para obter um enfoque jornalístico nos conteúdos da comunicação, a Multirio 

mantém uma equipe de jornalistas experientes com vasto currículo em veículos 

como Canal Futura, TVE, Rede Globo, e em jornais como O Dia e Jornal do Brasil. 
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Embora grande parte da comunicação produzida e disseminada pela Multirio 

seja voltada à formação e atualização em serviço dos educadores, ela também tem 

ações voltadas aos alunos como é o caso, por exemplo, da série Uni Duni TV. 

É possível encontrar alguns produtos da MultiRio que contam com a 

participação efetiva de crianças e educadores como, por exemplo, o premiado Juro 

que Vi, para o qual foram organizados focus groups42 com crianças de 6 a 11 anos 

acompanhadas do professor. 

Ligada à Secretaria Municipal de Educação (SME), os recursos da MultiRio 

são previstos por lei dentro dos gastos de educação. Isso implica em a atuação da 

empresa estar inevitavelmente atrelada à vontade política do poder executivo 

municipal. A Lei não permite à empresa ter lucro. 

Na abertura do 4º Encontro Internacional Rio Mídia, no dia 27 de agosto de 

2008, Regina de Assis lembrou a história da empresa e contou curiosidades de 

quando foi convidada pelo Prefeito César Maia para o cargo de presidente. Na 

ocasião, ela era professora da Pontifícia Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ), da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e (primeira) coordenadora 

pedagógica do primeiro programa interativo para a educação no Brasil: Salto para o 

Futuro, veiculado pela TVE, hoje TV Brasil. 

Foi na TVE que Regina conheceu Walter Clark, então presidente da emissora. 

Ela sabia o quanto era difícil capacitar em serviço os profissionais de educação da 

Rede Pública Municipal carioca devido ao seu grande número. Só para se ter uma 

idéia, hoje, a Rede conta com mais de 36.523 mil professores43, sendo a maior rede 

municipal de educação da América Latina. 

“O desafio era muito grande‖, contou Regina para um auditório lotado de 

professores e jornalistas. ―Então começamos a pensar e sonhar aquela utopia: 

atualizar em serviço, de forma humana e eficaz‖. E, assim, segundo ela, começou a 

ser concebida a MultiRio, que nasceu do sonho de um homem de tevê (Walter 

Clark), de uma professora (ela, Regina) e de um prefeito (César Maia). 

―Walter deu grande foco à tevê, mas vimos, em minha gestão, que além da 

tevê havia necessidade de investirmos em rádio, web... Então, em 2005, foi 

                                                 
42

 Focus Groups: ou, em português, discussões em grupo, é uma técnica utilizada na pesquisa de mercado 

qualitativa, na qual se emprega a discussão moderada entre 8 a 12 participantes.  
 
43

 Dados retirados da página da SME: www.rio.rj.gov.br/sme - Acesso realizado em 10/5/2010. 

http://www.rio.rj.gov.br/sme
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realizada uma reestruturação na empresa, onde foram criados os três atuais 

Núcleos: Rádio e Cinema; Publicação e impressos; e Tecnologia da Informação.‖ 

Foi nessa mesma ocasião que surgiu a Diretoria de Mídia e Educação (DME), 

articuladora das relações entre a SME e os três núcleos de produção: Televisão, 

Rádio e Cinema; Tecnologias da Informação; e Publicações. 

A Multirio trabalha a convergência de mídias, procurando explorar o potencial 

das diferentes linguagens. Mais do que colocar produtos didático-pedagógicos em 

diferentes formatos, essa ideia consiste em desenvolver um novo modelo de 

produção que favoreça o diálogo entre os diferentes suportes. A MultiRio nas 

palavras do então prefeito Cesar Maia: 

 

A Prefeitura do Rio de Janeiro entende que, aliada à política educacional da Secretaria 
Municipal de Educação, a MultiRio cumpre papel determinante e indispensável para que 
crianças, jovens e adultos tenham acesso, com qualidade, a conhecimentos e valores 
essenciais à vida e à convivência na sociedade contemporânea. Não é fácil. Não é simples. 
Mas temos mostrado que é possível. 
(Trecho retirado do material institucional da MultiRio, divulgado por ocasião da realização da 
4ª. Cúpula Mundial de Mídia para Crianças e Adolescentes, em 2004) 

 

Por estar vinculada diretamente ao Poder público, a MultiRio tem sua 

interlocução junto às escolas municipais, desde o princípio, facilitada. De acordo 

com o material institucional da empresa, a sua política de produção de mídia de 

qualidade baseia-se em princípios éticos de autonomia de ações sempre solidárias 

junto à Secretaria Municipal de Educação (SME) e a outros órgãos da Prefeitura do 

Rio. Atualmente, os programas produzidos pela MultiRio são exibidos diariamente 

tanto em canal aberto (Tv Bandeirantes, das 7h a 8h e de 14h a 15h) quanto em 

canal fechado (Canal 3 da Net, das 7h30 às 11h30). O que amplia, e muito, seu raio 

de ação, ultrapassando, inclusive, os muros das escolas municipais. 

 

Quando fui dirigi-la (MultiRio) em 2001, propus como Política Pública de Criação e 
Produção de Mídia, a nossas Equipes das áreas de criação e produção audiovisual, 
impressa e digital o seguinte : 

1. aprender a trabalhar de maneira multi, inter e trans/ disciplinar, isto é , os 
profissionais da educação estudarem e entenderem as complexidades da criação e 
produção de mídia e os profissionais de mídia estudarem e entenderem as 
complexidades da constituição de conhecimentos e valores entre crianças, 
adolescentes e seus professores. Imenso desafio, gerador de tensões e de 
maravilhosas ações e produtos de mídia, criados e desenvolvidos para e, muitas 
vezes, com nosso público alvo nas Escolas Municipais do Rio. 

2. Definir distintos gêneros de produção audiovisual, digital e impressa. No caso da 
produção audiovisual criar e produzir os gêneros de documentários, 
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docu/dramas, animações, vinhetas, séries, inter/programas e programas de 
entrevistas em interação com o público. 

3. Definir distintas possibilidades de narrativas para diferentes públicos/alvo, 
considerando as diversas faixas etárias, gêneros, etnias, portadores de 
necessidades especiais, variedade e desigualdade de situações familiares, 
sociais e econômicas , de modo a atingir a maioria da população presente em 
nossas Escolas Municipais. 

4. Criar e produzir audiovisuais com e para Crianças, Adolescentes seus 
Familiares e Professores de modo a possibilitar diferentes concepções e formas de 
expressar valores, conhecimentos, curiosidades, desejos, sonhos e fantasias. Desta 
maneira viabilizar através destes produtos , meios de trabalhar as diferentes áreas 
de conhecimento nas Escolas, ligadas à concepção de sociedade que desejamos, no 
cenário da MULTIEDUCAÇÃO. 

5. Criar grupos focais com os distintos públicos para iniciar e testar propostas de 
produtos audiovisuais . Isto nem sempre foi possível, mas no caso do Uni, Duni, 
TV, fizemos um início do intento com as crianças entre 4 e 6 anos. 

6. Avaliar os resultados do impacto dos produtos, junto ao público/alvo para o 
qual se dirigia. Fizemos entre 2006/2007 uma pesquisa de impacto mais amplo, 
com uma amostra representativa da rede: “ Estudo Analítico do Impacto dos 
Produtos da MULTIRIO sobre os Professores da Prefeitura do Rio de Janeiro “ 
Mimeo. MULTIRIO, 2007. Os resultados são valiosos, porém exigiriam 
desdobramentos de análises e estudos de caso e isto não foi possível realizar pela 
premência do tempo. Mas, felizmente, pesquisas, como a que me parece, você está 
fazendo, hão de investigar e avançar com estes conhecimentos. (...) 

7. Desenvolver um Seminário Interno para nossa Equipe Multidisciplinar, a fim de 
aprofundar conhecimentos teórico/práticos mútuos e desenvolver análise crítica 
sobre nossos produtos em todas as linguagens de mídia (...) 
(Trecho da entrevista com a professora Regina de Assis realizada, por e-mail, em 
março de 2010. Grifos e negritos da entrevistada.) 

 

A MultiRio desenvolve uma política pública de mídia e educação no âmbito 

das escolas públicas da Prefeitura do Rio. Um fato inédito no Brasil. O 

reconhecimento dos direitos e o dever do Estado são imprescindíveis para o 

estabelecimento desta política.  

Instituir uma política pública na área de mídia e educação, no âmbito de uma 

das maiores redes municipais de escolas públicas da América Latina, 

definitivamente não é uma tarefa fácil. Na verdade, isso diz respeito a toda a 

sociedade, pois a MultiRio trabalha com as linguagens da mídia. Linguagens que 

não só influenciam, mas também mudam, continuamente, as relações humanas e os 

processos de constituição de conhecimentos e valores. 

A empresa foi criada para atender a uma nova demanda que já surgia na 

década de 90: o direito de crianças, jovens e educadores terem acesso às 

possibilidades que os meios de comunicação podem oferecer às práticas 

pedagógicas e, também, a uma produção de mídia qualificada que respeite às 
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diferenças, promova valores democráticos e inclusivos e abra espaço para 

manifestações e expressões artísticas diversas. 

Para tornar esse trabalho efetivo, foi preciso articulá-lo com a política 

educacional traçada pela SME, cujas diretrizes estão descritas na Multieducação e 

no Núcleo Curricular Básico, lançado e proposto em 1996, e que até hoje orienta as 

ações pedagógicas das escolas da cidade do Rio de Janeiro.  

O que chama mais a atenção é a natureza da MultiRio, o que ela representa 

dentro de uma estrutura de Estado. Ao analisar a produção da empresa, talvez o 

que realmente reitera que o seu trabalho se constitui numa política pública em mídia 

e educação seja o uso dos produtos em sala de aula.  

 

 

3.3. Educação & Comunicação: onde os caminhos se cruzam 

 

 

Há uma cultura audiovisual eletrônica proporcionando às novas gerações 

informações, valores, saberes, outros modos de ler e perceber o mundo à sua volta. 

Na sociedade contemporânea, o acesso ao conhecimento e a processos culturais e 

simbólicos não depende mais só das famílias e da escola. Ele está disponível 

através do controle remoto. E mais: crianças e jovens não se limitam apenas a ter 

acesso a assuntos dos mais variados, mas também podem partilhá-los e até 

construí-los sem ao menos sair de casa. O velho paradigma de aprender e ensinar 

mudou consideravelmente, resignificando a finalidade da instituição educativa. 

Dessa forma, podemos afirmar que os meios de comunicação vêm 

provocando uma importante modificação epistemológica na educação, redefinindo 

os tradicionais papéis de educador (aquele que sabe) e aluno (aquele que aprende), 

o que implicam em novos conceitos de ensino-aprendizagem, educação e 

conhecimento. 

Paulo Freire foi um dos primeiros educadores a traçar um conceito de 

comunicação e sua ligação com a educação. No seu livro ―Extensão ou 

Comunicação‖ (1979), o autor estabelece uma noção de comunicação que se insere 

no agir pedagógico libertador. Para ele, a comunicação é ―co-participação dos 

sujeitos no ato de pensar‖. (FREIRE, 1979, p. 66 e 67). O pensamento desse 

importante educador é referência para vários pesquisadores sob perspectivas 
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multidisciplinares que articulam os campos da Educação e da Comunicação. Para 

Freire (1979), a educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é a 

transferência de saber, mas um encontro. 

Mário Kaplún (1997), que dialoga com o pensamento de Freire, denomina a 

inter-relação comunicação e educação de comunicação educativa, cuja função é dar 

à educação um suporte capaz de qualificar os educadores para que possam adquirir 

uma competência necessária ao uso adequado dos meios.  

A relação comunicação e educação podem ser entendidas de várias formas, 

entretanto, duas delas são fundamentais. Primeiro, o modelo transmissor, que 

entende a educação como transmissão de conhecimentos para serem memorizados 

e aprendidos pelos alunos. De acordo com esta perspectiva, os alunos são 

depositários das informações recebidas.  

Para Freire (1983), esse modelo é chamado educação bancária, em que os 

alunos recebem as informações ou conteúdos de forma passiva, sem 

questionamentos e avaliação. Nesse caso, a comunicação é entendida de forma 

unidirecional. A mensagem do emissor é transmitida para o receptor, sem nenhuma 

possibilidade de diálogo. 

Outro modelo educativo que fundamenta o processo ensino/aprendizagem é 

baseado na participação ativa dos alunos, considerando-os sujeitos da educação. 

Nessa perspectiva, a aprendizagem é um processo ativo de construção e 

reconstrução do conhecimento.  

A troca de experiências entre alunos e educadores é condição básica para 

aquisição do conhecimento. Educar-se é, sobretudo, envolver-se em uma rede de 

interações. Essa opção, no campo da Comunicação, pode ser correlacionada ao 

diálogo entre o emissor e o receptor. 

Isto, hoje, vem ao encontro de um conceito mais amplo: o da 

educomunicação. O termo, cunhado pelo comunicador-educador uruguaio Mario 

Kaplún, foi adotado como referência paradigmática, segundo o professor Ismar de 

Oliveira Soares (2002)44 durante o Fórum Mídia e Educação45. Na ocasião Soares 

                                                 
44

 Ismar de Oliveira Soares é jornalista, professor, educomunicador, com pós-doutorado pela Marquette 
University Milaukee Wisconsin. É citado por muitos estudiosos como o primeiro a usar o termo educomunicação 
no Brasil. Atualmente é coordenador do Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo, 
professor titular da Universidade de São Paulo e vice-presidente do World Council for Media Education, com 
sede em Madrid, Espanha. 
 
45

Evento promovido pelo Ministério da Educação e organizações civis em São Paulo, em 1999. 
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recomendou às Faculdades de Comunicação inserir a discussão sobre a educação 

em seus currículos, para que os profissionais formados em comunicação pudessem 

ampliar sua área de atuação incluindo processos educativos. A perspectiva adotada 

trata a educação como problema de comunicação. 

Segundo Soares (2009)46, educomunicação pode ser definido da seguinte 

forma: 

 

Educação para a Comunicação, isto é, a educação para a formação do 
chamado senso crítico frente à mídia, especialmente frente à televisão 
[...]. Esse conjunto de atividades voltado para o conhecimento do uso 
desses meios numa perspectiva de prática da cidadania damos o nome 
de educomunicação. (SOARES, 2009) 

 

 

Além de Soares, Vivarta também define o que é educomunicação: “é um 

campo de intervenção social multidisciplinar e multidiscursivo, ou seja, absorve a 

contribuição de várias ciências. (...) Com isso, a educomunicação vem para reverter 

a hegemonia do campo de emissão para a recepção”. (VIVARTA, 2004, p. 265) 

Corroboramos com a ideia desses dois autores que afirmam a importância de 

se reconfigurar o modelo atual de instituição educativa em que esta reconheça as 

novas formas de aprender das novas gerações e as diferentes culturas. A escola é 

um espaço complexo de comunicações.  

Não estamos nos referindo, aqui, apenas ao uso das mídias como recurso de 

apoio educativo, mas como papel estruturante no pensamento humano. A questão 

vai muito além da mera utilização televisão ou do computador em sala de aula. A 

questão comunicação & educação não está circunscrita aos limites da escola ou da 

creche, uma vez que vivemos num mundo em redes de comunicação. 

Ao discutir as aproximações entre os campos da Comunicação e da 

Educação, Adilson Citelli47 (2002) alerta para a sua origem nas décadas de 1930 e 

1940 - quando surgem e se expandem a rádio, o cinema e mais tarde a televisão - e 

quando podemos identificar o surgimento de três pensamentos: o primeiro, no qual 

as crianças são vulneráveis à mídia; o segundo que reconhece algum poder de 

                                                                                                                                                         
 
46

 Matéria disponível no sítio; http://www.usp.br/nce/wcp/arq/textos/27.pdf. Acesso em março de 2009. 
47

 Adilson Citelli é pesquisador colaborador do Núcleo de Comunicação e Educação (NCE) da ECA/USP (Escola 

de Comunicação e Artes da Universidade Federal de São Paulo) e desenvolve pesquisas e ações acerca da 
inter-relação Comunicação/Educação. Essas pesquisas têm contribuído para os estudos do campo da 
Comunicação na América Latina. 
 

http://www.usp.br/nce/wcp/arq/textos/27.pdf
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reação relacionada aos fatores culturais, familiares e sociais; e o último, que 

considera os meios construtores de consenso e legitimadores do poder e por isso, 

tem que estar sob constante vigilância.  

No entendimento desse autor, as crianças conhecem mais o mundo como é 

apresentado pela TV do que pela escola, mas ressalta que ―(...) o circuito entre as 

mensagens geradas no pólo dos veículos de comunicação e das novas tecnologias 

e as salas de aula tende a ficar mais estreito, malgrado as diferenças de 

entendimentos filosóficos, conceituais, psicológicos etc.‖ (CITELLI, 2002, p. 103). 

Assim, na concepção de Citelli (2004), educomunicadores seriam os 

profissionais ―(...) que atentos aos problemas da educação, tendo ciência dos 

mecanismos didático-pedagógicos e dos propósitos formadores não perdem de 

perspectiva as possibilidades facultadas pela comunicação (e seus dispositivos) e 

pelas novas tecnologias.‖ (CITELLI, 2004). 

Para complementar o pensamento de Citelli, citamos o trabalho desenvolvido 

pelo estudioso da relação mídia e educação Pier Cesare Rivoltella, professor da 

Universidade Católica de Milão e vice-presidente da Associazione Italiana per 

l´educazione ai media e Allá comunicazione (MED). Em entrevista ao jornalista 

Marcus Tavares, em 2007, Rivotella48 explicou que mídia-educação é um campo de 

pesquisa e intervenção relativamente novo e bastante abrangente, cujo objetivo é 

promover uma educação com a mídia, por meio dela e sobre ela, levando em conta 

as implicações deste processo no dia-a-dia da sociedade e como esta própria 

sociedade interpreta esta influência. ―Antigamente, o binômio mídia-educação era 

entendido apenas como um movimento que incentivava o uso dos aparatos 

tecnológicos (da mídia) no cotidiano escolar. Hoje, o conceito é outro, evoluiu. Mídia-

educação é muito mais do que isso: é um campo de pesquisa e de ação que 

ultrapassa os muros da escola e que, portanto, merece estudo e atenção.‖ 

Na Itália, explicou Rivoltella, as áreas comunicação e educação não dialogam 

entre si. ―Os educadores não estabelecem nenhuma ligação com a mídia. Já os 

comunicadores acreditam que as questões educacionais não lhe dizem respeito – 

são problemas dos educadores. É muito difícil convencer os educadores de que a 

mídia é parte do processo de suas ações. Eles entendem a mídia apenas como 

ferramentas opcionais do seu trabalho diário na escola.‖ 

                                                 
48

 Pier Cesare Rivoltella atua como pesquisador associado ao Grupem - Grupo de Pesquisa Educação e Mídia - 

do Departamento de Educação da Pontifícia Universidade Católica (PUC-Rio). 
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Para o professor e pesquisador italiano, a relação da mídia e sociedade 

interpela a educação em três sentidos: do ponto de vista alfabético (as mídias como 

protagonistas da interação social), do ponto de vista metodológico (sendo a mídia 

como novo habitat cultural, a educação não pode ignorar esse aspecto), e do ponto 

de vista crítico (a que se ter consciência reflexiva). 

As linguagens mediáticas, em especial as audiovisuais, ganharam rápida 

difusão entre as populações latino-americanas. É essa linguagem o elemento 

discursivo que, em muitos países, concorre não só para a informação, mas também 

para a educação da população. 

No Brasil, no entanto, a questão está caminhando a passos largos. Neste 

sentido, a MultiRio, pode ser apontada como um exemplo de uma política pública 

que atua na interface das áreas de mídia e educação. E aqui não vai nenhum juízo 

de valor a essa política. Ao longo desses anos de existência da MultiRio, é possível 

ver uma história de avanços e retrocessos.  

Desde 2001, o trabalho desenvolvido pela empresa pode ser traduzido no 

binômio mídia e educação. Num trabalho de parceria destas duas áreas. Ao produzir 

os produtos – na web, nos impressos ou na tevê –, ela explora todas as 

potencialidades da linguagem da comunicação. E para isso, ela conta com a 

participação dos profissionais tanto da área de educação, com sua experiência 

acadêmica no campo de ensino nas escolas públicas, quanto com os de 

comunicação.  

Vale à pena destacar que a empresa não se restringe apenas a divulgar e 

promover as ações da SME, ela também institui novas práticas pedagógicas 

baseadas na linguagem midiática.  

Ferrés (1996) destaca que uma das vantagens de incluir a televisão na escola 

é o fato de tornar o ensino significativo, pois o ato de assistir à televisão é uma 

atividade que crianças e jovens dedicam a maior parte do tempo e sendo a televisão 

um elemento decisivo na formação do imaginário coletivo das novas gerações, então 

aprender a partir da televisão facilitará e reforçará a aprendizagem porque auxilia o 

aluno a vincular os novos conteúdos a conteúdos fortemente enraizados em sua 

mente. 

Isso traz em seu bojo a necessidade urgente da atualização dos educadores 

em sua prática pedagógica, voltada para uma formação para o desenvolvimento das 

competências de percepção, leitura e expressão, nas dimensões técnica, simbólica 
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e cultural. Integrar à escola/creche os estudos de educação para os meios, 

sobretudo da televisão, contribui para gerar ao mesmo tempo o espírito crítico do 

cidadão e a capacidade de reflexão da criança.  

A questão já deixou de ser se a televisão ou a mídia no âmbito geral deve ou 

não estar presente na escola/creche, mas sim o que fazer com ela nesse espaço 

educativo. 
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4  O PERCURSO TRILHADO 

 

 

4.1. Uma ideia na cabeça e os pés na creche: reflexões sobre o trabalho de 

campo 

 

A expressão reta não sonha.  

                          Manoel de Barros 

 

Essa pesquisa situa-se no campo dos debates sobre mídia e educação - 

campo interdisciplinar relativamente novo, cada vez mais importante por suas 

repercussões no âmbito da educação e cultura. Seu objetivo foi mapear e 

problematizar os diálogos que se estabelecem entre a produção do Uni Duni TV - 

um programa dirigido ao público infantil – e sua recepção por crianças de 3 anos. 

Buscando articular os campos de produção e recepção, o estudo seguiu dois 

caminhos complementares: um, voltado a conhecer o programa, sobretudo no que 

se refere à sua concepção; outro, a realização de uma pesquisa de campo, com o 

objetivo de acompanhar a recepção infantil em relação ao programa.  

Participaram da pesquisa crianças de 3 anos de dois grupamentos de 

maternal da creche institucional Dr. Paulo Niemeyer nomeados: MI40 e MII31. A 

instituição está localizada na cidade do Rio de Janeiro. O tempo de permanência no 

campo foi de dois anos (2008 e 2009), sendo que de abril a junho de 2009 foram 

realizadas as oficinas sobre o programa Uni Duni TV. 

Assumimos, nesse estudo, o desafio de compreender as crianças como os 

principais sujeitos da pesquisa, em consonância com a fundamentação teórica que 

nos orienta, que as concebe como sujeitos plenos e atores sociais. Os educadores e 

responsáveis também são reconhecidos como sujeitos desta pesquisa. Mesmo em 

uma posição de coadjuvantes, eles foram fundamentais para garantir o pleno 

desenvolvimento do trabalho e colaboraram para que tivéssemos um melhor 

conhecimento do contexto sócio-cultural em que as crianças se inserem.  

Optamos por uma pesquisa de cunho qualitativo por, entre outros motivos, porque essa 

opção reconhece que o pesquisador participa da cena pesquisada e, ao mesmo tempo, 

reconhece que o grupo pesquisado imprime significativas marcas na investigação, 

orientando o rumo que será dado ao estudo. Nessa perspectiva, todos os envolvidos são 

sujeitos de pesquisa. 

Ao concebermos a pesquisa como ação/construção, admitimos a 

impossibilidade, por parte do pesquisador, de uma neutralidade. Esta postura, 
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porém, não deve ser confundida com falta de rigor científico e nem de descuido com 

a análise criteriosa dos dados apurados. A ética na pesquisa passa também pela 

consciência do lugar que o pesquisador ocupa na investigação. 

Dessa opção, decorreu a necessidade de um trabalho de campo que 

possibilitasse maior aproximação entre os diversos sujeitos da pesquisa: 

pesquisador, crianças, educadores e família. 

 

Se, por um lado, esse contato prolongado não visa a mudar o ambiente pesquisado, 
por outro, ao pesquisador é permitido responder ativamente às circunstâncias que o 
cercam, modificando técnicas de coleta, se necessário, revendo as questões que 
orientam a pesquisa, localizando novos sujeitos, revendo toda metodologia ainda 
durante o desenrolar do trabalho. (ANDRÉ, 1995, p.28-9) 
 
 

O trabalho de campo teve como estratégia metodológica a observação 

participante em vários espaços da creche, inclusive, na sala de atividades e de 

vídeo, a fim de conhecer ações, interações e práticas estabelecidas entre crianças e 

televisão.  

Para documentar o que as crianças expressavam durante as oficinas foram 

utilizadas anotações em um caderno de campo, gravações de áudio e vídeo, para 

melhor analisar suas reações e interações. O uso da imagem no processo de 

pesquisa será aprofundado mais adiante. 

Foram utilizadas, também, as seguintes estratégias para coleta de dados: 

análises das fichas de matrículas e aplicação de questionários semi-estruturados 

junto aos responsáveis. No caso deste último instrumento, o objetivo foi aprofundar o 

conhecimento sobre as crianças, atitudes e preferências frente a programas 

televisivos e hábitos familiares em relação a essa mídia. 

No desenrolar do estudo dois tipos de entrevistas foram realizadas: individual 

(com a equipe de produção do programa) e coletiva (com as crianças). Nas duas 

modalidades, o objetivo foi favorecer o diálogo. Elas seguiram um planejamento 

prévio, mas ficaram abertas às questões que pudessem surgir na hora e contribuir 

de forma efetiva para o entendimento do tema.  

Em relação à produção da série, os procedimentos metodológicos adotados 

foram as entrevistas individuais semi-estruturadas com três profissionais da MultiRio: 

Regina de Assis, Luiz Eduardo Rincon e Carolina Antonucci49.  

                                                 
49

 Embora a solicitação, por escrito, para entrevistar os profissionais envolvidos na série tenha sido realizada em 

2008, quando a empresa era presidida pela professora Regina de Assis, a autorização só foi concedida no início 
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Após a autorização da MultiRio para a realização da pesquisa naquele 

espaço, foi indicado o ex-assessor especial da presidência, Luiz Eduardo Rincon, 

que participou da concepção e criação do programa, além de aparecer nos créditos 

do programa como roteirista, para a entrevista sobre o Uni Duni TV. Desse contato 

inicial, surgiu a necessidade de obter mais informações junto a outro profissional que 

participou da série: a produtora Carolina Antonucci - que ainda integra os quadros de 

funcionários da MultiRio.  

O contato com ela e com Rincon foi intermediado pelos profissionais da 

Ouvidoria da MultiRio, sempre solícitos e empenhados em facilitar a comunicação.  

Outro profissional citado por ambos durante a entrevista como fundamental na 

produção da série, a diretora Hermínia Bragança, na época não se encontrava no 

Brasil. Ela foi localizada por e-mail e após alguns meses trocando mensagens, não 

houve mais retorno dela em relação à pesquisa. Isto porque o período coincidiu com 

a sua defesa de mestrado na França. Vale à pena destacar o grande interesse 

demonstrado pela diretora em participar desse trabalho. Rincon e Antonucci 

colaboraram com importantes informações para a pesquisa e mostraram-se 

disponíveis a prestar quaisquer esclarecimentos. 

Foram elaboradas aproximadamente 10 perguntas aos responsáveis pela 

produção do programa. A principal preocupação foi a de identificar como eles 

entendiam o que as crianças dessa faixa etária queriam assistir na televisão. Houve 

alguma consulta prévia às crianças visando identificar seus gostos e preferências? 

Como elas, ao longo do processo e mesmo após ele, foram ouvidas em relação à 

série? 

Outra importante questão que norteou a entrevista foi a concepção dos 

quadros do programa. Como eles foram elaborados? Quais os critérios de escolha 

das crianças, tanto dos atores mirins quanto dos alunos da Rede Municipal? Como 

se deu a escolha das escolas municipais que participaram do quadro A Criança 

Fala? 

                                                                                                                                                         
de 2009, com a empresa sob nova administração, tendo à frente dela a professora Cleide Ramos. Vale à pena 
esclarecer que o programa em questão foi concebido e produzido na gestão anterior e diversos profissionais da 
MultiRio que participaram do projeto deixaram a empresa em dezembro de 2008, quando terminou o mandato da 
antiga administração. 
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Também foi foco da entrevista entender como se deu o diálogo dos diferentes 

profissionais na produção do programa, em especial os profissionais de educação 

com os de comunicação.  

Quanto às informações sobre a concepção pedagógica da série, elas foram 

obtidas junto à professora Regina de Assis – idealizadora e consultora pedagógica 

do programa. 

Nesta entrevista, o objetivo foi entender o que a produção queria com o 

programa Uni Duni TV. Quais as propostas específicas dele? Como foram eleitos os 

temas de cada episódio? É possível e educar e entreter? Quais os principais valores 

do programa?  

É importante destacar que diante da confirmação da hipótese, ocorrida após a 

tabulação dos questionários enviados às famílias, de que o programa em estudo não 

era conhecido pela maioria das crianças que participavam da pesquisa, optamos, 

então, por realizar oficinas para exibir a série para elas.  

De acordo com os dados levantados nos questionários, apenas duas crianças 

conheciam a série em questão. E, também, foram as únicas famílias que informaram 

assistir com o filho a programação da MultiRio. Sendo que a mãe de uma delas é 

regente de Sala de Leitura Pólo e revelou ter assistido parte dos episódios durante 

reunião de trabalho promovida pela Gerência de Mídia e Educação da SME.  

Por isso, a pesquisa partiu da realização de oficinas para exibição de 

episódios da série Uni Duni TV, como disparadora da análise da recepção das 

crianças em relação ao programa. Ao todo foram realizadas 10 oficinas, cinco com 

cada uma das turmas de maternal, para a exibição dos episódios da série. Os 

episódios selecionados foram os 5 primeiros programas da série: 

Episódio número 1- Eu conheço várias casas. 

Episódio número 2- Este mundo é grande mesmo. 

Episódio número 3- O tempo vai passando ... 

Episódio número 4- A gente brinca junto. 

Episódio número 5- O que é, o que é? 

 

O 1º episódio foi reprisado na turma de maternal denominada MI 40, visando 

aferir se a repetição alteraria ou não a recepção das crianças. 

Optamos pelas oficinas como estratégia metodológica pelo fato dela ser uma 

possibilidade das crianças se confrontarem com o tema a partir de uma linguagem 
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lúdica, própria dessa faixa etária. Para registrar as reações das crianças, as oficinas 

foram gravadas para que pudéssemos ver e rever as expressões delas e suas 

interações durante a atividade. O objetivo era tentar identificar o que elas mais 

gostaram e acharam de cada episódio.  

Após a exibição de cada programa, foram realizadas entrevistas coletivas, 

desenhos e conversas informais para tentar captar a opinião das crianças sobre o 

que acabaram de assistir. 

Houve algumas dificuldades, tanto relativas à própria estratégia como a forma 

de sua aplicação, por conta das características próprias do pensamento infantil 

nessa faixa etária. Como exemplo, citamos a seguir as escolhas das estratégias 

para captar aquilo que as crianças achavam em relação ao episódio assistido. 

A princípio definimos que ao final de cada programa seriam realizados 

desenhos. No entanto, percebemos que o que aparecia nas folhas de papel pouca 

relação tinha com o que as crianças haviam acabado de assistir. O que prevalecia 

era aquilo que elas tinham em seu imaginário: baleia, jacaré, casa. Porém, na faixa 

etária em estudo, o desenho infantil ainda não tem um caráter representativo. 

Vygotsky (1991) comenta a existência de ―certo grau de abstração‖ na atitude da 

criança que desenha, ao liberar conteúdos da sua memória. 

A partir dessa constatação resolvemos mudar a abordagem. Após a exibição 

do programa, resolvemos formar pequenos grupos de cinco a seis crianças e 

conversar sobre o que elas acabaram de ver. 

Isso também não surtiu o resultado desejado. As crianças não demonstraram 

manter um diálogo sobre o programa, embora durante sua exibição elas fizessem 

constantemente comentários e até dialogassem diretamente com o vídeo. 

Por último, a estratégia que se mostrou mais eficiente foi a de, durante a 

exibição do programa, conversar com as crianças sobre o que estava aparecendo 

naquele momento na tela. 

No que se refere às alterações de cunho teórico-metodológico relatadas 

anteriormente, ressaltamos que elas ocorreram durante o próprio percurso da 

pesquisa. A aproximação com as crianças levou-nos a perceber que os 

pressupostos teóricos que orientavam a investigação, determinantes da construção 

do olhar e da escuta voltados para as observações e organização das oficinas, 

estavam fundados em uma visão ingênua de que seria possível mensurar de forma 

homogênea o processo de recepção de crianças de 3 anos. Ficou claro logo na 
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primeira tentativa que isso não seria possível e então se buscou adequar os 

procedimentos metodológicos para atender melhor as características específicas da 

faixa etária em foco. 

Lev Vygotsky (1991) nos ajuda a pensar os fenômenos humanos ao propor 

olharmos para eles em sua relação com a cultura e como produto das interações 

sociais. Com ele aprendemos que é no outro que o homem vai buscar significação 

para seus atos – ―eu me relaciono comigo mesmo como as pessoas se relacionam 

comigo‖ (Vygotsky apud Pino, 2000, p. 67).  

Dessa forma, esse autor nos inspirou a procurar desenvolver um método de 

pesquisa compatível com a concepção de sujeito como ser histórico, datado, 

concreto, marcado por uma cultura, e não como um sistema estático, mas como 

palco de negociações, responsável por organizar a forma como os sujeitos irão 

desempenhar seus papéis sociais e constituir-se como baliza ao exame do objeto de 

pesquisa. Como exemplo, citamos trecho do diário de campo do MI 40, do dia 5 de 

junho de 2009: 

 
Na semana de 8 a 12 de junho, não exibirei os episódios do programa Uni Duni TV 
programados porque as crianças demonstraram ―chateação‖ de ver seguidamente, no 
horário da Sala de Vídeo, o programa. Retornarei as oficinas no dia 19 de junho e verificarei 
o interesse das crianças para definir os novos rumos que serão tomados. (Diário de Campo, 
5 de junho de 2009) 

 

Essa chateação relatada no diário de campo foi possível de ser percebida 

pela dispersão das crianças diante da exibição do programa. Muitas levantaram, 

brincaram com os colegas e até mesmo sentaram em frente à janela para olhar para 

fora. Foi necessário ler em suas atitudes e gestos a insatisfação em relação ao 

proposto. Claro que nem todas reagiram dessa forma. Umas poucas prestaram a 

atenção pelo menos nos primeiros minutos da fita. 

Em se tratando de pesquisa, a ética é um aspecto fundamental, em especial 

quando se trata de pesquisar com crianças, pois é inegável que existe na figura do 

pesquisador, o ser adulto, que remete à relação de poder. A dimensão ética 

(Kramer, 2002) garante à criança o direito de consentir ou não em participar da 

pesquisa. 

Esse relato mostra o quanto que nós, adultos, em relação à criança pequena 

precisamos nos esforçar para ver além do que está sendo dito e isso guarda uma 

instigante aprendizagem: a importância de um olhar reflexivo diante do outro. 
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Não estamos nos referindo apenas à ação de ver, mas de desvelar o outro. 

Ver, normalmente, nos lança para fora de nós mesmos e nos remete ao encontro do 

outro. Mas sem perder de vista quem é o sujeito desse olhar, carregado de toda a 

sua subjetividade e (pré) conceitos. E é a essa perspectiva de olhar a que nos 

referimos aqui: um movimento de ir ao encontro do outro para compreendê-lo, mas 

ciente de que essa construção narrativa está impregnada de subjetividade. Assim, 

pesquisar com crianças pequenas envolve dissertar menos e narrar mais.  

Otto Lara Resende tem um conto, publicado em 1992, que ilustra bem a 

questão da importância do olhar para o outro como se fosse a primeira vez e 

apreendê-lo de todas as formas possíveis. O escritor alerta, ainda, para os perigos 

do ver não-vendo:  

 
 
Vista cansada 
 
Acho que foi o Hemingway quem disse que olhava cada coisa à sua volta como se a visse pela última 
vez. Pela última ou pela primeira vez? Pela primeira vez foi outro escritor quem disse. Essa idéia de 
olhar pela última vez tem algo de deprimente. Olhar de despedida, de quem não crê que a vida 
continua, não admira que o Hemingway tenha acabado como acabou. 
Se eu morrer, morre comigo um certo modo de ver, disse o poeta. Um poeta é só isto: um certo modo 
de ver. O diabo é que, de tanto ver, a gente banaliza o olhar. Vê não-vendo. Experimente ver pela 
primeira vez o que você vê todo dia, sem ver. Parece fácil, mas não é. O que nos cerca, o que nos é 
familiar, já não desperta curiosidade. O campo visual da nossa rotina é como um vazio. 
Você sai todo dia, por exemplo, pela mesma porta. Se alguém lhe perguntar o que é que você vê no 
seu caminho, você não sabe. De tanto ver, você não vê. Sei de um profissional que passou 32 anos a 
fio pelo mesmo hall do prédio do seu escritório. Lá estava sempre, pontualíssimo, o mesmo porteiro. 
Dava-lhe bom-dia e às vezes lhe passava um recado ou uma correspondência. Um dia o porteiro 
cometeu a descortesia de falecer. 
Como era ele? Sua cara? Sua voz? Como se vestia? Não fazia a mínima idéia. Em 32 anos, nunca o 
viu. Para ser notado, o porteiro teve que morrer. Se um dia no seu lugar estivesse uma girafa, 
cumprindo o rito, pode ser também que ninguém desse por sua ausência. O hábito suja os olhos e 
lhes baixa a voltagem. Mas há sempre o que ver. Gente, coisas, bichos. E vemos? Não, não vemos. 
Uma criança vê o que o adulto não vê. Tem olhos atentos e limpos para o espetáculo do mundo. O 
poeta é capaz de ver pela primeira vez o que, de fato, ninguém vê. Há pai que nunca viu o próprio 
filho. Marido que nunca viu a própria mulher, isso existe às pampas. Nossos olhos se gastam no dia-
a-dia, opacos. É por aí que se instala no coração o monstro da indiferença. 
(Texto publicado no jornal “Folha de S. Paulo”, edição de 23 de fevereiro de 1992.) 
 

É justamente esse olhar desabituado colocado por Otto Lara Resende que 

estabelece o diálogo entre adulto e criança pequena no cotidiano de pesquisa e no 

trabalho na creche. 

A visão é o sentido mais aguçado durante a investigação. Ela é o mais rápido 

dos sentidos, projetando imagens no subconsciente que ficam fixadas na memória 

para um fácil e rápido entendimento. 

Marilena Chauí (1998, p. 2) já alertava: ―o olhar pode apalpar as coisas, 

pousa sobre elas e entra nelas, porém não se apropria‖.  
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A ênfase naquilo que o olhar pode desvelar, e não em uma racionalidade de 

frases e orações, é central para a pesquisa com crianças tão pequenas. Com essa 

ênfase, mas sem abrir mão do rigor metodológico, é importante destacar que as 

formas de expressão das crianças pequenas vão muito além da linguagem verbal, 

elas são múltiplas: plástica, corporal, gestual ... 

Durante toda a pesquisa e no trabalho diário com as crianças fica claro o 

quanto é importante (re)conhecer e respeitar às diferentes formas de expressão e 

fala das crianças, por meio da valorização das expressões utilizadas por elas em 

interações com outras crianças, com os adultos, ouvindo-as atenciosamente e 

vendo-as como sujeitos pertencentes e produtores de culturas. 

Além das crianças e dos produtores da série, os responsáveis pelas crianças 

também participaram da pesquisa. Eles responderam a um questionário (Anexo I) 

para que pudéssemos conhecer melhor os hábitos da criança e sua preferência 

televisiva em casa. Dos 34 questionários enviados, 21 retornaram respondidos. 

Outra importante fonte de informações foram as conversas informais na creche. 

A metodologia incluiu, ainda, revisão bibliográfica e aprofundamento do 

referencial teórico.  

Investigar como as crianças se relacionam com aquilo que passa na tevê, em 

especial com os programas destinados especificamente para elas, significa 

compreender qual o papel da tevê no seu cotidiano e também o que o campo da 

produção da Comunicação Social pensa sobre as crianças.  

É importante destacar que a visão de criança neste contexto de pesquisa é a 

de uma espectadora ativa, capaz de produzir significados complexos a partir do que 

vê. Mas, adverte-nos Buckingham (2007), cuidado para não substituirmos aquela 

imagem da criança inocente e vulnerável pela imagem igualmente romântica da 

criança sábia e liberada. Desse modo, diz ele, estaríamos continuando a falar da 

criança enquanto uma categoria universal, em vez de falar sobre crianças 

específicas, vivendo em contextos sociais e históricos específicos. 

Não temos intenção neste estudo de generalizar as concepções das crianças 

pesquisadas a todas as crianças da mesma faixa etária. Interessa estudar, nesses 

casos, o que é singular e o que é comum aos diferentes sujeitos pesquisados. 
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4.2. Pesquisa com crianças pequenas 

 

 

Quando se pesquisa com crianças pequenas, percebe-se uma grande 

preocupação dos responsáveis com a possível exposição de seus filhos e do uso 

indevido de suas imagens e informações. 

Kramer (2002, p.43) aborda algumas questões éticas que surgem a partir da 

visão da criança como sujeito de direitos: os nomes na pesquisa, o uso de imagens e 

a devolução de resultados. Ao mesmo tempo em que as crianças precisam participar 

do processo, sabemos que precisam também de proteção e provisão (Sarmento e 

Pinto, 1977, p.19). 

Antes mesmo do início do trabalho de campo, essa questão surgiu quando foi 

realizado o planejamento da pesquisa, uma vez que, devido à experiência tanto na 

Assessoria de Comunicação quanto na Gerência de Educação Infantil da SME, 

sabíamos o quanto a Prefeitura é cuidadosa em relação ao uso de imagem de 

crianças matriculadas na Rede Pública Municipal. O espaço (escola e/ou creche) é 

público, mas as crianças não. Elas precisam ser respeitadas em sua individualidade. 

Até mesmo as grandes empresas de comunicação, como a TV Globo ou o Jornal O 

Dia, só podem utilizar a imagem das crianças após autorização, por escrito, em 

documento próprio criado com auxílio da parte jurídica da Prefeitura. 

Assim, foi solicitada formalmente, por meio de termo de consentimento, a 

autorização dos órgãos competentes, bem como dos responsáveis pelas crianças, 

dos educadores e da direção da creche para a realização do estudo. A permissão 

das crianças foi obtida verbalmente no início da pesquisa e, em cada etapa da 

investigação, respeitando suas vontades quando não queriam participar ou 

propunham fazer diferente aquilo que havia sido proposto. 

Após contato com a direção da creche para saber do interesse da instituição 

em participar do estudo, entregamos, pessoalmente, uma cópia do projeto à 

Coordenadoria de Valorização dos Servidores (CVS), na Secretaria Municipal de 

Administração (SMA), para que fosse autorizada a pesquisa naquele espaço público. 

É bom ressaltar que a creche institucional está vinculada à SMA e não à SME, 

por isso a autorização para a pesquisa foi solicitada a esta Secretaria. 

Após obter o autorizo da coordenadora da CVS, Ligia Simões, era a vez de 

solicitar a autorização dos educadores. 
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No dia 27 de março de 2009, foi realizada uma reunião com os educadores dos 

dois grupamentos que seriam pesquisados. Durante o encontro, que aconteceu na 

Sala de Vídeos, foram explicados a eles os objetivos da pesquisa e a intenção da 

organização das sessões de vídeo filmadas. Ficou acertado que os educadores 

estariam presentes às sessões e que as datas seriam acordadas de forma a não 

atrapalhar o planejamento semanal. Antes do encontro, cada grupamento recebeu 

uma cópia do projeto de pesquisa. 

Os educadores mostraram-se bastante receptivos ao trabalho e, durante todo o 

estudo, colaboraram dando sugestões, auxiliando na construção de estratégias 

metodológicas e trazendo suas dúvidas e preocupações em relação ao tema. 

No dia 30 de março de 2009, o projeto de pesquisa foi apresentado às famílias. 

Na primeira reunião de responsáveis do ano na creche, a direção reservou um 

espaço para que pudéssemos conversar com os pais e apresentar a proposta de 

trabalho, bem como responder a qualquer dúvida. No encontro, foi entregue a eles 

uma carta-convite para que seus filhos e eles mesmos participassem da pesquisa. 

(Anexo II)  

Também foi informado que uma cópia do projeto, com maiores detalhes da 

proposta de trabalho, inclusive, descrevendo a intenção de se realizar uma série de 

oficinas que seriam filmadas e fotografadas, encontrava-se na sala da direção. 

Esse contato inicial com a família foi muito rico. Embora a maioria já tivesse 

participado no ano anterior da pesquisa promovida pela professora Dra. Vera 

Vasconcellos, alguns demonstraram claramente sua desconfiança e receio na 

exposição dos filhos a estudos acadêmicos, em especial, quando foi informado sobre 

a intenção de usar o vídeo para a filmagem. 

Foi necessário muito cuidado para explicar que as gravações e fotografias só 

seriam expostas caso necessário e que, na verdade, elas serviriam mais para nos 

ajudar a compreender as expressões e falas entre as crianças quando elas 

estivessem nas oficinas. 

Com relação à devolução ao campo dos resultados da pesquisa, os 

responsáveis manifestaram o desejo de conhecer mais profundamente aquilo que foi 

pesquisado. Eles reclamaram de que quando os pesquisadores devolvem as 

informações coletadas, o fazem de forma muito simplificada e que, com isso, eles 

acabam aprendendo pouco com o que foi pesquisado. 
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Por conta disso, ficou combinado de que assim que a dissertação estiver 

disponível na página do Programa de Pós-Graduação em Educação da UERJ 

(Proped), eles seriam informados para que pudessem ler todo o trabalho. Fora isso, 

seria realizada uma apresentação, na forma de palestra, dos resultados da pesquisa. 

Vale à pena relatar o caso ocorrido no dia 17 de abril de 2009, quando a mãe 

de uma menina do MII31 veio nos procurar na creche para entender melhor a questão 

do uso de imagens. Ela manifestou muitas dúvidas, pois, embora considerasse muito 

importante a proposta da pesquisa, tinha preocupação em autorizar e, futuramente, 

quando sua filha estivesse maior não quisesse se ver em um estudo acadêmico. A 

colocação da mãe trouxe-nos à tona a questão de que a criança é um sujeito de 

direitos e a sua imagem é um direito inalienável. Nem mesmo os responsáveis legais 

por ela poderiam dispor de sua imagem. No entanto, de acordo com a legislação 

vigente, são os adultos responsáveis pelos menores.  

Segundo Kramer, 

 

(...) mas se a autorização quem dá é o adulto, e não a criança, cabe indagar mais 
uma vez: ela é sujeito da pesquisa? Autoria se relaciona à autorização, à 
autoridade e à autonomia. Pergunto: como proteger e ao mesmo tempo garantir a 
autorização? Como resolver esse impasse? (KRAMER, 2002, p. 53) 

 

Combinamos, então, que, se ela concordasse da filha participar da pesquisa, a 

criança não seria filmada e nem fotografada. No entanto, a mãe nunca enviou o 

documento permitindo a autorização da criança na pesquisa e ela acabou não 

fazendo parte deste estudo.  

Quanto ao tema da pesquisa, vale à pena destacar o quanto interessou aos 

responsáveis, que demonstraram necessidade de mais informações sobre a relação 

da criança com a televisão e ansiavam dialogar com educadores e pesquisadores 

para melhor compreender o assunto e orientar os filhos. 

Também ficou combinado que, a título de proteger a individualidade das 

crianças, os nomes verdadeiros seriam preservados na pesquisa e a família 

escolheria um codinome para identificar o filho no texto escrito. 
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4.2.1. Codinomes e desenhos animados 

 

Barbie, Batman, Ariel (Pequena Sereia), Homem Aranha ... Mais do que 

simples personagens de desenhos animados, esses são os apelidos escolhidos por 

algumas famílias para seus filhos na pesquisa. Se por um lado os codinomes são 

usados para ocultar o verdadeiro nome da criança, por outro, eles acabaram 

revelando uma visão carregada de simbolismo desses adultos em relação aos filhos. 

O argumento defendido aqui é o de que somos, contemporaneamente, intensamente 

produzidos e marcados pela cultura midiática. Ela é constitutiva das nossas formas de 

ser, de viver, de compreender e de explicar o mundo. Mas vale ressaltar que, como a 

pesquisa aborda o tema televisão, isso pode ter influenciado às famílias na escolha 

dos codinomes, relacionando-os aos desenhos animados. 

Michel Foucault (1996) afirma que estamos inscritos numa ordem do discurso e 

que isso acaba por reger nossas vidas. Quando algo é descrito, explicado em uma 

narrativa ou discurso, temos a linguagem produzindo uma realidade, instituindo algo 

como existente de tal ou qual forma. 

As experiências culturais mais recentes não apenas configuram novas imagens 

sobre as crianças, como também produzem outras representações e lugares sociais. 

De frente para a telinha, crianças e adultos descobrem outras maneiras de conhecer, 

outras formas de perceber o mundo e, também, outros valores. 

A partir dessa questão, é possível compreender os desenhos animados como 

discursos culturais, voltados para a criança, sobre a vida social, que lhe sugerem um 

posicionamento sobre o mundo (Brougère, 1995). São, portanto, enunciados que 

expressam formas de conceber a infância no mundo contemporâneo. 

Muitas das referências citadas no primeiro capítulo desse trabalho sobre a 

forte influência da mídia, em particular da televisão, no cotidiano das 34 crianças que 

integram essa pesquisa, merecem uma reflexão mais profunda.  

As roupas, mochilas, agendas, shampoo, sapatos e tantos outros objetos 

pessoais que as crianças trazem para a creche possuem, na maior parte, estampas 

de personagens de desenhos animados. Mas não são de qualquer desenho 

animado, são daqueles mais vistos por essa geração: Princesas, Homem Aranha, 

Backyardigans, Carros, Pucca, Ben 10. Recentemente era possível ver outras 

estampas, como por exemplo a do Power Rangers e da Xuxa. Elas continuam à 
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venda nas lojas, mas já não são tão procuradas pelas crianças nascidas a partir de 

2006. Pelo menos foi o que pudemos perceber na creche pesquisada. 

Vale à pena ressaltar que o mesmo ocorre nos demais grupamentos da 

creche, inclusive o berçário. Mas será que sempre é a criança que define a escolha 

da mochila e demais objetos pessoais, ainda mais aquela tão pequena de um e dois 

anos, ou os adultos também interferem nessa escolha, conforme o codinome para a 

pesquisa? 

É certo que as crianças se identificam com o que é apresentado nos desenhos 

animados, assim como seus pais. Há vários estudos que abordam a relação entre 

crianças e desenhos animados, como, por exemplo, a dissertação de mestrado da 

educadora Adriana Hoffmann Fernandes50 e de doutorado de Raquel Salgado51. Mas 

pouca literatura existe sobre a relação de adultos e crianças mediada pelos desenhos 

animados. 

Fomos descobrindo e entendendo ao longo dessa pesquisa que os 

codinomes, bem como a opção da família por esse ou aquele objeto com estampa 

de desenho animado, vão além de escolhas neutras ou naturais da infância. Ao 

contrário, percebemos essas escolhas carregadas de representações da infância 

contemporânea. Em um leque de opções, as imagens midiáticas são soberanas, 

ocupam o espaço do imaginário e produzem marcas identitárias. Elas dizem o que é 

ser bonito(a), corajoso(a), meigo(a), etc. 

Estas imagens dominantes se sobrepõem a outras formas de ser, muitas 

vezes levando as crianças a modelos pré-estabelecidos. Tomemos como exemplo o 

Homem Aranha (Spider-Man), famoso super-herói de desenho animado que, 

recentemente, ganhou as telas de cinema. Esse personagem é um dos mais 

conhecidos nos Estados Unidos, onde são vendidos milhões de quadrinhos, sem 

contar na quantidade de pessoas que foram ao cinema para assistir as suas 

aventuras. No Brasil, a personagem também é sucesso entre as crianças, em 

especial as pequenas. 

                                                 
50 Dissertação apresentada ao Programa de Pós-graduação em Educação da PUC-Rio, intitulada As 
Mediações na Produção de Sentidos das Crianças sobre os Desenhos Animados, 2003. 
51 Tese apresentada ao Programa de Pós-graduação em Educação da PUC-Rio, intitulada Ser 
criança e herói no jogo e na vida: a infância contemporânea entre o brincar e os desenhos animados, 
2005. 
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Tanto o Homem Aranha quanto qualquer outro personagem de desenhos 

animados (Cebolinha, Ben 10, Barbie, etc) que estampam as mochilas e roupas das 

crianças, cada um a seu modo, criam realidades sobre a infância, moldam o 

imaginário das crianças e de nós adultos também. É preciso ter claro que as 

imagens carregam significados. 

Tais personagens são utilizados como dispositivos pedagógicos, expressão 

utilizada por Rosa Fischer (2001) para explicitar os modos como a mídia participa na 

constituição de sujeitos e subjetividades, na medida em que produz imagem, 

significações, enfim, saberes que de alguma forma se dirigem à educação das 

pessoas, ensinando-lhes modos de ser e estar na cultura em que vivem. 

Seu poder de verdade, de falar sobre e para a criança penetra tanto no 

ambiente da creche quanto no familiar. 

 

 

4.3. No meio do caminho, uma creche ... 

  

 

A Creche Institucional Doutor Paulo Niemeyer foi inaugurada em 2 de julho de 

2004. Vinculada ao Previ-Rio, ela atende hoje 152 crianças52 de 12 meses a 4 anos 

e 11 meses – filhos de servidores públicos municipais efetivos, segurados do 

FUNPREV. É a primeira (e até o momento a única) creche institucional da Prefeitura 

da Cidade do Rio de Janeiro.  

Localizada no Centro Administrativo São Sebastião (CASS), à Av. Presidente 

Vargas, na Cidade Nova, a creche possui três turmas de berçário e quatro de 

maternal.  Para cuidar e educar as crianças, a instituição conta com 52 profissionais 

em seu quadro, dentre os quais: 43 educadores, 3 cozinheiras, 2 lactaristas, um 

auxiliar administrativo, um auxiliar de direção, uma higienizadora, uma diretora e um 

administrador (estes dois últimos são os únicos servidores públicos). Os demais 

profissionais são terceirizados. 

A maioria dos educadores tem formação em magistério completa e aqueles 

que ainda não a possuem estão buscando; alguns cursam Pedagogia, e estão se 

especializando em Educação Infantil. 

                                                 
52 Dados de matrícula de março/2009 informados pela direção da creche. 
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A creche funciona em horário integral, de segunda a sexta-feira, das 7h às 

18h. Os profissionais trabalham em regime de três turnos, de seis horas cada um, 

exceto a equipe da diretoria e as lactaristas, que têm uma jornada de oito horas/dia.

  

A proposta pedagógica da creche baseia-se na concepção teórica sócio-

interacionista enfatiza a importância da brincadeira para o desenvolvimento infantil e 

utiliza como metodologia, o desenvolvimento de Projetos de Trabalho. 

A seleção das crianças para ingresso na creche é realizada uma vez por ano 

pela Coordenadoria de Valorização do Servidor, vinculada à Secretaria Municipal de 

Administração, no mês de dezembro. As vagas oferecidas são distribuídas por faixa 

etária. A capacidade de atendimento da creche é de 155 crianças.  

Participam do sorteio todas as crianças inscritas na matrícula, cujo 

responsável seja servidor público municipal e contribua para a Previdência 

específica (FUNPREV), e que tenham idades compatíveis com as vagas oferecidas. 

Hoje, assistir à televisão é uma realidade nas creches da cidade do Rio de 

Janeiro. As Coordenadorias Regionais de Educação da Rede Pública Municipal, no 

final da gestão do Prefeito César Maia em 2008, compraram televisões para equipar 

as creches sob suas responsabilidades. A maioria, senão todas, possui pelo menos 

um aparelho e, em alguns espaços, as televisões foram colocadas, inclusive, nas 

salas de berçário.  

Independentemente da crítica de alguns pesquisadores e pediatras53 de que 

crianças pequenas não devem assistir à televisão ou sobre o que elas devem 

assistir, o fato é que os aparelhos já estão nas creches e são usados pelos 

educadores. Diante dessa constatação, consideramos indispensável uma reflexão 

neste contexto e com essa faixa etária para melhor compreender a relação criança 

pequena/televisão. 

Outro fato que contribuiu para opção da creche como campo de pesquisa diz 

respeito aos poucos estudos com crianças de 3 anos na área da Educação. É mais 

comum encontrarmos pesquisas realizadas com crianças a partir dos 5 anos, em 

                                                 
53

 Referência ao estudo realizado pelo Centro Médico Regional de Seattle (EUA) divulgado em abril de 2004 pela 

revista Pediatrics, publicada pela academia Americana de Pediatria, que informou que cada hora passada diante 
da televisão faz com que crianças em idade pré-escolar aumentem suas chances de desenvolver problemas de 
déficit de atenção mais tarde. Os resultados atestam que a TV pode diminuir os níveis de atenção das crianças e 
apóiam a recomendação da Academia Americana de Pediatria, segundo a qual crianças com menos de dois 
anos não devem assistir a programas de televisão.  Foram pesquisadas 1.345 crianças de 1 a 3 anos de idade. 
Informação obtida no sítio do Observatório da Imprensa: http://observatorioda imprensa.com.br - Acesso 
realizado em 4/1/2010. 
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especial, aquelas que procuram analisar as produções de televisão. Isto talvez se 

justifique pela importância dada pelos pesquisadores a uma linguagem bem 

articulada pela criança – geralmente fala ou escrita – na interlocução da pesquisa, 

que lhe garante uma compreensão mais pontual. 

Pesquisar com crianças pequenas, a exemplo dos sujeitos desta pesquisa, 

implica considerar outras linguagens – corporal, gestual, choros, risos, feições, etc. – 

como formas de interlocução, o que exige do pesquisador criar outros critérios de 

interlocução e construção da compreensão que terá do campo de pesquisa. 

Não podemos compreender o significado da televisão para crianças se as 

examinarmos em situações artificiais. A relação com ela está intrinsecamente 

envolvida com as rotinas, rituais e instituições cotidianas das quais elas fazem parte.  

A opção por não fazer este estudo em uma unidade da Rede Pública de 

Ensino Municipal tem a ver com o reconhecimento de que não estávamos 

suficientemente preparadas para pesquisar em nosso próprio espaço de trabalho. 

Como integrante da Gerência de Educação Infantil da SME, a presença em qualquer 

espaço de Educação Infantil remeteria a questões de autoridade. Claro que na creche 

institucional a nossa presença também não passou despercebida, mas ali não 

representávamos a SME que, muitas vezes, exerce a função de órgão fiscalizador 

das práticas educativas. 

Na verdade não fomos nós quem escolhemos a creche Dr. Paulo Niemeyer 

para realizar a pesquisa, foi ela quem nos escolheu. A relação com esse espaço 

educativo começou em 2004, quando a atual diretora, Rosângela Almeida de Oliveira, 

deixou a equipe de Educação Infantil do Nível Central da SME para ocupar a direção 

da creche. De lá para cá, acompanhamos de perto a construção da trajetória daquele 

espaço, parte em função da amizade com a diretora, parte pela necessidade de 

conhecer melhor o trabalho realizado com crianças de 0 a 4 anos. 

 

 

 

4.4. As crianças: protagonistas da pesquisa 

 

 

Essa pesquisa envolveu um grupo de 34 crianças, de 3 anos de idade, de 

duas turmas de maternal, aqui denominadas de MII 31 e MI40, da creche 
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institucional Dr. Paulo Niemeyer. Essa idade foi escolhida por dois importantes 

motivos: primeiro, por fazer parte da classificação indicativa do programa, de 3 a 6 

anos. O segundo diz respeito à falta de estudos e pesquisas com esse grupo etário, 

em especial, na área da recepção.  

Ao optarmos por trabalhar com crianças de 3 anos, este trabalho faz emergir 

importantes questões quanto aos procedimentos metodológicos. Fez-se necessário 

criar uma nova base conceitual de compreensão da linguagem para abarcar as 

especificidades da faixa etária em estudo. Os procedimentos adotados levaram em 

conta que as formas de expressão mais utilizadas por estas crianças são a corporal e 

a artística, ao invés da oral, conforme acontece com mais frequência nas pesquisas 

com crianças de maiores de 3 anos. 

Se a pesquisa com crianças, na perspectiva de escuta dos pequenos e de não 

falar por eles, já se constitui uma provocação para pesquisadores, a faixa etária 

enfocada neste trabalho torna-a ainda mais desafiadora, uma vez que o discurso da 

criança pequena é pouco articulado e, assim, nem sempre compreensível.  

Crianças, mesmo pequenas, são detentoras e criadoras de história e cultura, 

com singularidades em relação aos adultos.  

O fato de a criança ter pouca idade não constitui justificativa para não lhe dar 

ouvidos, porque voz ela tem. Por meio de seus gestos, movimentos, expressões, 

histórias, brincadeiras e tantas outras formas de se expressar, ela emite opiniões e 

gostos. Para além da linguagem falada (que para nós adultos é indispensável), as 

crianças pequenas se comunicam de forma tão ou mais complexa que a dita através 

de palavras. 

Nessa perspectiva, a criança passa a ocupar o lugar de sujeito ativo em 

relação ao adulto e deve ser compreendida dentro de seu contexto histórico-cultural. 

 
Ao assumir o caráter histórico-cultural do objeto de estudo e do próprio conhecimento 
como uma construção que se realiza entre sujeitos, essa abordagem consegue opor 
aos limites estreitos da objetividade uma visão humana da construção do 
conhecimento. (FREITAS, JOBIM E SOUZA E KRAMER, 2003, p.26) 

 

Buscaremos essa forma de conceber o sujeito nos russos Mikhail Bakhtin e 

Lev Vygotsky. A produção da consciência de si se dá a partir das relações que se 

estabelecem no campo social, nas interações portanto que acontecem na e pela 

linguagem, entre o eu e o outro. A partir deste enfoque teórico, é possível afirmar que 
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pesquisar a infância exige uma tomada de consciência do lugar social que a criança 

ocupa na relação com o adulto pesquisador. 

Mais uma vez recorremos a Bakhtin (2003). Esse autor nos mostra que toda 

produção de conhecimento no campo das ciências humanas, na qual esse trabalho 

está inserido, é um exercício de compreensão respondente, ou seja, uma tensão 

permanente entre eu e o outro, na qual o pesquisador e seus interlocutores se 

implicam e se afetam incessante e reciprocamente. 

Assim, o desafio no campo de pesquisa foi colocado logo de início: ajustar o 

olhar de forma a romper as perspectivas pelas quais culturalmente aprendemos a 

enxergar as crianças ao longo do tempo: incompletas, inocentes, pueris, um vir-a-

ser. A contemporaneidade exige uma nova visão de infância centrada na criação, 

com verdades provisórias, múltiplas, que abarque todas as suas diversidades sem 

buscar uma homogeneidade.  

Alguns adultos acreditam que as crianças pequenas ainda não são capazes 

de ter opinião formada sobre as questões que acontecem à sua volta. Talvez por 

isso recorrentemente eles tentem falar por elas. Eles acreditam que possam saber o 

que elas pensam, gostam e desejam. Esta postura sustenta-se em concepções 

teóricas que colocam as crianças num lugar de não-saber, precisando ser tutelada 

pelo adulto. 

Numa perspectiva dialógica de pesquisa, dá-se visibilidade ao lugar ativo e 

interativo da criança. Ela deixa de ser a personagem de quem se escreve para ser co-

autora do texto que está sendo produzido.  Essa escrita com tantas mãos é um 

exercício contínuo e intenso. 

Paralelamente, o lugar ativo do pesquisador também é assegurado. Assim 

como acontece com as crianças e os educadores, o pesquisador também está 

envolvido num processo de construção do conhecimento, no qual a interação, a troca 

e a interlocução com os sujeitos da pesquisa exercem papel fundamental na diretriz 

de seu trabalho. Dessa forma, a construção de sentidos compartilhados por criança-

pesquisador-educador é relevante no processo de análise. A base dessa concepção 

assenta-se nos conceitos de alteridade e dialogismo, de Bakhtin. Sintetizada por 

Maria Tereza Freitas na citação a seguir: 
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Mais do que participante, esta observação é caracterizada pela dimensão alteritária: 
o pesquisador ao participar do evento observado constitui-se parte dele, mas ao  
mesmo tempo mantém uma posição exotópica que lhe possibilita o encontro com o 
outro. E é este encontro que ele procura descrever no seu texto, no qual revela 
outros textos e contextos. (FREITAS, JOBIM E SOUZA E KRAMER, 2003, p.32) 

 

Além das crianças, também participaram desse trabalho, os responsáveis, 

educadores e direção da creche. Mas foram elas, as crianças, que, no cotidiano do 

trabalho de campo, foram as grandes protagonistas desta pesquisa.  

O tempo todo, elas nos desafiaram a vê-las a partir de uma visão deslocada 

de nosso eixo adultocêntrico para poder perceber seus deslocamentos e escolhas e 

a entender como esses movimentos interferem no curso de suas vidas e, 

consequentemente, na construção de suas infâncias, já que os territórios por elas 

apropriados e as escolhas realizadas retratam a diversidade e desigualdades 

resultantes de posição social, gênero, etnia e experiências de vida. 

Fazemos nossas as palavras de David Buckingham (2007): 

 

(...) As crianças certamente podem falar por si mesmas, e falam, apesar de 
raramente terem a oportunidade de fazê-lo no âmbito público, mesmo sobre 
assuntos que têm a ver diretamente com elas Os contextos nos quais elas podem 
falar, e as respostas que podem dar, são ainda controlados pelos adultos, e sua 
capacidade de articular construções públicas alternativas de infância continua a ser 
rigidamente limitada. Mesmo os direitos das crianças soa desenvolvido 
predominantemente pelos adultos em termos adultos. (BUCKINGHAM, 2007, p. 28) 

 

Mas como perder o controle total sobre as crianças e deixá-las falarem por si 

mesmas, sendo o pesquisador o responsável por traduzir sua fala em texto escrito? 

Já não haveria, ali, na transposição de um discurso para o outro a interferência do 

adulto na escolha de palavras, organização das frases? Como, então, ser fiel às 

crianças nessa escrita? 

Estas questões nos acompanharam o tempo todo durante a elaboração dessa 

pesquisa. E, embora estejamos cientes da impossibilidade de resolvê-las 

completamente, buscamos configurar aqui uma escrita mais próxima daquilo que 

elas, as crianças, demonstraram. 

É fato que ainda conhecemos muito pouco sobre os programas de televisão a 

partir da perspectiva da criança. Esse trabalho é um exercício de escuta. Ouvir o que 

a criança pequena tem a dizer e traduzir essa expressão em texto escrito. 

Da experiência de mais de sete anos como integrante da equipe da Gerência 

de Educação Infantil da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro, 

podemos afirmar que crianças mesmo bem pequenas têm muito o que dizer. Mesmo 
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os bebês, em suas interações sociais, vão somando impressões a partir dos gostos 

e até mesmo das antipatias, construindo, dessa forma, sua identidade.  

O mérito desse trabalho reside em um esforço de escuta e diálogo com as 

crianças. Buscamos trazer para discussão novas possibilidades de análise de 

aspectos ainda obscuros dos universos da infância, a sua relação com a televisão, 

em meio a tantos saberes já consolidados. Assumimos a dúvida, a ignorância e a 

curiosidade como pressupostos básicos para criar com as próprias crianças os 

caminhos metodológicos dessa pesquisa. Elas nos guiaram e nos auxiliaram a 

desvelar um pouco mais as particularidades da infância contemporânea.  

Partindo de uma concepção de criança como um sujeito ativo, constituída na 

interação com o meio; ao mesmo tempo em que se constrói, reconstrói o mundo 

para se apropriar dele, consideramos relevante ouvir a opinião que elas têm direito a 

dar sobre aquilo que é produzido para ela.  

 

(...) Na medida em que a criança não é vista apenas como um objeto a ser 
conhecido, mas como um sujeito com um saber que deve ser reconhecido e 
legitimado, a relação que se estabelece com ela, no contexto da pesquisa, começa 
a ser orientada e organizada a partir dessa visão. Nessa perspectiva, em vez de 
pesquisar a criança, com o intuito de conhecê-la, o objetivo passa a ser pesquisar 
com a criança as experiências sociais e culturais que ela compartilha com as outras 
pessoas de seu ambiente, colocando-a como parceira do adulto-pesquisador, na 
busca de uma permanente e mais profunda compreensão da experiência humana. 
(SOUZA E CASTRO, 2008, p. 53) 

 

 

 

 

Grupo MII 31: 

 

O MII 31 tem matriculadas 20 crianças, oito meninas e 12 meninos, nascidas 

entre junho de 2005 e fevereiro de 2006. Desse total, 13 crianças foram autorizadas a 

participar da pesquisa: cinco meninas e oito meninos. 

De acordo com os dados da ficha de matrícula, seis responsáveis pertencem 

aos quadros de funcionários da Secretaria Municipal de Educação (SME), quatro aos 

da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e os outros três são funcionários da 

Controladoria e do Previ-Rio. 

Nesse grupo, alguns pais e mães têm formação em nível médio; e a grande 

maioria tem formação universitária. A gama de profissões abrange técnico de 
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contabilidade, médico, secretária, contador, advogado, professor, agente 

administrativo, vendedor, analista de sistema, garçom, merendeira, técnico de 

segurança do trabalho, agente de saúde, sociólogo, gari e auxiliar de enfermagem. 

É curioso perceber que os bairros em que as crianças do MII 31 moram são 

bastante variados e a maioria reside distante da creche (Cidade Nova). Segue, a 

relação dos bairros: Tijuca, Santo Cristo, Estácio, Rio Comprido, Santa Teresa, São 

Gonçalo, Engenho da Rainha, Rocha, Piedade, Lins, Inhaúma e Alto da Boa Vista. 

Este fato pode ser explicado pela creche estar situada no Centro Administrativo São 

Sebastião (CASS) e a maioria dos responsáveis trabalharem em um dos prédios da 

Prefeitura localizado no campus. 

Nesse grupo, não é possível aferir com precisão a realidade econômica das 

famílias, uma vez que na ficha de inscrição só constam os dados referentes à renda 

de um dos parceiros, mais precisamente de quem é servidor municipal 

(contracheque), que gira em torno de 3 a 5 salários mínimos. 

Dos 14 questionários enviados para casa, 10 retornaram preenchidos. Deste 

total, vale à pena destacar as seguintes informações: 

 Em relação à questão se a criança assiste sozinha à televisão, 

inclusive DVDS: 4 famílias responderam que às vezes, 3 famílias afirmaram 

que na maioria das vezes, e 3 famílias responderam que depende do 

programa. Nenhuma das 10 famílias respondeu que nunca as crianças 

assistem sozinhas à televisão, embora o questionário apresentasse essa 

opção. Foi o único item que não foi assinalado; 

 6 crianças possuem aparelho de televisão no quarto e apenas 4 

não possuem; 

 Segundo as famílias, 8 crianças de 3 anos sabem ligar e desligar 

sozinhas os aparelhos de televisão e 2 crianças não sabem, no entanto, 

uma porque o aparelho é novo; 

 Em relação aos programas assistidos, os desenhos animados são 

o que mais interessam às crianças na opinião das 10 famílias.  

 7 famílias possuem canal aberto e fechado, 2 famílias informaram 

possuir apenas canal aberto. 
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Quadro I: caracterização das crianças da pesquisa do MII 31: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Fonte: Pesquisa realizada na Creche Dr. Paulo Niemeyer, 2009.  

 

Grupo MI 40: 

 

O MI 40 tem matriculadas 20 crianças, nove meninas e 11 meninos, nascidas 

entre março e setembro de 2006. Desse total, 17 crianças foram autorizadas a 

participar da pesquisa: nove meninas e oito meninos. O quadro abaixo traz dados 

objetivos sobre as crianças pesquisadas.  

De acordo com os dados da ficha de matrícula, seis responsáveis pertencem 

aos quadros de funcionários da Secretaria Municipal de Educação (SME), cinco aos 

da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e os outros são funcionários dos demais 

órgãos da Prefeitura. 

Nesse grupo, a grande maioria dos pais e mães tem formação em nível médio 

e formação universitária. A gama de profissões abrange policial civil, técnico de 

enfermagem, arquivista, técnico de contabilidade, cabeleireira, assistente social, 

auxiliar de fabricação, autônomo, contador, farmacêutico, professor, agente 

administrativo, analista de sistema e administrador. 

A maioria das crianças do MI 40 mora e bairros próximos à creche (Cidade 

Nova): Tijuca, Santo Cristo, Estácio, Rio Comprido, Grajaú e Bairro de Fátima, mas 

há também uma criança que mora em Magé.  

 
N° 

Codinome Nascimento 

1 Al. 13.09.2005 

2 Ariel 16.11.2005 

3 J. 27.07.2005 

4 Manu 12.01.2006 

5 Raphinha 03.01.2006 

6 EF. 25.08.2005 

7 Anjo Querido 02.02.2006 

8 Biel 30.08.2005 

9 Rodrigues Costa 12.10.2005 

10 Bu 25.01.2006 

11 Simpático 23.02.2006 

12 Jorge 19.11.2005 

13 Homem-aranha 21.12.2005 

14 Pedro Pipoca 05.09.2005 
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Assim como no primeiro grupo pesquisado, no MI40 também não foi possível 

aferir com precisão a realidade econômica das famílias, uma vez que na ficha de 

inscrição só constam os dados referentes à renda de um dos parceiros, mais 

precisamente de quem é servidor municipal (contracheque), que gira em torno de 3 a 

5 salários mínimos. 

Dos 20 questionários enviados para casa, 15 retornaram preenchidos. Deste 

total, vale à pena destacar as seguintes informações: 

 Em relação à questão se a criança assiste sozinha à televisão, 

inclusive DVDS: 6 famílias responderam que às vezes, 5 famílias afirmaram 

que na maioria das vezes, 2 responderam que nunca, 1 família respondeu 

que depende do programa e 1 família não respondeu à questão; 

 9 crianças não possuem aparelho de televisão no quarto e 6 

possuem; 

 Segundo as famílias, 11 crianças sabem ligar e desligar sozinhas 

os aparelhos de televisão e 4 crianças não sabem; 

 Em relação aos programas assistidos, os desenhos animados são 

o que mais interessam às crianças na opinião de 12 famílias. Seguidos, 

pelos filmes infantis, clip musical e programa de auditório infantil – ambos 

com um voto cada. 

 10 famílias possuem canal aberto e fechado. As outras 5 

informaram possuir apenas canal aberto em seus aparelhos. 

 

Quadro II: caracterização das crianças da pesquisa do MI 40: 

 
N° 

Codinome Nascimento 

1 Beija-flor 14.03.2006 

2 Princesa 12.06.2006 

3 Barbie 16.03.2006 

4 Cacau 06.05.2006 

5 Letícia 09.03.2006 

6 Tícia 24.05.2006 

7 Sininho 26.04.2006 

8 MC. 07.09.2006 

9 Stephany 08.03.2006 

10 Renato 23.07.2006 

11 Leão 23.03.2006 

12 EZ. 05.04.2006 

13 Atatá 16.05.2006 
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N° 

Codinome Nascimento 

14 Batman 16.03.2006 

15 IA. 12.07.2006 

16 João 14.03.2006 

17 Nando 29.05.2006 

18 Nat 05.04.2006 

19 Nininho 19.03.2006 

20 Luiz 13.04.2006 
*Fonte: Pesquisa realizada na Creche Dr. Paulo Niemeyer, 2008.  

 

 

4.5. O Caminho das Pedras: Questões Teórico-Metodológicas 

 

O referencial teórico-metodológico foi delineado com base na concepção de 

Mikhail Bakhtin, especialmente na perspectiva da relação dialógica e alteritária do 

adulto com a criança; de culturas infantis de Manuel Sarmento e na concepção de 

infância e conhecimento de Lev Vygotsky e David Buckingham. Rita Ribes Pereira 

também traz uma importante contribuição para pensar nas questões referentes à 

relação da criança com o consumo a partir das propagandas. 

Para Bakhtin (2003), as ciências humanas são as ciências do discurso, uma 

vez que seu objetivo é o ser expressivo e falante que nunca coincide consigo 

mesmo e, por isso, é inesgotável em seu sentido e significado. Amorim (2001) 

acrescenta que nelas conjugam-se as dimensões ética e estética para dar origem a 

uma outra dimensão que é a epistemológica. Para a autora, desse modo a produção 

de conhecimentos e o texto em que se dá esse conhecimento é uma arena onde se 

confrontam múltiplos discursos. 

Diferentemente das ciências exatas, que são uma forma monológica do saber 

em que o intelecto contempla uma coisa e emite um enunciado sobre ela, a 

pesquisa que se propõe a conhecer o sujeito caracteriza-se por um movimento 

dialógico, que se manifesta nos limites da tentativa de compreensão e de diálogo 

com o outro. 

É no texto ―O autor e o herói‖ que Bakhtin desenvolve o princípio de exotopia, 

um dos conceitos-chave de sua filosofia e que se fundamenta no que o autor 

chamará de ―excedente da visão humana‖ (Bakhtin, 1997a, p. 43). Segundo Marília 

Amorim: 
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(...) na origem do conceito de exotopia está a idéia de dom: é dando ao sujeito um 
outro sentido, uma outra configuração, que o pesquisador, assim como o artista, dá 
de seu lugar, isto é, dá aquilo que somente de sua posição, e, portanto com seus 
valores, é possível enxergar. (AMORIM, 2001, p. 14) 

 

Para essa autora, são as palavras que o outro me dirige que nos dão a medida 

de nós mesmos e do mundo no qual estamos inseridos. 

Um dos maiores desafios em se fazer pesquisa é estranhar aquilo que é lhe é 

comum, no entanto, no caso desse trabalho, podemos afirmar que tudo visto e 

vivenciado na creche nesses dois anos, 2008 e 2009, foi visto e vivenciado pela 

primeira vez. E como diz aquele famoso slogan de soutien: A primeira vez ninguém 

esquece.54 

Até 2008 não tínhamos nenhuma experiência com creche, muito menos 

contato com crianças de 0 a 4 anos e 11 meses. O fato de não ser mãe contribuiu 

ainda mais para o estranhamento em relação ao universo da primeira infância. 

Dessa forma, a pesquisa ganhou um movimento de ir ao encontro do outro, na 

intenção de conhecê-lo e quiçá compreendê-lo. Marília Amorim (2001) aborda essa 

questão a partir da relação que se estabelece entre pesquisa e alteridade. Segundo a 

autora, a pesquisa se instaura a partir de uma visão do outro, o que implica colocar o 

sujeito no lugar do objeto de estudo. Para Bakthin (1995), se pretendemos realmente 

conhecer o outro é preciso adotarmos uma perspectiva dialógica. 

A entrada no campo envolveu muita disciplina e consciência de que, enquanto 

sujeitos, somos formados e desempenhamos diversos papéis e esses papéis (mulher, 

professora, pesquisadora, etc) são indissociáveis.  

Assim que começamos as observações na sala de atividades do maternal, 

levamos boa parte do tempo prestando muito mais atenção ao trabalho desenvolvido 

pelos educadores do que nas próprias crianças. Ali, talvez, a professora estivesse 

falando mais alto do que a pesquisadora. Era impossível não imaginar o que faríamos 

se estivéssemos no lugar dos educadores. Demorou um certo tempo para que a 

professora se acomodasse e aquietasse no fundo da sala e deixasse a pesquisadora 

aflorar. Foi um exercício constante e nada fácil. 

No grupamento MI40 a nossa presença no cotidiano da creche foi percebida e 

chamada a participar de forma bem curiosa. 

 

                                                 
54

 Slogan do comercial da Valisère, criado pelo publicitário Washington Olivetto. 
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Nat: - O que você está fazendo? 
Luciana: - Anotando o que vocês estão fazendo para a minha pesquisa. 
Ele me observa atentamente escrever no caderno de campo, sentada, próximo à 
porta da sala de atividades. Com um dos dedos, tenta ―apagar‖ as letras escritas. 
Luciana: - Não dá para apagar porque estou escrevendo de caneta.  
Mostro, então, que as letras que uso para escrever no caderno são as mesmas das 
fichas da chamadinha e de outros cartazes escritos dispostos na sala. 
Nat: Acabou? 
Luciana: - Não. – digo rindo e mostrando a ele as folhas brancas do caderno que 
precisarei ainda preencher com as letras. 
Nat: - Muito! 
Luciana: - É! 
Ele me observa escrever o diálogo que transcorre entre nós dois ainda por um 
tempo. Depois, se distrai, e vai até o grupo de colegas que está sentado no chão 
―lendo‖ livrinhos de história. 
Depois de um bom tempo, ele retorna para perto de mim e observa, calado, o 
caderno. 
(Trecho extraído do caderno de campo do dia 17/4/2009) 

 

Nat voltou outras vezes, no decorrer da pesquisa de campo, a observar a 

escrita realizada no caderno. Sempre intrigado com aquela ação. É interessante 

perceber que a primeira coisa que aquela criança observou foi     aquela ação 

solitária do pesquisador em escrever suas observações no caderno de campo. 

Entretanto, com os educadores a relação foi outra. Embora cientes dos 

objetivos da pesquisa e a todo momento informados das suas etapas, inclusive, 

sendo permitido a eles olhar a qualquer momento o caderno de campo (que era 

deixado na secretaria da creche ao fim de cada dia de observação), era perceptível 

uma preocupação quanto ao que era visto da rotina. 

Isso gerou muitas conversas informais com eles, na tentativa de trazê-los a 

participar mais de perto do estudo, desmistificando a ideia de que, ao final, seria 

produzido um documento com a avaliação do trabalho deles. 

Talvez a amizade com a diretora da creche ajudasse o grupo de educadores 

a desconfiar de outros usos para aquelas observações. 
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4.5.1 O uso do vídeo na pesquisa 

 

A imagem foi utilizada nesse trabalho como um importante recurso 

metodológico, ainda mais por se tratar de uma pesquisa com crianças tão pequenas. 

No contexto da pesquisa está se tornando cada vez mais comum a utilização 

de vídeos e fotografias como recursos metodológicos. E isso demanda reflexões 

sobre a produção e interpretação de imagens. 

Os clássicos métodos de coleta de dados, como o caderno de campo e a 

própria memória, carecem de detalhes que a imagem consegue capturar e eternizar. 

O vídeo e a fotografia modificam o processo de pesquisa, pois os elementos 

constituintes do fenômeno analisado podem agora ser vistos, revistos e até mesmo 

compartilhados com aqueles que são observados, permitindo uma análise crítica 

daquilo que foi registrado.  

Este novo contexto imagético requer um novo olhar sobre a realidade que nos 

cerca, a fim de que possamos desvelar seus significados. ―Depois da fotografia a 

experiência humana não é mais a mesma, pois conquistamos uma consciência 

cultural e subjetiva do mundo que nos transformou de forma radical (JOBIM E 

SOUZA, 2000)‖. 

O uso de vídeo e da fotografia pode surpreender até mesmo o pesquisador, 

revelando interações que muitas vezes se perdem quando ele se preocupa em estar 

registrando no caderno de campo as ocorrências que vê. Enquanto seus olhos 

focalizam uma cena, todo o movimento que ocorre à sua volta passa despercebido. 

No entanto, com os recursos tecnológicos, essas informações são mais facilmente 

capturadas e revelam ou evidenciam importantes momentos de relações 

interpessoais, expressões corporais, faciais, gestos, movimentos e até mesmo 

tenuidades de comportamentos e de sentimentos que podem dar novo rumo à 

pesquisa.  

Para o famoso cineasta Pier-Paolo Pasolini, que usou com requinte os 

recursos visuais em suas obras, a imagem é capaz de exercitar no homem um outro 

modo de olhar e prestar atenção ao mundo que o rodeia. 

 
Nada como fazer um filme obriga a olhar as coisas. O olhar de um literato sobre 
uma paisagem, campestre ou urbana, pode excluir uma infinidade de coisas, 
recortando do conjunto só as que emocionam ou lhe servem. O olhar de um 
cineasta – sobre a mesma paisagem – não pode deixar, pelo contrário, de tomar 
consciência de todas as coisas que ali se encontram, enumerando-as. De fato, 
enquanto para o literato as coisas estão destinadas a se tornar palavras, isto é, 
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símbolos, na expressão de um cineasta as coisas continuam sendo coisas: os 
―signos‖ do sistema verbal são, portanto, simbólicos e convencionais, ao passo que 
os ―signos‖ do sistema cinematográfico são efetivamente as próprias coisas, na sua 
materialidade e na sua realidade. É verdade que essas coisas se tornam ―signos‖, 
mas são ―signos‖, por assim dizer, vivos, de si próprias. (PASOLINI, 1990, p. 128).  

 

Para o pesquisador, a imagem pode auxiliar na transcrição e interpretação da 

realidade, captando as sutilezas imperceptíveis a olho nu. Pela mediação do ―olho 

mecânico‖, ele orienta a observação e a descrição da cena, constituindo uma nova 

relação com aquilo que vê. A câmera, seja de vídeo ou fotográfica, é sempre 

subjetiva, embora a sua lente tenha o nome de objetiva. Ela evidencia o olhar do 

pesquisador. Durante o tratamento, na seleção e combinação de cenas, realiza-se 

uma escolha e produz-se sentido com isso.  

A imagem capta apenas um fragmento do real. O que ela perde na sua 

relação com o mundo, ganha em intensidade. Ao mesmo tempo em que imobiliza e 

aprisiona o momento, também amplia aquele recorte. No entanto, o pesquisador 

sabe que a realidade não se esgota naquilo que é imediatamente oferecido ao olhar. 

Daí a importância da contextualização. O uso da imagem na pesquisa permite algo 

para além da ilustração dos acontecimentos cotidianos. Ela faz uma re-leitura 

daquilo que se está observando. 

Dessa forma, a filmagem das oficinas com as crianças, além de nos permitir 

ver e rever diversas vezes o fato acontecido, também gerou um discurso visual 

mediado pelas subjetividades por parte daquele que filmou e, depois de um tempo, 

por quem reviu as imagens. 

 

É nesse sentido que é um acontecimento: com a condição de não confundir o 
acontecimento com sua efetuação espaço-temporal em um estado de coisas. Não 
perguntaremos, pois, qual o sentido de um acontecimento: o acontecimento é o 
próprio sentido. O acontecimento pertence essencialmente à linguagem. (DELEUZE, 
2003, p. 23) 

 

Filmar é também estudar algo por meio do olhar. É buscar imagens que 

respondam suas dúvidas e construam significados. Há por detrás da lente da 

filmadora, um sujeito que escolhe, recorta, edita e traduz, por meio da imagem, a 

ideia que traz em sua cabeça. 

 

 

 

 



143 

 

5  O QUE NOS DIZEM AS CRIANÇAS 

 

 

5.1. Com olhos e ouvidos bem abertos  

 

 

O que as crianças dizem sobre um programa educativo feito especialmente 

para elas? Será que gostam? Como obter essa informação de crianças tão 

pequenas, cuja linguagem verbal encontra-se em processo inicial de construção? 

Afinal, o que está em jogo quando elas se ligam à telinha?  

Apresentamos, neste capítulo, uma análise do que observamos nessa 

investigação, evidenciando o diálogo que as 34 crianças pesquisadas estabeleceram 

com os episódios da série Uni Duni TV. Ao todo foram realizadas cerca de 2h30min 

de filmagem com cada uma das turmas de maternal, em 5 sessões de vídeo, 

totalizando 5 horas de filme nas duas turmas. 

Em virtude da dinâmica e da velocidade de apreensão de imagens que a 

gravação proporciona, obtivemos um grande volume de informações nas sessões, 

mas nem todas pertinentes ao estudo em questão. Para analisar o material filmado, 

foi necessária uma série de escolhas e decisões em relação às imagens e aos 

discursos capturados. Isso com base nos objetivos dessa pesquisa e no referencial 

teórico adotado.  

As sessões de vídeo foram utilizadas com o intuito de disparar a análise da 

recepção das crianças em relação ao programa Uni Duni TV. Entre os fatores que 

nos levaram a adotar essa estratégia destacamos a constatação, logo no início da 

pesquisa de campo, de que apenas 2 crianças conheciam o programa. Além disso, 

os educadores não conheciam a série e a videoteca da creche não possuía nenhum 

DVD com episódios do programa. 

Na análise dos dados, agruparam-se as informações apuradas nas fichas de 

matrículas de cada uma das crianças, as imagens das oficinas das duas turmas de 

maternal, todas as entrevistas realizadas ao longo da pesquisa, tanto com os 

responsáveis quanto com a produção do programa, e as anotações do caderno de 

campo. Esse material foi analisado quantitativa e qualitativamente, de acordo com o 

objetivo em questão.  
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A análise visou descrever os dados coletados nas entrevistas com os 

responsáveis, de modo a dar uma ideia das atitudes e preferências das crianças 

frente a programas televisivos e hábitos familiares em relação a essa mídia. 

 A abordagem qualitativa dos dados foi priorizada devido ao tipo de pesquisa 

realizada, que procurou conhecer a recepção de crianças de 3 anos em relação a 

um programa feito exclusivamente para elas. 

A análise do material levou em consideração a relação dos dados com os 

autores que vêm produzindo conhecimento sobre a temática criança e televisão, no 

campo da Educação e da Comunicação já explicitados nos primeiros capítulos 

dessa dissertação. 

Para efeitos de sistematização do trabalho de campo, os dados foram 

reunidos em duas categorias mais amplas que, por sua vez, se subdividem em sub-

categorias. A primeira refere-se à criança de 3 anos enquanto sujeito da recepção 

de programas televisivos, em especial, no espaço educativo. 

A segunda grande categoria refere-se ao que foi possível captar durante a 

recepção de um programa criado para crianças pequenas. 

É importante salientar que foi na relação das crianças com os episódios da 

série Uni Duni TV, exibidos sob a forma de oficina, que os eixos de análise foram se 

delineando. Do estudo das gravações emergiram 4 sub-categorias em relação à 

recepção, a saber: atenção e dispersão; relação com elementos técnicos como cor, 

som e movimento; quando as crianças imitam o que vêem na tela e quando as 

crianças dialogam entre si, com a tela e com o adulto. Esses aspectos diante do 

programa exibido aparecem sobremaneira nas falas e imagens filmadas. 

 

 

5.2. Crianças de 3 anos e sua relação com a televisão 

 

Até aqui acreditamos ser possível delimitar algumas características desse 

grupo de 34 crianças que participaram da pesquisa. Trata-se de uma infância 

marcada por uma forte relação como audiência televisiva, conhecedora e 

consumidora de sua programação, seja ela classificada como infantil ou não. A 

intimidade que essas crianças pequenas possuem com a tevê em parte pode ser 

justificada por uma escolha (consciente ou não) da própria família.  
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Os dados apontam para a marcante presença da televisão no cotidiano das 

crianças em questão e sugerem mudanças significativas nas formas de socialização 

e de acesso ao conhecimento.  

O que nos faz lembrar que por diversas vezes durante o período no campo, 

Bu chegou à creche no colo de seu responsável, dormindo. A criança passava boa 

parte da manhã sonolenta. Ao indagar o porquê daquele comportamento, obtive 

como resposta da família que ele ficava até tarde assistindo, no quarto, à televisão e 

tinha dificuldades de acordar cedo no dia seguinte para ir à creche. 

Outra informação bastante interessante apresentada na tabulação já foi 

mencionada nesta pesquisa e diz respeito à criança saber ligar e desligar sozinha o 

aparelho de televisão. Dos 25 questionários analisados, 19 informam que a criança 

aos 3 anos de idade já sabe, de forma autônoma, ligar e desligar a televisão e que, 

no caso de grande parte delas, o aparelho está no seu próprio quarto, disponível a 

qualquer hora do dia e da noite. 

Observando Bu na sala de vídeo no turno da manhã e no turno da tarde, 

percebemos claramente um comportamento diferente. No primeiro caso, 

normalmente, ele dormia no tapete emborrachado. À tarde, ele participava 

interagindo com o vídeo exibido. Se não soubéssemos desse contexto, 

provavelmente poderíamos precipitadamente considerar que os vídeos selecionados 

pelos educadores de manhã não despertavam a atenção dele ou ainda criar outras 

hipóteses em relação à produção em questão, que não corresponderiam à verdade. 

Isso nos ajuda a confirmar a importância da análise do contexto em relação à 

recepção. 

O que as crianças pesquisadas assistem na televisão quando estão em casa? 

Os dados mostraram que os programas preferidos das crianças, na ordem de 

preferência, foram: 92% desenhos animados, 3% filmes infantis, 2% futebol, 1% 

comercial, 1% programas de auditório infantil e 1% clip musical. 

Entre as opções de gêneros de programas apresentados à família no 

questionário estavam: desenho animado, novela, futebol, filmes, filmes infantis, 

noticiário, documentário, comercial, programas de auditório para adulto, programas 

de auditório infantil, seriado e clipe musical. Havia ainda um espaço destinado aos 

responsáveis para completar com outro gênero de programa, caso nenhuma das 

opções apresentadas possibilitasse a resposta a pergunta.  
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O programa Janela Janelinha, que não foi discriminado como opção no 

questionário, foi acrescentado por 3 famílias e apontado como o preferido da 

criança. Outros gêneros de programas incluídos foram: comédia romântica, Menina 

Malu, Quinho e Teca na TV – todos eles com um voto de uma mesma família. 

Em relação à pergunta: seu filho comenta os programas que assiste na 

televisão? Vinte e uma famílias afirmaram que sim, contra apenas 4 que assinalaram 

negativamente a resposta.  

Outra questão que completa essa pergunta, diz respeito a se a criança já 

aprendeu alguma palavra ou assunto em um programa de televisão. Vinte e três 

famílias confirmam que seus filhos aprenderam com a televisão, sendo que desse 

total, 4 informaram que o programa em questão não era indicado como educativo. 

Uma das famílias revela que a criança aprendeu a falar Backyardigans antes 

de falar a palavra ―mamãe‖. Esses dados afirmam a relevância de estudos e 

pesquisas que se ocupem de analisar os produtos televisivos, em particular aqueles 

endereçados às crianças. 

Nosso argumento é de que a televisão constitui-se como espaço de 

aprendizagem. Nessa perspectiva, Steinberg (1997) acredita que a educação não 

está limitada somente à escola, portanto, a televisão constitui também um espaço 

pedagógico, tendo o programa a intenção ou não de ser educativo. Ele sempre 

ensina algo. 

Analisando os filmes da Disney, Giroux (2001) demonstra que suas 

mensagens ensinam modelos de papéis, valores e ideais. Exemplo disso é a 

questão da submissão da mulher, em filmes infantis como A pequena Sereia, em 

que Ariel, personagem principal, é advertida de que os homens não gostam de 

mulheres que falam. Vale ressaltar que os filmes da Disney são muito exibidos na 

sala de vídeo da creche. 

Ao perguntarmos se na hora de fazer compras com a criança, essas 

preferências se manifestavam, ou seja, se ela influenciava nas compras de, por 

exemplo, a mochila, a roupa e os alimentos, 23 famílias afirmaram que sim e apenas 

2 negaram, sendo que uma das famílias que assinalou a opção não, informou que a 

influência recaía apenas em relação ao tema festa de aniversário. O que podemos 

concluir, então, que a preferência das crianças pesquisadas influencia na decisão 

dos pais em relação ao consumo. 
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Conforme vimos no 1º. Capítulo desse estudo, o grande número de horas em 

frente à televisão aumenta a exposição das crianças aos fortes e sedutores apelos 

do consumo. Assim, podemos afirmar que a televisão e, consequentemente, o 

consumo são fatores determinantes na constituição da infância contemporânea. 

Gade (1998, p. 185) já alertava que a criança brasileira ―representa um 

mercado de consumo respeitável, sendo ela decisora para grande parte das 

compras e influenciadora para outro tanto‖. A criança hoje é bastante independente 

em relação ao consumo, conhece perfeitamente produtos e marcas, e já sabe o que 

quer comprar.  

 

 

5.3. O que as crianças dessa pesquisa assistem na televisão da creche? 

 

Independentemente da crítica que se faz de que crianças de até 3 anos não 

devem assistir à televisão na creche ou sobre o que elas podem assistir, o fato é que 

os aparelhos estão lá e estão sendo usados pelos educadores. A partir dessa 

constatação, consideramos importante refletir sobre o assunto sob a ótica da 

formação dos profissionais para o uso dessa tecnologia em espaço educativo. 

Embora o uso pedagógico da televisão na creche não tenha sido foco dessa 

pesquisa, que pretende dar visibilidade ao lugar que a criança ocupa para quem 

produz programas educativos, é impossível não lançar um olhar sobre a questão. 

Afinal, durante o período de observação na creche, foi possível vivenciar ainda o que 

essas crianças assistem nos horários da sala de vídeo e como se dá a escolha 

desses programas e sua relação com essas escolhas. 

Na maior parte das vezes, os educadores exibem os DVDs trazidos pelas 

próprias crianças. Assistir DVDs na sala de vídeo encontra-se totalmente 

desvinculado a uma proposta pedagógica da turma. O objetivo é exclusivamente o 

de entretenimento.  

Normalmente, os educadores só sabem o que vão exibir na hora que a 

criança chega e mostra para eles o que trouxe na mochila. Os DVDs variam muito: 

de Backyardigans até a Liga da Justiça, passando pelo desenho da Moranguinho e o 

clip do Michel Jackson. Mas com o tempo, eles se tornam repetitivos. É bom 

lembrarmos que essas crianças, de acordo com a grade de horário da instituição, 

frequentam a sala de vídeo duas vezes por semana durante todo o ano letivo. 
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Assim, podemos ter uma ideia de como as produções acabam sendo vistas e 

revistas pelas crianças. Além disso, elas vivenciam esta rotina do berçário I até o 

maternal II, num período de quatro anos em espaço educativo. 

A maioria dos DVDs tem a duração superior a 30 minutos, o que, 

normalmente, implica na sua interrupção no meio da história, gerando grande 

frustração por parte das crianças.  Esse foi um fato testemunhado diversas vezes 

durante a pesquisa de campo. Abaixo, selecionamos dois momentos em que a 

situação se repete. 

 

Alex (educador) interrompe o DVD para as crianças descerem e lancharem. 
Nat grita e bate os pés no chão. Ele chora. 

Nat: - Eu quero ver!  
Alex (educador) coloca-o no colo e explica que está na hora do ―papá‖. 

Outras crianças vibram: 
Crianças: - Eh!!!!! 
Nando vai até a tela da tevê e dá tchau para ela. 
Nat continua chorando. Para convencê-lo a parar de chorar e fazê-lo descer, 

Carmem diz que à tarde terá sala de vídeo novamente e aí ele verá o final do 
desenho. Ele, então, para de chorar e desce. 

(Trecho do caderno de campo do dia 13/5/2009. Observação na sala de vídeo 
com o grupamento MI40) 

 

No entanto, à tarde não havia horário reservado na sala de vídeo para aquela 

turma. A educadora teve que inventar uma desculpa para Nat aceitar a interrupção 

do desenho. Esse episódio nos faz pensar: como evitar que esse tipo de frustração 

se repita? Por que instituir 30 minutos na sala de vídeo e exibir um DVD com 

duração superior a esse tempo? O que poderia ter sido feito, além de enganar a 

criança? Poderia ter sido negociada a extensão do horário na sala de vídeo? 

Combinar com as crianças de trazer apenas DVDS com duração inferior a 30 

minutos? 

Durante a pesquisa de campo na creche Dr. Paulo Niemeyer, foi possível 

observar que os seis educadores das duas turmas de maternal utilizavam a televisão 

em uma perspectiva exclusiva de entretenimento. Em nenhuma das observações 

realizadas durante o período de abril a julho de 2009, houve a proposição do 

educador em relação à programação assistida ou o uso daquele recurso tecnológico 

em função de uma atividade pedagógica. 

Se por um lado, causa preocupação o fato de não haver ações planejadas 

utilizando a televisão, por outro, vale destacar a postura de escuta atenciosa aos 



149 

 

gostos das crianças e o incentivo à sua autonomia quando eles abrem espaço para 

elas trazerem os títulos que gostam de assistir e, até mesmo, na hora de trocar o 

DVD diante da insatisfação delas.  

Com a chegada da tevê ao espaço da creche, o educador ganha uma nova 

atribuição. A sua atuação pedagógica desloca-se ainda mais do centro de 

transmissão de conhecimentos da informação para ser mediador dessa informação, 

auxiliando as crianças ainda pequenas a compreender criticamente aquilo que 

vêem. Vale ainda ressaltar que ele só será capaz disso se ele mesmo for um 

telespectador crítico daquilo que vê diante da telinha. 

Diante dessa realidade, torna-se necessário perguntar: de que modo a 

preparação desses profissionais vem dando conta dessa nova demanda gerada pela 

inclusão da televisão no espaço da creche? 

Também nas observações de campo, evidenciou-se que os educadores 

normalmente não medeiam com as crianças as informações que lhes chegam pela 

tela de tevê, perdendo uma grande oportunidade de ampliar a visão crítica delas.  

Nas conversas informais com os educadores durante a pesquisa quanto ao 

uso da televisão, uma dúvida acompanhou-nos o tempo todo: o que exibir para 

crianças de 3 anos? Embora o programa da Xuxa, para grande parte dos 

educadores, não seja considerado um exemplo de programa educativo, a maioria 

das crianças adora assisti-lo e aprendem com ele. O que fazer diante dessa 

situação? 

Além do mais, a opção de programas educativos para a faixa etária atendida 

pela creche, de até 4 anos e 11 meses, é muito pequena. Normalmente, o mercado 

oferece apenas desenhos animados. Quando o programa é indicado para essas 

crianças, a questão recai sobre sua qualidade. A queixa dos educadores diz respeito 

ainda à falta de produtos adequados. 

Além disso, há poucas pesquisas e livros sobre o assunto que possam ajudar 

as famílias, as escolas e as creches em relação aos critérios a serem adotados para 

o uso da televisão por crianças pequenas e os critérios de escolha desses 

programas. 
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5.4. A recepção do programa Uni Duni TV 

 

A maioria das crianças assistiu, pela primeira vez, a série Uni Duni TV nas 

oficinas de vídeo. Conforme mencionado anteriormente, apenas 2 já conheciam o 

programa por intermédio da família. 

Vale à pena ressaltar que o estudo das formas de recepção com crianças de 

3 anos de idade é de natureza diferente daquele realizado com crianças maiores, 

pois a atenção e o interesse das pequenas se dispersam mais rapidamente, assim 

como há interesses distintos nesses diferentes grupos. As crianças que participaram 

da pesquisa mostraram-se curiosas em relação ao programa e, na sequência das 

oficinas, interagiram mais com ele.  

Por ser um programa não familiar para elas, percebemos um certo 

desinteresse no início, mas após a terceira oficina, elas demonstraram maior 

intimidade com a produção, o que nos levou a especular o quanto é importante para 

essa faixa etária a questão da repetição. A necessidade que elas têm, assim como 

nas histórias de literatura, de ver repetidamente o mesmo episódio e gravar suas 

cenas – obtendo dessa forma segurança, pois já sabem de antemão o que virá em 

seguida. 

Essa experiência foi propositadamente acentuada em uma das turmas, ao 

repetir o mesmo episódio em duas oficinas seguidas. Enquanto na primeira vez, as 

crianças não demonstraram a menor atenção, na segunda, elas ficaram muito mais 

atentas e interessadas. Algumas até adiantavam verbalmente a cena que 

aconteceria em seguida.  

O foco dessa pesquisa é investigar o processo de recepção de crianças de 3 

anos em relação ao programa Uni Duni TV, buscando compreender os sentidos, 

usos e apropriações que elas realizam das exibições e as mediações que as config-

uram. Procuramos analisar globalmente as crianças. Dessa análise emergiram 

quatro sub-categorias, que serão detalhadas mais adiante. 

A perspectiva de recepção que norteia e sustenta os questionamentos que 

surgiram durante a pesquisa de campo é a de que a comunicação, enquanto um 

processo interacional complexo e situado na cultura é mediado por uma série de 

instâncias, denominadas mediações. Compreendemos o conceito de mediação 

(Martín-Barbero, 2003) enquanto lugares onde se dá a relação entre recepção e 

produção e que configuram essa interação. Nesse sentido, a recepção não acontece 
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somente no momento de consumo dos produtos midiáticos, mas é anterior e 

posterior a ele. Por isso, foi relevante conhecer a série do ponto de vista de seus 

produtores, desde a concepção pedagógica que fundamenta o programa até os 

recursos técnicos utilizados para que essa concepção se realizasse. 

A seguir, vamos analisar como os sujeitos dessa pesquisa se relacionam com 

o que é exibido na tela; seus comportamentos, considerando a disposição corporal, 

as movimentações, a gestualidade, a sonoridade (conversas, risos, choros), de 

modo que esses elementos contribuam para a compreensão sobre como se dá o 

processo de recepção neste contexto situacional. 

Rubem Alves (2004) discute a possibilidade de se pesquisar o olhar, 

observando que ―os olhos, eles mesmos, são estúpidos (...) Para eles tanto faz ver 

um programa idiota de televisão quando uma tela de Vermeer. A capacidade de 

discriminar não pertence aos olhos. Pertence ao olhar. Isto convida a refletir sobre 

os limites daquilo que podemos capturar com o olhar em relação à recepção das 

crianças ao programa, ao mesmo tempo em que nos sinaliza que essa recepção 

extrapola aquilo que acontece no limite da oficina de visualização. 

Aceitando o desafio de captar o possível e traduzi-lo em texto, o presente 

estudo buscou acompanhar, por meio do olhar, mediado pela câmera de vídeo, 

como as crianças se relacionaram com cada um dos cinco episódios exibidos na 

oficina. 

O cenário de recepção é a sala de vídeos da creche, um espaço específico 

para este fim situado no 2º pavimento da instituição. Ele é bem amplo e arejado - 

tem tapetes emborrachados e coloridos com várias almofadas no chão – um convite 

a sentar e se deliciar. Também há cadeiras de tamanho proporcional à faixa etária 

atendida pela creche. Uma televisão grande é o centro das atenções. Durante as 

observações nesse espaço, a luz estava sempre acessa e os educadores 

aproveitavam o tempo para adiantar as informações nas agendas ou preparar as 

atividades seguintes.  
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5.4.1 Atenção e Dispersão 

 

 

As filmagens das oficinas de visualização do programa Uni Duni TV foram 

analisadas tendo como um dos seus principais eixos as ideias de atenção e 

dispersão, a partir das ações de estranhamento, aceitação ou rejeição dos 5 

episódios exibidos, pois as crianças puderam optar por não ver os episódios, 

solicitando a retirada do DVD ou, ainda, buscando outras formas de passar aquele 

tempo na sala de vídeo. Como poderemos perceber nas cenas filmadas 

selecionadas e comentadas mais adiante. 

Para entender melhor a relação de atenção e dispersão das crianças em 

relação às oficinas específicas de visualização, acompanhamos durante um mês a 

rotina das crianças na sala de vídeo, quando foram exibidos outros programas. 

Estar atento é captar e compreender o vivido. A atenção pode até mesmo ser 

concebida como lucidez de acordo com Sodré (2006, p. 209): ―um potencial de 

comunhão com a diversidade de elementos de uma situação, no horizonte de uma 

ação integradora‖.  

Já a dispersão espalha o visto, percebe fragmentos, pedaços pequenos que 

são costurados para a construção de sentidos, produzindo uma sensação de 

natureza estética. Nas formas de olhar para a televisão, a mudança de um estado 

para o outro (ou vice-versa) acontece a partir de nossos movimentos de 

aproximação que seriam, a priori, notadamente estéticos, pautando-se na 

experiência afetiva. Ficamos atentos ao que nos interessa. 

Porém, a rapidez dos processos comunicativos da televisão parece 

impulsionar o sujeito à multiplicidade, à quantidade e diversidade, encorajando um 

comportamento disperso diante da tela.  

Abaixo, transcrevemos trecho da cena gravada no dia 20/5/2009, durante a 

oficina, com as crianças do MII31. Neste dia, foi exibido o 2º episódio da série, 

intitulado ―Este mundo é grande mesmo‖, que trata da diversidade humana e 

cultural.  

 
Ao final do episódio, a educadora Alessandra toma a iniciativa de fazer algumas 
perguntas às crianças sobre a história exibida no intuito de aferir se elas estavam ou 
não entendendo a história. Neste momento, Jorge identifica na tela que um dos 
personagens é negro. Ele aponta para a personagem e faz uma constatação. 
Jorge: - É marrom! É marrom que nem eu! 
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No trecho acima é possível obter indícios de que Jorge estava atento às 

imagens e conteúdo do programa, o que lhe fez relacionar a cor da personagem a 

sua e perceber semelhanças entre elas. Vale à pena, mais uma vez, recorrer a 

contextualização desse sujeito da recepção para percebermos o quanto a cultura 

participa das mediações estabelecidas no processo comunicacional.  

Jorge é de uma família cujos pais são preocupados com as questões da 

cultura negra. A mãe dessa criança, durante a reunião de apresentação da 

pesquisa, manifestou insatisfação em ver tão poucos programas infantis com 

personagens negros, problematizando a noção de diversidade na programação 

voltada para crianças. Fora o contexto de pesquisa, ela tem trazido à direção da 

creche a necessidade de mais bonecos negros para as crianças brincarem. 

No dia 21/5/2009, Jorge levou para a creche um DVD do Michael Jackson, 

com a recomendação explícita da mãe, escrita na agenda, para que o educador 

colocasse apenas as faixas em que o cantor era negro. 

Assim, é possível afirmar que, por estar inserido num ambiente familiar, que 

favoreça a discussão das questões de etnia, Jorge seja mais suscetível a perceber 

as diferenças das cores dos personagens. No entanto, é inegável sua atenção ao 

episódio a ponto de fazer tal relação.  

Vamos a outro exemplo de atenção observado durante a oficina. Este ocorreu 

no 3º programa da série, ―O tempo vai passando‖. Com esse episódio, o Uni Duni 

TV foi pré-selecionado para disputar o Japan Prize 2008, na categoria pré-escola, 

junto com outras 15 produções de todo o mundo. O mesmo episódio também 

concorreu ao Festival Internacional de Cine Nueva Mirada para la Infancia y la 

Juventud, em Buenos Aires.  

 

Ao final do 3º episódio, fiz (pesquisadora) algumas perguntas para as crianças sobre 
o que elas haviam acabado de ver na série, em particular, se elas conseguiam 
distinguir o real da ficção. Parei a imagem nos créditos do programa, onde 
apareciam os bonecos Uni e Duni, apontei para eles e perguntei se eles achavam 
que aquelas imagens eram de menino e menina de verdade. 
Crianças: - Sim! 
Recuei a fita e mostrei, então, o VT, personagem interpretado por um ator. 
Novamente, congelei a imagem e apontei para a tela e fiz novamente a mesma 
pergunta. 
Crianças: - Menino! 
Retornei a imagem aos bonecos e perguntei, eles também são crianças? 
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A maioria das crianças fez afirmativamente com a cabeça, apenas Homem Aranha 
disse que não. 
Homem Aranha: - Não. Esses aí (apontando para a imagem do Uni e da Duni) são 
bonecos. O outro (referindo-se ao VT) é um menino. 
 
 

No diálogo acima, podemos perceber o nível de atenção de Homem Aranha 

ao que se passa na tevê de forma a distinguir entre os personagens reais, atores, 

dos ficcionais, bonecos. Além da aferição verbal da atenção das crianças, por meio 

de perguntas sobre o programa, foi possível também percebê-la, bem como a 

dispersão, pelas expressões faciais, corporais e a interação com a televisão.  

Há vários minutos seguidos de filmagem em que as crianças estão com os 

olhos fixos na tela, sem sequer piscar. Ficavam totalmente imóveis. Outras vezes, 

elas aparecem rindo das cenas e até mesmo de algumas piadas, demonstrando 

dessa forma uma compreensão mais profunda em relação ao conteúdo, percebendo 

ironias e alguns sentidos denotativos das frases. 

Citamos ainda as expressões das crianças do MI 40 no dia 26/6/2009, 

durante a exibição do 5º episódio da série, ―O que é, o que é?‖, que trata das 

adivinhações. Já na abertura do programa, ao ouvirem a música, elas batem 

palmas. IB. repete o nome do episódio após o locutor falar. Atatá, por sua vez, 

repete o nome do programa.  

 

Crianças (rindo): Cuspiu!!!! – elas acham graça quando uma criança no 
quadro Criança Fala diz a palavra cuspiu. 

Stephany: Duas meninas! – diz identificando as crianças que aparecem no 
quadro Criança Fala. 

Stephany: Um menino e uma menina. - diz identificando outras crianças que 
aparecem no quadro Criança Fala. 

As crianças estão mais atentas às falas do programa. 
Barbie: A casinha! – diz apontando para um desenho de casa que aparece 

no quadro Contação. 
 

Outra questão interessante referente à atenção e dispersão em relação ao 

programa diz respeito a como elas são marcadas pela individualidade das crianças, 

ainda que o grupo de amigos e adultos possa contribuir para uma valorização social 

daquilo que se torna um interesse singular. Nas diferentes ocasiões na sala de vídeo 

durante a pesquisa de campo, não apenas durante as oficinas dos episódios do Uni 

Duni TV, mas também nas de outros programas, como o desenho Backyardigans 
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(um dos preferidos das crianças), clipe musical, Cocoricó, Moranguinho, etc, ficou 

claro que este quesito difere de criança para criança. 

Citamos, ainda, especificamente os casos de Nat (MI 40) e Biel (MII31), que 

na maior parte das observações na sala de vídeo, demonstraram muita atenção em 

relação a qualquer DVD exibido. O comportamento deles se destaca em relação às 

demais crianças, pois há poucas variações. Ou seja, independente do gênero de 

programa ou condições de recepção, eles permanecem, a maior parte do tempo, 

imóveis diante da televisão. 

É curioso perceber que ambos, fora da sala de vídeo, são crianças muito 

ativas. De certa forma consideradas agitadas. No entanto, em frente à telinha, eles 

se mostram extremamente atentos e calmos. 

Em situação oposta, citamos Raphinha (MII31), que na grande parte das 

observações na sala de vídeo, demonstrou muita dispersão em relação a qualquer 

um dos DVDs apresentados. Normalmente, ela preferia brincar ou conversar com as 

demais crianças e educadores. Os educadores constantemente chamavam a 

atenção dela em relação a isso, solicitando que ela ficasse quieta ou prestasse 

atenção ao programa. 

Podemos arriscar a afirmar que ela tinha um comportamento dispersivo 

grande parte do tempo diante da televisão, independentemente do que era 

apresentado como opção para assistir. Podemos arriscar mais: que assistir 

televisão/vídeo não constituía a lista de suas experiências preferidas. E, ainda, 

questionar o sentido de promover atividades que sejam comuns às crianças pelo seu 

interesse, ou que se tornam comuns por se apresentarem como única opção. 

Quanto ao programa Uni Duni TV, o que também nos chamou a atenção foi a 

dispersão generalizada em relação ao quadro Criança Fala – apontado pela 

produção como ―carro-chefe‖ da série. Durante as filmagens das sessões de vídeo, 

foi possível perceber que quando esse quadro aparece nos quatro primeiros 

episódios, as crianças, até as mais atentas, dispersam. Isso ficou ainda mais 

evidente ao rever as filmagens. Nesse momento, um maior número de crianças vira 

para o lado, procura algo diferente para fazer, brinca com as almofadas, vai até a 

janela, levanta, enfim, tira os olhos da tela. 

Elas parecem não se interessarem pelas crianças que aparecem no 

programa, sejam os atores contratados, sejam as crianças uniformizadas da Rede 

Municipal de Educação. As falas das crianças também são muito longas, na 
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verdade, elas são explicações de brincadeiras ou do tema que conduz aquele 

programa.  

Outro fato que pode ter contribuído para essa maior percepção de dispersão 

tem a ver com a oratória das crianças. Algumas falam muito timidamente, de forma 

que a compreensão nem sempre é imediata. Exige um certo esforço do sujeito para 

entender o que está sendo dito. Esse talvez seja um aspecto do programa que 

produza melhor interlocução com crianças de uma faixa etária maior.  

A dispersão é flagrada ainda em vários outros momentos nas gravações de 

outros quadros do programa, mas nenhuma se compara ao Criança Fala. O alto 

nível de dispersão leva ao desconhecimento, observando a atitude de Raphinha 

que assistiu às oficinas mais atenta ao que se passava a sua volta do que à série. 

Não conseguiu expressar sua compreensão da cena, mesmo quando solicitada a 

fazê-lo. 

Os gostos circulam pelas tramas e pelas personagens, eleitos em função dos 

desejos e preferências de cada um, com os quais eles gostariam de interagir, 

interferindo nos desfechos e até mesmo rejeitando o programa, conforme nos 

mostra a contrariedade do MI40 no dia 5/3/2009, quando íamos exibir o 2º episódio 

da série. Grande parte das crianças nos indagou diante da apresentação da série: 

de novo? Eu não quero ver este! 

O quadro que parece mais atrair as crianças é o Desenhanimando  - talvez 

porque a linguagem predominante ali seja o desenho animado, muito familiar para 

aquelas crianças. 

No quadro Contação, o episódio que exibiu a música ―A linda rosa juvenil‖ foi 

um dos que mais gerou participação das crianças – o que pode ser concluído como 

um dos momentos que elas mais gostaram do programa. Neste quadro, a técnica 

tem efeitos sobre a atenção, no caso, é utilizada a música e novamente o desenho 

animado. Além disso, essa cantiga faz parte do repertório das crianças que, na 

creche, brincam de roda. 

Neste fragmento de filmagem, o olhar voltado à cena possibilita às crianças a 

cantarem junto e se descontraírem. Assim, há o deslocamento para o outro, em um 

exercício exotópico (Bakhtin, 2003). A atenção exige que se compreenda como o 

outro se constitui, sua forma, sua história, mas só é atiçada pela curiosidade, como 

em todo o processo de conhecer.  
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Também ficou evidente que nas primeiras exibições do programa, quando as 

crianças não estavam ainda familiarizadas com a série, houve uma maior dispersão. 

Na última sessão de vídeo, o que equivale ao 5º episódio da série, foi muito mais 

fácil perceber a interação das crianças, em especial as do MI40.  

A repetição para essa faixa etária, conforme vimos anteriormente, parece 

fundamental para que a criança crie vínculos com o que está sendo veiculado. Isto 

também é verificado em relação à importância da rotina na creche. Ela cria 

segurança para a criança pequena, que sabe o que lhe vai acontecer em seguida e 

organiza-se em relação ao tempo e o espaço – dois conceitos muito abstratos nessa 

faixa etária. 

Podemos traçar um paralelo dessa segurança percebida em relação à rotina 

em ao programa. Ela tem a necessidade de antecipar o que vai acontecer na tela, 

por isso repetir o episódio é fundamental para sentir-se em segurança, no controle 

da situação.  

 

 

5.4.2. Relação com elementos expressivos como cor, som e movimento 

 

 

É preciso lembrar que os meios audiovisuais são um amálgama complexo de 

sentidos, imagens, técnicas, composição de cenas, edição, sons, cores, sequência e 

muito mais. Quando se faz uma análise de recepção, é importante levar em 

consideração toda essa complexidade. Assim, outro eixo de análise que se destacou 

durante a pesquisa de campo foi a relação dos sujeitos com a cor, o som e o 

movimento das imagens da televisão. A observação indica o quanto essa tríade é 

importante para atrair a atenção das crianças. Para Jorge Dahdá (1990), isso se 

deve ao fato de ser a televisão um sistema eletrônico de recepção de imagens e 

sons de forma instantânea, que somados à música, cores e paisagens justificaria 

sua grande capacidade expressiva e poder de sugestão. 

Cada episódio do Uni Duni TV tem aproximadamente 13 minutos de duração. 

Durante esse tempo, ele intercala histórias vivenciadas pelos personagens 

principais, quadros com atores e crianças de escolas municipais, fantoches, músicas 

e algumas regravações de antigas cantigas como A linda rosa juvenil, 

acompanhadas de imagens. 
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Percebemos que os quadros que envolvem música, cor e movimento são os 

que mais atraem a atenção das crianças, principalmente, se a música for rápida.  

As tomadas mais longas desinteressam rapidamente as crianças pequenas. 

Elas têm pressa e não se concentram por muito tempo quando a câmera fica parada 

num mesmo ângulo. Daí o movimento ser fundamental. Isto foi observado quando o 

personagem Valdisnei Tavares (VT) aparece na tela. Geralmente, a imagem fica 

mais parada, fixa no ator, e ele fala muito, o que dispersa as crianças. 

A aceleração do ritmo das imagens de televisão foi comprovada por Ferrés 

(1996) em pesquisa realizada sobre publicidade. Ele constatou, que, quando a 

publicidade era destinada ao público infantil, a duração média por plano era ainda 

menor.   

A televisão, muitas vezes, é entendida mais como um veículo de 

comunicação do que algo da ordem da expressão e da linguagem, sem relevância 

estética. Talvez a tevê represente o mais complexo fenômeno de linguagem da era 

moderna, justamente por conter todas as linguagens, tornando-se a mais plural 

delas. 

 

―Entre os canais semióticos múltiplos (…), a televisão é, sem dúvida, aquele que 
leva a multiplicidade ao limite de suas possibilidades. Antes de tudo, porque a 
televisão, por sua própria constituição, é capaz de absorver para dentro de si 
quaisquer outras linguagens: rádio, teatro, cinema, apresentação musical, shows, 
publicidade, esporte, jornalismo. Certamente, ao serem absorvidas dentro da 
linguagem específica que é a da televisão, essas linguagens passam por 
transformações, por vezes, bastante radicais. Isso, entretanto, não modifica a 
natureza da linguagem da televisão em si que é, justamente, feita dessas absorções 
e misturas, em uma sintaxe que lhe é muito particular. Nela, o ritmo de montagem 
tende a se acelerar através da multiplicação dos cortes e dos pontos de vista que 
são permitidos pela pluralidade de tomadas vindo de diferentes câmeras ao mesmo 
tempo e pelos recursos de edição eletrônica. São tantas as linguagens, e 
conseqüentemente, são tantos os gêneros que convivem na televisão que, cada um 
deles, reclama por uma análise em separado (…).‖ (SANTAELLA, 2005, p. 388) 
 
 

O programa Uni Duni TV é bastante colorido. As cores são vívidas e atraem o 

olhar. As músicas selecionadas também parecem agradar às crianças que, às vezes 

batiam com os pés acompanhando o ritmo ou se mexiam sentadas. 

Em relação à cor, trazemos outro momento na sala de vídeo, no dia 

14/5/2009, que merece alguns comentários. Ao assistir o DVD da Turma da Mônica, 

Homem Aranha, do MII31, apresenta uma constatação que traz outros tons a 

questão. Ele se assusta na cena em que a turma da Mônica está no cinema e as 

personagens são mostradas apenas como silhuetas. Não há cor no desenho. 
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Apenas o jogo de contrastes entre preto e branco. Homem Aranha, então, diz: ele 

tá no escuro! 

É interessante a associação que essa criança faz do uso do preto e branco e 

a escuridão.  

A seguir, outro momento do DVD da Turma da Mônica, em que percebemos o 

quanto os elementos técnicos (cor, música e movimento) quando bem utilizados 

atraem a atenção das crianças, convidando-as a participar da história: 

 

Começa outra historinha da turma da Mônica (o DVD é uma série de histórias 
curtinhas), João balança, eufórico, as mãos quando a música do desenho é mais 
rápida. 

Biel: - Ali! – e ri quando aparece na tela o Cebolinha de bigodinho, imitando 
Chaplin. 

Biel: - Olha o tubarão! – aponta para a tela tentando chamar a atenção dos 
colegas para a cena. 

Biel: - Olha tá de cueca! – ri muito e quase chega a se engasgar quando o 
Cebolinha perde o short e aparece de cueca na cena. 

Biel: - A Magali é gulosa! – comenta com o colega do lado ao ver a Magali 
comendo melancia. 

(...) As crianças ficam muito atraídas. O DVD prima pelas sequências rápidas 
e cenas de ação. 

(Trecho do diário de campo do dia 15/5/2009, em observação no MII31) 
 
 

As imagens dominam o cenário social. Na atualidade a leitura de imagem 

apresenta tanto valor quanto a leitura das palavras. Uma imagem tem muito a relatar 

e a ser interpretada, pois carrega consigo inúmeras mensagens. 

Pillar (2001) contribui ao dizer que: 

 

Ler uma obra seria, então, perceber, compreender, interpretar a trama de cores, 
texturas, volumes, formas, linhas que constituem uma imagem. Perceber 
objetivamente os elementos presentes na imagem, sua temática, sua estrutura. No 
entanto, tal imagem foi produzida por um sujeito em determinado contexto, numa 
determinada época, segundo sua visão de mundo. E esta leitura, esta percepção, 
esta compreensão, esta atribuição de significados vai ser feita por um sujeito que 
tem uma história de vida, em que objetividade e subjetividade organizam sua forma 
de apreensão e apropriação do mundo. (PILLAR, 2001, p.15) 
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5.4.3. Quando as crianças imitam o que vêem na tela 

 

 

Não foi observado durante as sessões de vídeo do Uni Duni TV nenhum 

momento considerado relevante em que as crianças imitassem o que viam na tela. 

No entanto, em relação a outros programas exibidos na sala de vídeo esse 

comportamento chamou a atenção.  

A imitação é uma oportunidade da criança realizar ações que estão além de 

suas próprias capacidades, o que contribui para seu desenvolvimento. Só é possível 

a imitação de ações que estão dentro da zona de desenvolvimento proximal do 

sujeito. Dentro da perspectiva de Vygotsky, (1991) a imitação não é mera cópia de 

um modelo, mas reconstrução individual daquilo que é observado nos outros. 

 Para esse autor (1991) são os processos mentais superiores que 

caracterizam o pensamento tipicamente humano. Esses processos são mediados 

por sistemas simbólicos. Sendo a linguagem o sistema simbólico básico de todos os 

grupos humanos, a questão do desenvolvimento da linguagem e suas relações com 

o pensamento ocupam lugar central na perspectiva sócio-histórica defendida por 

este autor. 

O mundo da criança difere qualitativamente do mundo adulto, nele há o 

encanto da fantasia, do faz-de-conta, do sonhar e do descobrir. Abaixo, 

transcrevemos um trecho do diário de campo, do dia 5/5/2009, em que as crianças 

do MII31 assistiram ao desenho da Barbie: 

 

Há bastante movimento nesse desenho: os pássaros batem as asas, a 
princesa patina ... As meninas batem palmas para a princesa e ficam encantadas 
com sua habilidade de patinar. Elas se entreolham e riem. 

Crianças: - Caiu!!!! – apontam, nervosas, ao ver a princesa cair no gelo. 
AL.: - Eu adoro patinar também! – diz a criança quando na tela os pais da 

princesa a proíbem de patinar e ela, triste, explica que adora patinar. 
 

Os exemplos não param por aí. No dia 14/5/2009, na turma do MII31, quando 

é exibido o DVD da Turma da Mônica, Homem Aranha repete a música do 

desenho, Como é bom ir ao cinema. Mas o momento mais ilustrativo desse eixo foi 

em relação ao desenho Backyardigans, no episódio O Surfista. Diante deste 

desenho, as crianças, além de se identificarem com cada personagem pela cor, o 

que é um dado curioso, ainda imitavam seus gestos num surfe imaginário na sala de 



161 

 

vídeo. Mais uma vez a cor se mostra como elemento significativo na recepção 

dessas crianças. 

 

Quando os personagens começam a surfar na tela, as crianças começam a 
escolher seus personagens: 

Ariel: - Sou o rosa! 
Outra criança: - Sou o azul! 
Jorge, Manu e J. se levantam do chão e imitam os personagens surfando, 

com movimentos de braços e pernas iguais aos dos personagens da televisão. 
Alguns se jogam no chão como se caíssem da prancha, da mesma forma que é feito 
no desenho. (Trecho retirado do caderno de campo, do dia 5/5/2009) 

 

 

A ausência também nos diz muito. O fato de não haver nenhum registro de 

momentos expressivos das crianças imitando elementos da série nas 2h30min de 

gravação em cada turma de maternal, pode significar que elas não se interessam 

pelas personagens da série ou com a organização dos quadros. A opção pela 

produção de um programa com muitos quadros, ao todo são cinco além da central 

de televisão, que ancora o programa, talvez não tenha favorecido às crianças a se 

identificarem e criarem vínculos com as personagens principais. Também não 

podemos desconsiderar a especificidade das formas de interação das crianças com 

até três anos de idade ou mesmo o fato de que, por esse não ser um programa 

conhecido por elas, não tenha consolidado entre elas linguagens que convidassem à 

imitação. Visto como que pela primeira vez, ainda não haviam sido incorporados em 

seu repertório para que, pela imitação, as crianças se oferecessem às imagens 

como uma ―duplicação‖ delas. 

As várias linguagens e estéticas da série - como animação, fantoche, música 

e dramaturgia – reunidas em um único programa para essa faixa etária pode tê-las 

confundido. Essa afirmação baseia-se no fato de que toda vez que aparecia a 

vinheta do programa entre os quadros, as crianças sempre perguntavam, confusas, 

se o programa havia acabado. Ali havia uma quebra no ritmo do programa. Temos 

dúvida se realmente as crianças entenderam que se tratava de um único programa 

ou se a visão ficou fragmentada em quadros, sem criar um fio condutor que unissem 

eles. Talvez para as crianças maiores isto fique mais claro.  

 

 

 



162 

 

5.4.4. Quando as crianças dialogam - entre si; com a tela e com o adulto 

 

Rodrigues Costa várias vezes, durante a oficina, fica em pé, bem em frente à 

televisão. A impressão que dá é que ele quer entrar pela tela e fazer parte da 

história. Esse é apenas um dos inúmeros registros nas gravações das sessões de 

vídeo que evidencia o diálogo estabelecido entre as crianças e televisão; as crianças 

e seus pares e as crianças e os adultos. O que vai totalmente contra aquela visão de 

recepção unilateral e passiva. 

As crianças, mesmo as de 3 anos, fazem diferentes usos das produções de 

televisão. Algumas incorporam expressões, trejeitos aprendidos nos programas, 

aspectos que se destacam em meio a tantas outras informações. Cada uma filtra o 

que é veiculado, de acordo com seus interesses e desejos. O que torna o processo 

comunicacional uma experiência única para cada uma delas. Acompanhe o diálogo 

abaixo transcrito das gravações do MI 40 durante a exibição do quadro Contação, do 

5º. Episódio da série, ―O que é, o que é?‖, que trata das adivinhações, realizada no 

dia 26/6/2009: 

 

Nando: - Quem é aquele ali? – apontando para um menino que aparece no 
quadro Contação. 

Barbie: - É o menino! 
Nando: - Ele é um anjo! 
Leão: - Está sumindo tudo! Está fazendo chover! 
Nando: - Olha! Ele saiu de casa! Mamãe e filhinha. 
Stephany: - Não! Mamãe, filhinho e filhinha. 
Nando: - Ele falou parede! Todo mundo saiu de casa. 
Nando: - É o dinossauro! – diz, eufórico, apontando para o desenho que 

aparece na tela. 
 
Freire (2000) conjuga curiosidade e crítica como garantias do processo de 

saber autônomo necessário para lidar com os produtos televisivos. Também Nando 

atenta para a curiosidade como motivo para ver com atenção o que é posto diante 

de seus olhos.  

A curiosidade também é evidenciada no diálogo abaixo transcrito das 

gravações do MI 40 durante a exibição do quadro Desenhanimando, do 5º. Episódio 

da série. Este quadro apresenta, sob a linguagem de animação, a história dos 3 

porquinhos, cujo vilão, o lobo, é adorado pelas crianças. 

 

Beija-Flor: - Escovando os dentes?  
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Nando: - Olha só o que ele está fazendo na casa dele! 
Beija-Flor ri da cena. 
Nando: - Pega lobo! 
Beija-Flor: - Menino e menina! – diz apontando para os desenhos que fazem 

referência às crianças. 
Sininho: - Psiu!!!! – pede para os colegas ficarem quietos. 
Barbie: - Cadê o menino e a menina? 
Entra a vinheta do programa anunciando a mudança de quadro. As crianças 

ficam confusas achando que acabou. Agora, o quadro é Criança Fala, mas as 
crianças ainda estão pensando na história do Lobo Mau. 

Nando: - Ele tá aqui? Por que ele ta aqui? – pergunta para o educador ao ver 
a personagem da Tereza na cena. 

João: - Cadê o lobo? O lobo vai aparecer! 
Nando: - Ele vai aparecer de novo! 
Luciana: - Vocês conhecem essa brincadeira? – interrompendo o diálogo da 

cena e aproveitando o momento em que aparece na tela as crianças brincando de 
esconde-esconde. 

Stephany: - Esconde-esconde! 
Luiz: - Ela vai cair! – diz preocupado ao ver a menina em cima da árvore. 
Luciana: - Será que ela vai cair? 
Stephany: - Não porque ela é grande. 
Nando: - Ele não está achando! – comenta em relação à cena em que o 

menino, na brincadeira de esconde-esconde, procura os colegas escondidos, mas 
não os acha. 

 
Vygotski (1981) defende a ideia de que o outro se apresenta como 

fundamento da constituição do sujeito, pois "é através do outro que nós próprios nos 

desenvolvemos" (p.161). Se a participação do adulto vem sendo investigada há 

muito tempo, é imprescindível considerar também a ação da criança no sentido de 

socializar significações que podem assumir lugar de destaque. 

Isso se observa no episódio em análise na medida em que a criança — 

Stephany — responde qual é a brincadeira apresentada pelo programa e quando 

ela explica que a criança não vai cair da árvore porque ela é grande. Nota-se ainda a 

importância da atuação tanto das crianças quanto de adultos que, considerando os 

pressupostos de Vygotsky (1981), se apresentam como constitutivas.  

A interação entre crianças e o programa aconteceu durante toda a oficina, 

elas davam risadas, comentavam sobre os episódios entre elas e com os adultos 

(educadores e pesquisadora), expressavam insatisfação, enfim, dialogavam com a 

maioria das cenas.  

Assim, percebe-se a dialética do processo de desenvolvimento humano que, 

mediado pelas significações da atividade nas relações humanas, revela que as 

relações estão intrinsecamente ligadas e que não podem jamais ser consideradas 
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separadas e independentes. Da mesma forma, as relações sociais não podem ser 

percebidas como processos definidores e causais, do tipo em que se prevê uma 

ação em função da ação de outro sujeito. Mesmo não se prevendo ações, nessa 

estrutura, o outro será sempre um formador do eu, pois na medida em que o eu imita 

o outro, se opõe ou a este adere, dialeticamente o "expulsa" para fora de si, não 

sendo jamais a sua cópia. 

O que as crianças dizem sobre um programa educativo feito especialmente 

para elas? Será que gostam? Como obter essa informação de crianças tão 

pequenas, cuja linguagem verbal encontra-se em processo inicial de construção? 

Afinal, o que está em jogo quando elas se ligam à telinha?  

A partir do diálogo com as crianças parceiras neste trabalho e considerando-

se as observações acima é possível afirmar que as crianças, mesmo as de 3 anos 

de idade, já demonstram por meio de sua atenção e dispersão frente à telinha o que 

pensam sobre um programa de televisão. Marca, ainda, seu lugar de sujeito ativo no 

processo de comunicação. 

Criar produtos para essa faixa etária requer um cuidado especial em relação à 

produção e concepção do produto, bem como conhecimento específico sobre os 

gostos e necessidades dela. 

Buscamos, enfim, contribuir para dar visibilidade ao lugar que as crianças 

ocupam para quem produz programas educativos, mostrando como elas são 

singulares em sua relação com a televisão.  
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 6  CONCLUSÃO 

 

 

O objetivo principal desta dissertação foi investigar o diálogo entre a recepção 

de um grupo de crianças de três anos e a produção do programa Uni Duni TV. Para 

tal, foi realizada uma pesquisa de cunho etnográfico em duas turmas de maternal da 

creche Institucional Dr. Paulo Niemeyer da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. 

Neste contexto, buscamos evidenciar a produção de linguagem não-verbal como 

forma legítima de expressão de gostos de crianças de três anos em relação a um 

programa educativo. 

Vale destacar que não temos a pretensão com esse trabalho de responder de 

forma definitiva as questões levantadas aqui, mas contribuir para dar visibilidade ao 

lugar que a criança ocupa para quem produz programas educativos. Cabe ressaltar 

que as reflexões realizadas nessas páginas estão em constante movimento, em 

contínua significação e resignificação, e não constituem afirmações fechadas e 

acabadas. 

A dissertação problematiza, entre outras questões, a importância de analisar 

o lugar da produção nos estudos de recepção, chamando a atenção para o fato de 

que um estudo de recepção deve considerar também a concepção dos produtores 

do programa, pois há, entre esses dois pólos da comunicação, uma relação dialética 

fundamental para que possamos compreender a experiência diante da tela de tevê. 

Ousamos, inclusive a arriscar que essa premissa também é válida em relação à 

produção, especialmente se ela for voltada para crianças pequenas, como é o caso 

em questão. É preciso ouvir as crianças para quem se produz. 

Martin-Barbero (1997) lembra que não se pode desatrelar o estudo da 

recepção dos processos de produção e alerta que é preciso evitar o idealismo de 

não considerar a concentração econômica dos meios. Para tanto, é indispensável 

que não se recaia em dois extremos: de um lado, um modelo que pensa a emissão 

como algo programado para manipular os receptores indefesos e passivos com 

estratégias cruéis de controle e subordinação; por outro, uma visão otimista que 

considera que o receptor, crítico por natureza, faz o que quer com a mensagem.  

O deslocamento do vetor que caracterizava uma relação unívoca entre 

emissor e produtor nos leva a entender a criança com autonomia para interpretar, 

criar e atribuir significados, enfatizando assim, a importância das mediações.  
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Mas a questão não se esgota aí. Ela é ainda mais complexa. Mesmo 

afirmando que é preciso ouvir as crianças antes e durante o processo de produção 

de programas destinados para elas, também chegamos a conclusão de que é 

necessário apresentar aquilo que elas não conhecem, visando ampliar seus 

repertórios. Afinal, não é essa uma das propostas da educação?  

Esse trabalho contribui para colocar em questão o que as crianças querem 

assistir e o que, nós, adultos achamos que elas devem assistir. Com o controle 

remoto nas mãos, os adultos ficam diante da decisão do que passar (ou, no caso dos 

meios de comunicação, do que produzir) para crianças pequenas. Ao mesmo tempo 

em que as crianças precisam participar do processo, sabemos que precisam também 

de proteção e provisão (Sarmento e Pinto, 1977, p.19). 

No cotidiano, pais, educadores e produtores são provocados a responder tais 

questões, no sentido de se responsabilizarem, ou seja, desenvolverem 

responsividade na escolha do que passa pela televisão. Para Bakhtin (1985), a 

própria vida humana é uma construção que se dá na fronteira entre o eu e o outro. 

Toda criação ou compreensão é fruto de um diálogo e parte sempre de uma relação 

alteritária. Nessa perspectiva, prevalece a ideia de que é o adulto quem deve definir 

aquilo que a criança precisa ou deve ver na televisão.  

Essa dissertação propõe a relativização dessa perspectiva, embora 

consideremos importante que o adulto esteja atento às opções de programas 

televisivos e intervenha quando for necessário, por meio da mediação. Acreditamos 

ser possível abrir brechas para que as crianças sejam envolvidas nesse processo de 

decisão. Isso não implica necessariamente em intervenção ou censura, mas sugere 

uma mediação, uma prática refletida de liberdade na relação entre adultos e 

crianças. 

As imagens captadas pela filmadora, as sessões de vídeo e os registros no 

caderno de campo funcionaram como importantes recursos metodológicos que 

contribuíram para dar visibilidade ao que as crianças pensam em relação ao 

programa Uni Duni TV, expondo modos de comunicação, como expressão facial e 

corporal, que mostram ações e reações diante do programa de televisão. A imagem, 

em especial, nos ajudou a conhecer e compreender como essas crianças pequenas, 

com o discurso verbal ainda pouco articulado, interagem com o que vêem na tela. E 

mais: o que elas gostam, o que elas não gostam, o que não fica claro na série e o 

que gera confusão. 
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Durante todo o percurso dessa pesquisa, foi possível observar o quanto 

crianças pequenas se expressam para além da linguagem falada (que para nós 

adultos é indispensável). Elas se comunicam de forma tão ou mais complexa que a 

dita através de palavras e isso diz muito sobre cada uma delas. 

A aproximação com crianças pequenas levou-nos a perceber que os 

pressupostos teóricos que orientavam a investigação, determinantes da construção 

do olhar e da escuta voltados para as observações e organização das oficinas, 

estavam fundados em uma visão ingênua de que seria possível mensurar de forma 

homogênea o processo de recepção de crianças de 3 anos. Ficou claro logo que 

isso não é possível. 

Foi necessário ler, por meio das imagens gravadas, em suas atitudes e 

gestos o que elas sentiam em relação ao que viam na televisão. As reações eram 

diversas, singulares. Essa dificuldade de entender o que a criança diz e o modo 

como ela diz foi uma preocupação constante na elaboração da pesquisa e, a partir 

de constatações durante análise das gravações, muitas vezes redirecionou as 

estratégias em campo. 

Nós, adultos, também precisamos desenvolver outras formas de comunicação 

que estabeleçam um diálogo com as crianças pequenas. Esse foi um dos pontos de 

tensão que surgiu ao longo do estudo e sugerem aprofundamento posterior, 

construindo-se em pauta para novas investidas.  

Durante o processo de pesquisa, sentimos falta de documentos, registros e 

mapeamentos em relação à recepção de crianças de 3 anos, como se enredam nos 

discursos midiáticos e nas práticas dos adultos e como as reinventam. 

Há uma preocupação clara em relação ao tempo de exposição e quais os 

programas que as crianças devem ou não assistir na televisão. Mas o mais 

importante é discutir a qualidade do que se passa na tela porque, conforme 

pudemos constatar nessa pesquisa, as crianças assistem e aprendem tanto com 

programas ditos educativos, quanto aqueles considerados não educativos: novelas, 

reality show, seriados, filmes etc. 

Para Benjamin (2002), a criança tem senso aguçado mesmo para uma 

seriedade distante e grave. Ela exige do adulto uma representação clara e 

compreensível, não ―infantil‖; muito menos aquilo que o adulto costuma considerar 

como tal. Para ele, todos os temas são possíveis de serem ditos à criança, contanto 

que seja de forma sincera e diretamente do coração.  
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Esse mesmo autor nos mostra como é possível pensar o endereçamento da 

produção cultural de forma a integrar crianças e adultos no âmbito da cultura ao 

dedicar às crianças os programas de rádio, de Berlim e Frankfurt, entre 1927 e 1933. 

Ele tratava de temas profundos de forma simples, sem menosprezar os temas nem 

os ouvintes.  

É preciso estar atento às formas e mensagens por trás dos programas, ou 

seja, analisar criticamente a televisão.  

A ênfase no uso da televisão, na creche, com objetivos exclusivamente de 

entretenimento foi identificada durante a pesquisa de campo e, também, na 

experiência como membro da equipe de Educação Infantil da SME. Enfrentar e 

redimensionar tais práticas passa prioritariamente pela formação dos educadores. 

Embora o uso pedagógico da televisão na creche não tenha sido foco principal 

dessa pesquisa, que pretende dar visibilidade ao lugar que a criança ocupa para 

quem produz programas educativos, é impossível não lançar um olhar sobre ela. 

 Martin-Barbero (2001) critica a escola que permanece fechada no livro e 

ignora a reorganização que atravessa o mundo das linguagens, a pluralidade e a 

heterogeneidade escritas, relatos, textos circulantes orais, visuais, musicais, 

audiovisuais, telemáticos. Do depoimento de Barbero, em 2001, aos dias atuais, 

muita coisa aconteceu. As escolas e as creches, pelo menos no âmbito da cidade do 

Rio de Janeiro, já abriram suas portas à televisão. O próximo passo agora é dispor 

dela a favor da aprendizagem. E isso passa necessariamente pela formação dos 

profissionais, em especial daqueles que atuam com as crianças pequenas. 

Durante a pesquisa de campo na creche Dr. Paulo Niemeyer, foi possível 

observar que os seis educadores das duas turmas de maternal utilizavam a televisão 

em uma perspectiva do entretenimento. Raramente houve a proposição do educador 

em relação à programação assistida ou o uso daquele recurso tecnológico em 

função de uma atividade pedagógica. Nesse sentido, tal prática se constitui como 

vivência que se esgota no momento de sua realização e não como experiência, 

pensadas, narradas, refletidas e compartilhadas (BENJAMIN, 1994). 

Se por um lado, causa preocupação o fato de não haver ações planejadas 

utilizando a televisão, por outro, vale destacar a postura de escuta atenciosa aos 

gostos das crianças e o incentivo à sua autonomia quando os educadores abrem 

espaço para elas trazerem os títulos que gostam de assistir e, até mesmo, na hora 

de trocar o DVD diante da insatisfação delas.  



169 

 

Com a chegada da tevê ao espaço da creche, o educador ganhou uma nova 

atribuição. A sua atuação pedagógica desloca-se ainda mais do centro de 

transmissão de conhecimentos da informação para ser mediador dessa informação, 

auxiliando as crianças ainda pequenas a compreender criticamente aquilo que vê e 

de comunicar-se de forma audiovisual. Vale ainda ressaltar que o educador só será 

capaz disso se ele mesmo for um telespectador crítico daquilo que vê na televisão. 

Diante dessa realidade, torna-se necessário perguntar: de que modo a 

preparação desses profissionais vem dando conta dessa nova demanda gerada pela 

inclusão da televisão no espaço da creche? 

Também nas observações, evidenciou-se que os educadores normalmente 

não mediam com as crianças as informações que lhes chegam pela tela da 

televisão, perdendo uma grande oportunidade de ampliar a visão crítica delas.  

Nas conversas informais com os educadores durante a pesquisa quanto ao 

uso da televisão, uma questão ficou evidenciada: o que passar para as crianças?  

A questão da qualidade dos programas infantis é uma dúvida constante e a 

queixa é de poucas informações sobre o assunto que possam ajudá-los nos critérios 

de exibição. 

Acreditamos que seja possível termos um produto de qualidade que educa 

enquanto entretém. O conceito de qualidade, no entanto, é subjetivo e mutável, 

variando de acordo com realidades socioeconômicas e culturas distintas. É preciso 

ouvir as crianças sobre aquilo que elas estão assistindo e investir na constituição de 

uma audiência crítica e analítica. Papel que cabe tanto à família quanto às 

instituições educativas. 

Carece do currículo do curso Normal e no de Pedagogia um espaço para a 

questão das tecnologias, bem como no currículo de Comunicação. Preocupa-nos 

saber que parte dos educadores e profissionais de mídia formados anualmente 

desconhecem o uso da tecnologia em espaços educativos. Também se torna 

importante a formação em serviço dos profissionais, em especial os de creche, uma 

vez que não é exigido deles nem o curso Normal e nem o de Pedagogia. 

Faz parte, hoje, do perfil do educador compreender o processo de mediação 

realizado pelas novas tecnologias, em especial pela televisão, que, embora não 

possa ser mais considerada ―nova‖, continua ainda desconhecida como ferramenta 

pedagógica por grande parte dos educadores e de profissionais da mídia. 
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Este trabalho finaliza com novas questões, geradas a partir das conclusões 

aqui apresentadas e que poderão ser desenvolvidas oportunamente dando 

continuidade a esta pesquisa. São elas: Quais são os critérios para um programa  

“próprio” para criança? Aqueles que os adultos determinam? E quando aos critérios 

das crianças vão contra isso? O que fazer? Que outras opções de entretenimento, 

atividades e diálogo, escola e família estão propondo para as crianças do século 

XXI?  
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APÊNDICE A – Formulário de Pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto de Pesquisa de Mestrado: “Especialmente recomendado para menores de 6 anos” 

 

Pesquisadora: LUCIANA BESSA DINIZ DE MENEZES 

 

Identificação 

Nome do responsável:________________________________________________ 

Nome da criança:________________________________________________ 

Turma:________________________________________________ 

 
Questionário: 

 
I – Parte: Hábitos da criança em relação à televisão 
 
1 – Quanto tempo, em média, seu(ua) filho(a) assiste à televisão? (Esse tempo 

corresponde tanto a programas assistidos quanto à dvds): 

___________________________________________ 

2 – Como você percebe, no geral, o comportamento de seu(ua) filho(a) diante da 

televisão: 

(    ) Normalmente, atento(a) o tempo todo ao que passa na televisão. 

(    ) Normalmente, sua atenção é só nos primeiros 15 minutos. Depois, ele(a) 

dispersa. 

(    ) Normalmente, não se interessa muito por televisão. 

(    ) Outra: _______________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 
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3 – Seu (ua) filho(a) assiste sozinho(a) televisão (inclusive DVDs): 

(    ) Na maioria das vezes  (    ) Nunca  (    ) Às vezes  (    ) Depende do 

programa 

4 – Seu(ua) filho(a) costuma assistir quais programas de televisão? 

_________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 

5 – Onde, normalmente, seu(ua) filho(a) assiste à televisão: 

(    ) sala (    ) seu quarto (    ) quarto dos pais  

(    ) Outra opção: _____________________________________ 

 
6 – A criança costuma tentar ―pegar‖ a imagem na televisão? 
 
(    ) sim (    ) não (    ) às vezes 
 
 
7 – Normalmente, quantas vezes ele(a) assiste no dia a um dvd? 
 
(    ) 1 vez e não volta mais a vê-lo naquele dia  (    ) De 1 a 5 vezes    

(    ) De 5 a 10 vezes                            (    ) Mais de 10 vezes    

 
 
II – Parte: Acesso à televisão 
 

8 – No quarto de seu(ua) filho(a) tem televisão? 

(    ) sim (    ) não  
 
9 – Ele(a) sabe ligar a televisão sozinho(a)? 

(    ) sim (    ) não  
 

10 – A televisão, em sua casa, possui que tipo de canais? 

(    ) canal aberto (    ) canal fechado    (   ) canal aberto e fechado  
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III – Parte: Preferências 
 

11 – Em relação aos programas assistidos, quais ele(a) demonstra mais interesse. 

Numere de 1 a 3, em ordem crescente, sabendo que 1 é a sua prioridade e 3, a 

opção que menos gosta: 

(   ) desenho animado (   ) novela (   ) futebol (   ) filmes adulto 

(   ) filmes infantil (   ) noticiário  (   ) documentário  (   ) comercial 

(   ) programa de auditório para adulto (   ) programa de auditório infantil 

(   ) seriado  (   ) clip musical      (   ) ___________________________ 

 

12 – Em relação aos dvds e programas, quais os preferidos dele(a)? 

___________________________________________________________________ 

13 – Na hora de fazer compras com seu(us) filho(a), essas preferências se 

manifestam, ou seja, ele(a) influencia na escolha da mochila, da roupa, dos 

alimentos? 

(   ) Sim (   ) Não 

14 – No dia-a-dia, seu(ua) filho(a) comenta os programas que assisti na televisão? 

(   ) Sim (   ) Não 

15 – Ele já aprendeu alguma palavra ou assunto em um programa de televisão? 

(   ) Sim (   ) Não 

Em caso afirmativo, esse programa era considerado ―educativo‖?   

(   ) Sim (   ) Não 
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IV – Parte: O Uni Duni TV 
 

16 – Quanto à série Uni Duni TV, da MultiRio, foco dessa pesquisa, você já conhecia 

a produção? 

(   ) Sim (   ) Não 

Em caso positivo, como a conheceu? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

E, seu(ua) filho(a), conhece a série?  (   ) Sim (   ) Não 

 

17 – Você costuma assistir aos programas da MultiRio? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

Este espaço é para outras informações que você considere importante sobre o 

assunto deste questionário: 
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APÊNDICE B – Carta de apresentação  

 

Prezado(a) responsável, 

Esta carta tem o objetivo de apresentar a pesquisa que iniciarei, em março, na Creche 

Institucional Dr. Paulo Niemeyer e convidar seu(a) filho(a) a participar dela.  

O projeto de pesquisa está vinculado ao Programa de Pós-Graduação da Faculdade de 

Educação da UERJ (Universidade do Estado do Rio de Janeiro), sob orientação da professora Rita 

Marisa Pereira Ribes. A pesquisa tem por objetivo investigar se crianças de aproximadamente três 

anos se identificam com o que é apresentado pelo programa Uni Duni TV e, em caso afirmativo, como 

se dá essa identificação. De que modo elas se relacionam com os seus diferentes elementos midiáticos 

– personagens, procedimentos técnicos, conhecimentos e seus valores éticos e estéticos? Que sentidos 

lhe conferem?  

 

A MultiRio, produtora de mídias da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, lançou em 2008 a 

sua primeira série especialmente recomendada para crianças de 3 a 6 anos: o Uni Duni TV. A proposta 

da série é oferecer às crianças, suas famílias e aos professores educação, cultura e divertimento de 

qualidade. Criada e produzida por profissionais brasileiros, ela é formada por dez programas com 13 

minutos de duração, divididos em temas como, por exemplo, casa, mundo, natureza e tempo. É 

justamente aqui que entro com as questões da pesquisa: Que análises e reflexões estão sendo feitas sobre 

o que se produz já sob o rótulo de “especialmente recomendado”? O que pensam as crianças sobre esses 

programas? O que um programa de televisão educativo diz a crianças pequenas? O que está em jogo 

quando elas se ligam à telinha?  

 

Para que esta pesquisa possa ser realizada é importante a colaboração dos familiares, dos 

educadores e, acima de tudo, das crianças, pois mesmo recebendo a autorização do adulto, é 

importante que ela queira participar da pesquisa.  

 

A sua colaboração como responsável consiste em assinar o formulário anexado, autorizando 

que seu(a) filho(a) participe da pesquisa. Como o formulário diz, todo material coletado é confidencial 

e de uso estrito para pesquisa. O material não será utilizado para avaliação da criança ou para outro 

fim que não seja a pesquisa descrita acima. 

 

A colaboração da creche e dos educadores consiste em permitir minha presença em sala, 

interagindo com as crianças (e eventualmente ajudando), anotando as falas daqueles que participam da 

pesquisa e registrando situações temporais. A colaboração da criança consiste em permitir este 

registro.  

 

A pesquisa tem previsão de acontecer no período de seis meses, sendo os primeiros meses 

destinados à observação na Sala de Vídeo. Nos meses seguintes, serão realizadas as oficinas, nas quais 

serão exibidos pelo menos quatro episódios da série Uni Duni TV e gravações das atividades 

relacionadas ao tema. É importante lembrar que sua autorização pode ser retirada a qualquer momento 

e que sua decisão será respeitada, sem perguntas. Uma cópia do projeto de pesquisa ficará à sua 

disposição na direção da creche, caso queira lê-lo. Eu estarei à sua disposição para eventuais dúvidas 

ou sugestões. Posso ser contatada por e-mail – bessalu@yahoo.com.br – ou por telefone (21) 9985-

8216. 

 

Desde já agradeço sua permissão e espero que a pesquisa a ser realizada se traduza em uma 

contribuição para a educação de seu(a) filho(a) assim como de futuras gerações. 

 

 

Luciana Bessa Diniz de Menezes 

Mestranda 

Programa de Pós-Graduação em Educação (PROPED) 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)  

mailto:bessalu@yahoo.com.br

